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CADERNO ESPECIAL Setor cresce na Bahia com investimentos e alavanca a economia 


Indústria é motor do 


desenvolvimento 


A Bahia respira desenvolvi 
mento, e a indústria é o oxi: 
gênio que garante o fôlego 
necessário para atingir me- 
tas ambiciosas. Ainda são 
muitos os desafios, mas o 
estado adota estratégias só- 
lidas e avança em todos os 
aspectos. Segmentos como o 


automotivo, o de energias 
renováveis e o de mineração 
estão entre os novos desta- 
ques do maior polo indus- 
trial do Nordeste. Os resul- 
tados cada vez mais robus- 
tos potencializama perspec- 
tiva de crescimento da eco- 
nomia. Hoje, é celebrado o 


Com boas 
estratégias, 
setor avança 
em todos os 


aspectos 


INDÚSTRIA E GOVERNO 
INVESTEM EM PESQUISA, 
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 011 


São João do 
Estado terá 
12 dias de 
festa em 
Salvador 


Baby do Brasil 
agita a Concha em 
show para vítimas 
de enchentes 


GREVE NO TRANSPORTE 
Rodoviários da capital 
não aceitam proposta 
e decidem parar «s. 
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“Desde 1889, Bembé 
éfesta negra erguida 
pelos sen tidos la 
gratidão” a 
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“É preciso investir 
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as leis de incentivo 
fiscal” ns 
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Casa Branca foi tombada no ano de 1984 


“Sugiro multa para 
quem suja a cidade 
com cartazes” az 
SIDNEY DE LISBOA 


TOMBAMENTO 


Terreiro da Casa Branca 
Il e marco na defesa 
IH do patrimônio as 
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Dia da Indústria, e o setor 
comemora o balanço favo 
rável, com novos e crescen 
tes investimentos, além de 
grandes avanços no desen 
volvimento de projetos mais 
sustentáveis. ATARDE publi- 
ca caderno especial mos- 
trando todo esse avanço. 


PRESIDENTE DA FIEB DEFENDE 
PROTAGONISMO DA BAHIA 
NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA « 


COVID-19 


Vacinação está 
incompleta para 
quase metade 
dos baianos s 


IMOBILIÁRIO 


Aluguel de 
imóvel no 
interior chega 
a R$ 15 mil 
para São João 


O turismo aquece a econo: 
mia dos municípios baianos 
comtradição nosfestejos ju- 
ninos. O periodo é uma 
oportunidade de negócios 
para donos de imóveis, que 
podem faturar até R$ 15 mil 
com o aluguel. Bs 


APONTE A CÂMERA DO 
CELULAR E ACESSE O 
ESPECIAL DIA DA INDÚSTRIA 


REDE SESI TEM GRANDE 
EXPANSÃO NA CAPITAL ENO 
INTERIOR DO ESTADO , 


INVESTIMENTO 


Mineração baiana cresce 
com nova frente em Irecê 


Com o lançamento da pedra 
fundamental do Projeto Ire 
cê, ontem, na presença do 
governador Jerônimo Rodri 
gues, foi dado um passo fun 
damental para alavancar a 
mineração baiana. A unida 


de vai gerar 900 empregos 


diretos e indiretos, sendo 
600 na fase de construção e 


do o debate sobre o setor, A 
TARDE publica entrevista ex 
clusiva com Amanda Atena, 
advogada especialista em di 
reito da mineração. B3 
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CRISE 
Capitão de 
dois títulos, 
lateral Zeca 
deixa elenco 
do Leão 37 
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Seminário debate 
Direito Imobiliário 


A Associação de Dirigentes de Empresas do 
Mercado Imobiliário da Bahia (Ademi-BA) 
anunciou a realização, em Salvador, do Se- 
minário Jurídico CBIC, tido como um dos 
mais importantes encontros de gestores e 
profissionais do setor no país. 

O simpósio representa a união das forças 
de entidades diversas, como a Câmara Bra- 
sileira da Indústria da Construção (CBIC), com 
o poder de nomear o encontro; oSindicato da 
Indústria da Construção do Estado da Bahia 
(Sinduscon-BA), Senai Nacional e Federação 
das Indústrias do Estado da Bahia (Fieb). 

Os organizadores projetam a presença de 
400 pessoas inscritas, distribuidas entre o 
ambiente jurídico, autoridades municipais 
e estaduais e representantes do setor da 
construção e do mercado imobiliário. 


e 14 de junho, recomendando-se a prudên- 
cia de confirmar presença com a antece- 
dência possível, devido à alta procura por 
vagas limitadas. 

Entre os palestrantes, estão o ministro do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ), Luis Felipe 
Salomão, ao abordar os “Desafios para a 
Redução da Litigiosidade no Setor da Cons- 
trução e no Mercado Imobiliário”, e o pro- 
fessor doutor Melhim Namem Chalhub, 
membro do Instituto Brasileiro de Direito 
Imobiliário, ao tratar dos 60 anos da Lei de 
Incorporação Imobiliária. 

O presidente da Ademi-BA, Cláudio Cu- 
nha, reforça a importância do evento para 
o setor imobiliário. 

-Para nós, é uma grande honra sermos os 
anfitriões do Seminário Jurídico CBIC, um 
lugar de troca deexperiências e que reunirá 
os melhores especialistas para fortalecer 
ainda mais nosso mercado e o segmento do 
direito imobiliário - afirma o presidente da 
Ademi-Ba. 


“Lula voltou a colocar o 
combate à fome como 
prioridade absoluta. 
Isso reflete em políticas 
como o aumento do 
salário mínimo, do 
Bolsa Família e dos 
recursos para 
alimentação escolar” 


ALEXANDRE PADILHA, ministro das Relações 
Institucionals, sobre a valorização do salário mínimo 


“Mistérios dos Cerrados” 


Terceiro livro editado com o selo da Aca- 
demia Barreirense de Letras, 'Mistérios dos 
Cerrados’ será lançado hoje, às 15h30, na 
sede da entidade. O evento deve reunir a 
maioria dos 29 autores que fazem parte da 
coletânea de contos, organizada pelos es- 
critores Franco Porto e Théo Santos. O even- 
to faz parte da programação da 7º Festa 
Literária de Barreiras (Flib), que foi aberta 
dia 23 e será encerrada neste sábado com o 
tema 'Vozes Femininas na Literatura”. Nos 
três dias dedicados à arte e cultura em di- 
ferentes espaços do Centro Histórico, foram 
lançados na Casa da ABL 30 títulos em va- 
riados gêneros e estilos. 


FOTO DO DIA 


Es FF 


PRECONCEITO | Apesar de sua longíqua origem no tempo, as tatuagens já foram 
consideradas por muito tempo sinalizadoras de más pessoas. A alteração do corpo é 
comum em outras tantas espécies, a cultura, por outro lado é exclusividade nossa. 


Trancoso em apuros 


A recente aprovação de um loteamento no 
entorno de Trancoso, que envolve figurões 
da política baiana, é o ponto nodal de in- 
tenso ruído que promete desdobramentos 
jurídicos, urbanísticos e ambientais. Segun- 
do informações obtidas com exclusividade 
por A TARDE, a principal crítica seria um 
falho estudo de impacto de tráfego e vi 
zinhança, além do padrão desse novo em- 
preendimento, que deverá ter lotes de 500 
metros quadrados. 

Alguns críticos do projeto, que preferem 
não se identificar por receio de perseguição, 
afirmam que a ideia é transformar um dos 
balneários mais exclusivos do sul do Estado 
numa espécie piorada do que fizeram com 
Praia do Forte. Ambientalistas cobram do 
futuro prefeito ou prefeita uma rápida re- 
visão do PDDU como forma de paralisar o 
crescimento desorganizado da região. Uma 
das pré-candidatas ao pleito de outubro, a 
deputadaClaudia Oliveira jáafirmouquetem 
um carinho especial por Trancoso e região. 

-Vamosanalisaras leis urbanísticasapro- 
vadas pela atual gestão e com muita par- 
cimônia não deixaremos de revê-las caso 
seja comprovada alguma irregularidade — 
afirmou. 


Desafio Sebrae 


Ainda repercute em Pojuca a conquista do 
primeiro lugar na categoria Ensino Médio 
Regular, na premiação nacional do Desafio 
Jovem Empreendedor do Sebrae, pelos es- 
tudantes do Colégio Técnico Mário Bar- 
bon/Fundação José Carvalho (FIC). Com o 
desafio de gerir uma produtora de audio- 
visual e produzir um curta-metragem, sob 
a orientação do professor mentor, Delmaci 
Ribeiro aequipe'Trêsé Demais foi formada 
pelas estudantes Cailane Queiroz, Giulia Pe- 
reira e Ana Flávia Souza. 


DA REDAÇÃO, COM MIRIAM HERMES 


Bembé do Mercado: 


Marlon Marcos 


Poeta. jornalista, antropólogo. professor da 
Unilab 


ogonie gmail com 

ão vou falar de resistência, de luta, 
N de superação. Nem acreditar que 
todas as tradições estão ali man- 
tidas. As tradições são inventadas e rein- 
ventadas pela força do tempo presente 
Eu vou falar da beleza de um evento anual 
que amplia o encantamento de uma ci- 
dade marcada por sua negritude, uma 
cidade responsável pela presença histó- 
rica na cultura brasileira de tantos ar- 
tistas, intelectuais, fundamentais para a 
expressão da nossa inventividade como 
povo e das nossas realizações como ci- 
vilização. Vou falar do Bembé do Mer- 
cado, em Santo Amaro da Purificação de 
Nossa Senhora, em seus 135 anos de exis- 


notas sobre os 135 anos 


tência, no instante-já (Clarice Lispector) 
comandado pelo vigor gestor do lider es- 
piritual (e político) Pai Pote de Ogum. 
Desde 1889, o Bembé é uma festa negra 
erguida pelos sentidos da gratidão: tocar 
para os inquices, voduns e orixás e, depois, 
louvar agradecendo às águas a insuficiente 
abolição oferecida aos negros que ergueram 
com muito trabalho braçal e intelectual a 
nossa sociedade. É uma festa dirigida por 
Xangô e oferecida ao feminino profundo 
visto nas orixás Iemanjá e Oxum. Predo- 


O Bembé é uma festa 
negra erguida pelos 
sentidos da gratidão: 
tocar para os inquices, 
voduns e orixás 


mínio de adoração para Ela, aquela que 
entre nós brasileiros ficou sendo a Senhora 
Maior dos oceanos, Iemanjá, colo protetor 
dos nossos sonhos, alfange infalível em 
nossas batalhas. A beleza está aí: louvar as 
águas em seus espectros do feminino e 
agradecer, ritualisticamente, todos os anos, 
mais que a abolição, a manutenção da vida 
em um país racista, genocida, aporofóbico, 
que insiste em subjugar elementos cultu 
rais salvaguardados em filosofias e epis- 
temologias irradiadas pelos nossos terrei- 
ros e que estão circunscritas em tradições 
afroindígenas no Brasil. 

Quero falar da beleza de mulheres, ho- 
mens, crianças, rodeados de flores, para- 
mentados em suas vestes litúrgicas, altivos 
donos de sua realeza, entre os toques nar- 
rativos dos atabaques, as vozes graves e agu- 
das em resultados irregulares, as danças 
contadoras de mitos, o brilho preciso cen- 
trado ora no Mercado, ora à beira-mar de 


Itapema, momento sublime e delicado de 
ofertar os presentes a lemanjá e a Oxum. 
Quero falar rezando por esta entrega que se 
ilumina da grandeza universal africana que 
intuiu a “força que mora n'água” e nos 
ensinou a adorá-la em nome de toda a vida 
existente neste planeta. A água também 
adorada por nossos indígenas na Kirimurê, 
Subaé e Paraguaçu, os igarapés, nos lagos e 
diques, nas lagoas, em nosso suor, em nos- 
sas lágrimas. 

O Bembé é cinema: o exímio trajar do 
povo de santo local e nacional, junto em 
cânticos, danças, fé e disputas. Um poema 
escrito a cada ano com as presenças dos 
integrantes desta fé candomblé, com seus 
visitantes nascidos em Santo Amaro (a 
maioria ainda ignora a grandeza desse 
evento) ou em qualquer outro lugar do 
mundo, ali, todas as pessoas, envolvidas 
no encantamento, escrevem o poema 
Bembé do Mercado. 


ESPAÇO DO LEITOR 
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“= Triste Brasil 

Por onde andava esse pessoal que tanto 
reclama das ações do governo federal nas 
enchentes do Rio Grande do Sul, na época da 
pandemia? Eram flexíveis quando o pre- 
sidente de então imitava alguém com falta 
de ar, gritava que não era coveiro, pedia ao 
povo para deixar de mimimi, chamou a 
maioria dos brasileiros de maricas, recusou 
vacinas apostando em remédios sem efi- 
cáciacientífica, não visitou um hospital, não 
fez nenhuma força-tarefa para o enfren- 
tamento da doença e consequentemente 
conter a alta mortalidade naquele momen- 
to. Eu sempre falo que as pessoas não se 
tornaram ruins com o surgimento do bol- 
sonarismo, elas só afloraram esse lado do 
seu caráter. Enquanto isso os abutres das 
fake news nas redes sociais, alguns depu- 
tados federais mesmo a milhares de qui- 
lômetros de distância nos Estados Unidos, 
postam vídeos com notícias distorcidas das 
ações do governo federal no enfrentamento 
das enchentes. ROMILSON BOMFIM CONCEI- 
ÇÃO, ROMILSONDOBAQBOL.COM.BR 


- Sugestões 

Também como compromisso e proteção 
com o meio ambiente, venho sugerir que 
sejam multadas as pessoas que continuam 
sujando a cidade com cartazes dos tipos, 


“trago o seu amor de volta em sete dias”, 
empréstimos, carretos, “só Jesus Cristo Sal- 
va”, casa da luz vermelha, chaveiro 24h, car- 
tomantes etc. Como se vê, a cidade vem 
procurando melhorar o visual, porém, vân- 
dalos continuam a emporcalhando. É só a 
autoridade competente ligar, comparecer e 
multar essas firmas sugismundas e talvez a 
Prefeitura possa criar um paredão para eles 
afixarem os seus cartazes. Quanto aos mu- 
ros de sustentações do BRT e metrô, a pre- 
feitura, em parceria com uma fábrica de 
tintas poderia limpar e pintar as áreas, li- 
berando determinados espaços para a fá- 
brica de tintas fazer a propaganda da sua 


Enquanto isso, os 
abutres das fake news 
nas redes postam 
vídeos com notícias 
distorcidas das ações 
do governo federal 
no enfrentamento 
das enchentes 


marca. Lembrando que nas passarelas pas- 
sam seres humanos e precisam ser lavadas 
perodicamente. SIDNEY DE LISBOA, SLIS- 
BOA19@1G.COM.BR 


= Azul da cor do mar 

Diz a cantora: "Quem sabe a vida é não so- 
nhar!?”. Ledo engano. O devaneio é o que há 
de mais verdadeiro nas ideias pensadas, re- 
presenta nossos desejos mais sinceros. Para 
cada sonho, uma realidade. Sem querer fi- 
losofar, “se não podes fazer do sonho uma 
realidade, faça da realidade um sonho!”. “Pa- 
lavrar sonhos” não é devaneio, mas uma 
filosofia de vida real. É antológica a frase de 
Martin Luther King: "I have a dream!” , eu 
tenho um sonho! É lugar comum ter sonhos, 
mas é particular realizá-los. Sem cruzar os 
braços diante do sonho alcançado, deve-se 
ter cada vez um sonho diferente a realizar. 
Sem querer mencionar o cantor, um nasce 
para chorar enquanto outro ri! Porém, não é 
um choro ou riso congênito, mas contin- 
gencial. Portanto, é preciso saber viver sem 
fazer do sonho uma ilusão, mas exequível, 
factível, viável. Quando se diz "você é do 
tamanho dos seus sonhos”, significa dizer 
que se deve pensar grande feito gente pe- 
quena que quer crescer. Quando se diz "nun- 
ca desista dos seus sonhos”, isto representa 
a persistência racional de se alcançar cada 


um deles. Com planejamento e estratégias, é 
possível fazer do sonho uma realidade con- 
creta e palpável. O devaneio representa o 
sonho em estado de vigília. Portanto, deve-se 
racionalizar tal sonho de maneira pensada 
emação. A utopia é uma forma de sonhar na 
ilusão dealgo inexorável, irrealizável, porém 
nunca impossível, pois que para o infinito 
nada é impossível de se realizar. Para os mais 
céticos, resta a esperança, ainda que ilusória. 
Palavrar sonhos é uma arte, que compra 
quem entende. A grandiosa verdade é que 
nadaé fácil na vida, é precisotercuidado para 
mais tarde não sofrer diante das dificul- 
dades. Aesperança é o poema que todo poeta 
esperou. Tudo isto digo com conhecimento 
de causa, pois não paro de sonhar suces- 
sivamente. Tenho um sonho todo azul, azul 
da cor do mar. O meu é ser jornalista, um 
sonho alcançado mas não satisfeito, pois 
realização pode parecer uma grande piada, 
eumtantoquanto perigosa.Quero continuar 
crescendo feito gente pequena, pois a pe- 
quenez guarda em si a esperança de dias 
maiores. Quando o poeta diz "pelomenos vir 
a achar razão para viver”, significa dizer 
achar motivo, motivação. Diz o autor de au- 
toajuda, Napoleon Hill: "Tudo o que a mente 
humana pode conceber e acreditar, ela pode 
conquistar"! HELLMUT CONTREIRAS, HELL- 
MUT.JORNALISTAGGMAILCOM 
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errorIAL Indústria sustentável 


O indicador confiável de desenvolvimen- 
toe soberania de uma nação há coisa de 
doisséculos, desde o início do incremento 
das máquinas a vapor e dos teares, é a 
capacidade de transformação de insu- 
mos utilizando-se o parque fabril. 

Diferenciam-se os países, portanto, 
entre fornecedores de matérias-primas 
e aqueles competentes para metamor- 
fose, contribuindo a Bahia com o pais, 
ao engordar o Produto Interno Bruto, 
merecendo aplausos neste Dia da In- 
dústria. 

A projeção de crescimento da região 
Nordeste, puxada pelo bom desempe- 


nho baiano, é a de 3,4% ao ano, em 
média, superior aos 2,5% previstos para 
todo o Brasil, de acordo com estima- 
tivas divulgadas por consultoria de boa 
reputação. 


De pouco valeria o 
empenho e articulação 
de gestores públicos e 
iniciativa privada, 

sem o cuidado com 
processos sustentáveis 


A TARDE apresenta o cenário de pro- 
gresso, em suplemento especial encar- 
tado na edição de hoje, ao dar valor à 
captação de investimentos, atraindo 
quem mais possa interessar-se por em- 
preender. Entre as novidades, projetos 
como o da mineradora localizada em 
Irecê, na região central, que teve pedra 
fundamental lançada ontem. 

De pouco valeria o empenho envol- 
vendo articulação e engajamentode ges- 
tores públicos e iniciativa privada, sem o 
devido cuidado com a avaliação de pro- 
cessos sustentáveis, com destaque para o 
esforço pela descarbonização, por meio 


de estratégias como a adoção do “hi- 
drogênio verde”. 

Sem estas medidas, a capacidade de 
oferecer os recursos necessários para 
trazer novos empresários, além do in- 
centivo permanente aos locais, se evi- 
denciaria insuficiente para merecerem 
os baianos a menção honrosa em al- 
cance nacional. 

Inovação e projeto ambiental são tam- 
bém as bases para a vinda da maior 
fabricantedecarroselétricos do mundo, a 
BYD, ao instalar-se no Polo de Camaçari, 
referência de êxito ao unir a força da 
economia à proteção do planeta. 


BRUNO AZIZ 


As charges publicadas neste espaço expressam as opiniões de seus autores. 


Leis de incentivo fiscal promovem qualidade de vida 


Juarez Pituba Jr. 

Especialista em Captação de Recursos, 

membro do grupo Capta Brasil e consultor em 
i 


Cidades Inteligentes 

O das leis de incentivo fiscal não per- 
mite um maior investimento em 

projetos sociais e culturais que podem pro- 

mover melhor qualidade de vida para as 

pessoas, sem distinção, em nosso pais. 

As pessoas físicas que pagam imposto 
de renda todo mês podem escolher di- 
recionar parte deste imposto para ser in- 
vestido em projetos sociais e culturais. 
Mas a maioria delas não conhece as leis 
de incentivo e quem já ouviu falar nelas 
não sabe como funcionam. Até chegam a 
pensar que este mecanismo é uma forma 
de corrupção, o que não é verdade. 

As empresas que tributam sobre o lucro 
real podem aportar parte do seu imposto 
federal, estadual e até municipal em pro- 
jetos que beneficiam a sociedade, seja em 
projetos a favor da saúde, educação, es- 
porte, citando apenas alguns segmentos. 


desconhecimento pela sociedade 


O desconhecimento e a complexidade bu- 
rocrática impedem que potenciais doa- 
dores e patrocinadores invistam seus im- 
postos em projetos que podem beneficiar 
seus funcionários e, até mesmo, os fa- 
miliares dos citados funcionários, além 
da sociedade como um todo. 

Existe uma política pública em vigor 
que é a Lei 13.019/2014. Ela permite que 
a sociedade civil organizada, definida 
nesta lei como Organização da Sociedade 
Civil (OSC), possa estabelecer parcerias 
com empresas públicas para juntas em- 
preenderem planos e projetos na busca 
dos recursos necessários às ações que 
atendam de modo mais eficiente e eficaz 
as populações das cidades brasileiras. 

As estratégias de captação de recursos 
através das leis de incentivo fiscal são 
possíveis e podem ser potencializadas. 
Para tanto é necessário investir na in- 
formação, na simplificação das leis, na 
transparência, promovendo a cultura de 
doação e patrocínio que ainda é fraca no 
Brasil. Estas ações podem ser empreen- 
didas pelo poder público em parceria 
com as OSCs e o apoio das empresas pri- 


vadas com fins lucrativos. 

O universo da captação de recursos pode 
ser mais simples e acessível. O grupo Capta 
Brasil tem o objetivo de orientar e capacitar 
lideranças do setor público e privado com 
foco na captação de recursos. Nosso contrato 
propõe um serviço de planejamento, estra- 
tégia de captação, formatação do projeto, 
implementação e- tão importante quanto a 
execução - a prestação de contas. Um pro- 
cesso onde contratante e contratada traba- 
lham juntos com foco na melhoria da qua- 
lidade de vida das pessoas. 

Formado por profissionais com até 27 
anos de atuação, o grupo Capta Brasil já 
intermediou captação de recursos para pro- 
jetos em todo território nacional que foram 
revertidos em saúde, educação, bem-estar 
social e ações em prol da cidadania. Estamos 
captando recursos neste momento para o 
Instituto Mais Identidade, que oferta pró- 
teses de alta tecnologia gratuitamente para 
pacientes que sofreram com desfigurações 
faciais. A missão do Instituto Mais iden- 
tidade vai muito além do que se enxerga no 
espelho: por trás de uma nova face tem uma 
vida sendo reintegrada. 


De cabo a rabo* 


José Carlos L. Poroca 


Executivo do segmento shopping centers 
iperoca usi combo 


uitos confundem rabo com cau- 

da. Segundo Sérgio Bordalo, rabo 

é a parte traseira extrema final 
do tronco oposta à cabeça, também bun- 
da, onde se localizam as nádegas, o ânus 
e a cauda. Cauda - é o longo apêndice 
aportado no rabo, sendo extensão da co- 
luna vertebral, que se forma na traseira. 
Nos mamíferos é bem característico, com 
comprimentos e espessuras diversas. 
Mesmo com essa explicação, ainda há 
dúvidas: vestido de noiva tem cauda? O 
pavão vai aceitar que digam que ele tem 
um rabo com penas? 

Diversos tipos de expressões utilizam 
“rabo” para dizer alguma coisa. Peguei em- 
prestado o conhecimento de Fred Navar- 
To”, jornalista pernambucano radicado em 
São Paulo, para esclarecer essas diferenças 
e não cometer gafes. Tive cautela, para não 
dizer que uma coisa é outra coisa e outra 
coisa é uma coisa. Exemplos: rabo-de-tatu, 
além de rabo do animal, também pode ser 
um chicote ou uma planta; rabo de burro 
não é só a cauda do animal — pessoas de 
mau caráter ou com más intenções podem 
assim ser chamadas; rabo de curió é o rabo 
do pássaro e também as abas traseiras dos 
fraques masculinos; rabo de ovelha — diz-se 
dos machos com impotência sexual, 

De outra fonte: rabo de lagartixa — tem 
pouca relação com o rabo do réptil; diz-se 
das mulheres cuja extensão do corpo, a par- 
tir da cintura, é mais larga que as ancas. 

Os humanos já tiveram caudas. Segun- 
doa teoria da evolução, viu-se que a cauda 
era desnecessária. Alguns primatas (go- 
rilas e orangotangos) seguiram a mesma 
linha e são ~ pelo que se diz ~ as espécies 
que mais se aproximam dos homens. Ho- 
k, há casos registrados no Brasil, China, 

Índia, México e Colômbia de crianças que 

nasceram com caudas de até 60 cm. É 
provável a existência de casos sem re- 
gistro, por serem associados a bruxarias, 
maldição e coisas do tipo. 

Falei do assunto, mas o “meu rabo” é 
outro: o filme russo Zoology, de 2016, 
dirigido por Ivan Tverdovsky, conta a his- 
tória de uma mulher, solteira, que mora 
com a mãe e é funcionária da adminis- 
tração de um zoológico. A sua vida é in- 
sossa, agravada pelo tratamento que che- 
fe e colegas lhe dispensam. Ela começa a 
sentir dores e incômodos na região do 
cóccix; a partir daí a história se desenrola 
e ela passa a viver uma “vida diferente e 
atraente”, até o momento em que tem que 
fazer a opção: verdade ou ilusão? 

It's never too late to grow a tail 


“DE CABO A RABO = TOTAL CONHECIMENTO, SURGIU 
HÁ SÉCULOS, QUANDO OS NAVEGANTES SAÍAM DA 
CIDADE DO CABO PARA RABAH, ROTA DE DESTINO 
PARA AS ÍNDIAS; DO COMEÇO AO FIM; DE UMA 
PONTA À OUTRA; DE FIO A PAVIO. 


“NAVARRO, FRED. DICIONÁRIO DO NORDESTE. 
RECIFE: CEPE. 


~ MAYA ANGELOU, PSEUDÔNIMO DE MARGUERITE 
ANN JOHNSON, ESCRITORA, POETISA E ATIVISTA DOS 
ESTADOS UNIDOS. 
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CAPITAL Vacinas contra influenza e 
dengue são aplicadas hoje 


) www.atarde.com.br/saude 


PESQUISA NACIONAL Dados do IBGE e ministério buscam medir subnotificações de casos e apurar questões de adesão 


Apenas 52,9% dos baianos tomaram doses 
recomendadas da vacina contra Covid-19 


MADSON SOUZA 


Apenas 52,9% dos baianos to- 
maram todas as doses reco- 
mendadas da vacina contra 
Covid-19 até o primeiro tri- 
mestre de 2023. O dado faz 
parte do relatório sobre a 
doença produzido pela Pes- 
quisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua 
(PNADO), realizada pelo Ins. 
tituto Brasileiro deGeografia 
e Estatística (IBGE), em par- 
ceria com o Ministério da 
Saúde. O estudo busca medir 
asub-notificação dos casos e 
investigar a questão da ade- 
são às vacinas. 

Hoje a situação com re- 
lação à enfermidade é dife- 
rente do período apurado 
pelo relatório. 

Já aconteceram 93 óbitos 
por Covid-19 em 2024 no Es- 
tado. Para servir de compa- 
ração, em 2021 - ano com 
maior número de ocorrên- 
cias - foram mais de 17 mil 
mortes por conta da doença 
na Bahia, de acordo com da- 
dos da Secretaria da Saúde 
da Bahia (Sesab). A vacina é 
considerada o ponto chave 
dessa mudança. 

No Estado, 9 em cada 10 
pessoas de 5 anos ou mais de 
idade (94,5%) tomaram pelo 
menos uma dose do imuni- 
zante. Contudo, um total de 
44.7% da população baiana 
não tomou todas as doses re- 
comendadas. Ainda há uma 
parcela de 2,4% dos entre- 
vistados que não souberam 
responder se haviam com- 
pletado o esquema ou não. 


Doses de reforço 
Hoje a situação com relação 
a vacinação contra a Covid é 
diferente. Quem já tem um 
esquema primário de vaci- 
nação completo não precisa 
continuar tomando o imu- 
nizante. Já outros grupos 
precisam seguir com as do 
ses de reforço anualmente 
ou de maneira semestral, 
Quem explica é a coorde- 
nadora do Programa Esta- 
dual de Imunizações, Vânia 
Rebouças. “Grupos prioritá- 
rios como, por exemplo, ido 
sos, imunossuprimidos (que 
possuem o sistema imuno- 
lógico comprometido), ges- 
tantes e puérperas, a gente 
precisa fazer uma dose de 
reforço a cada seis meses”. 
Ela continua. “Ainda tem 


GLAUCOMA 


Infectologista 
reforça a 
importância 
dos públicos 
prioritários 
buscarem a 
vacina, por 
serem a 
maioria de 
hospitalizados 


/ 


um grande número de pes- 
soas que não fizeram a atua: 
lização dos esquemas vaci- 
nais e a baixa cobertura in- 
fantil também preocupa. 
Apesardeserum imunizante 
já disponibilizado na rotina 
vacinal paracrianças, a gente 
ainda enfrenta baixa cober- 
tura para esse público”. 

O infectologista Julio Cro 
dareforçaa importância dos 
públicos prioritários busca 
rem a vacina. “É importante 
continuar vacinando essas 
pessoas porque quando a 
gente olha, principalmente 
em termos de hospitaliza- 
ção e óbito, esses grupos 
continuam sendo a maioria 


Doença silenciosa é a maior 
causa de cegueira irreversível 


MARCELA MAGALHÃES" 


No Dia Nacional de Combate 
ao Glaucoma, celebrado 
amanhã, a doença ainda é 
umadas principais causasde 
cegueira irreversível no 
mundo, atingindo 78 mi- 
lhões de pessoas globalmen- 
te, com previsão para afetar 
111,8 milhões até 2040. No 
Brasil, a estimativa é que 2,5 
milhões de pessoas com 
mais de 40 anos sejam afe- 
tadas, segundo a Sociedade 
Brasileira de Glaucoma. A 
Bahia apresenta uma preva: 
lência maior devido à pre- 
dominância da população 
negra, grupo com maior ris- 
co de desenvolver a doença. 

O glaucoma, que afeta o 
nervo óptico, é muitas vezes 
chamado de “ladrão silen- 
cioso” da visão porque nas 
fases iniciais não apresenta 
sintomas. Essa doença crò- 
nica leva a atrofia do nervo 
óptico, estrutura responsá- 
vel por permitir ao cérebro 


reconhecer as formas e co- 
res captadas, sendo uma 
doença progressiva que, se 
não tratada no tempo e mo- 
do adequados, se torna ir- 
reversível. 

De acordo com Flávia Vil- 
las-Boas, oftalmologista do 
Hupes / Ebserh, alguns dos 
fatores que pode desenca- 
dear a doença são: aumento 
da pressão intraocular, his- 
tórico da doença na família, 
ser negro, uso crônico de cor- 
ticóides, ter idade acima de 
40anose presenca de miopia 
em graus altos. Quando diag- 
nosticado em sua fase inicial 
é possível controlar os efeitos 
da doença, sendo necessáriaa 
consulta regular ao oftalmo- 
logista. Os principais sinto 
mas do glaucoma incluem 
perda da visão periférica, dor 
ocular e visão embaçada, que 
geralmente aparecem em es- 
tágios avançados. 

No Hospital Universitário 
Professor Edgard Santos, da 
Universidade Federal da Ba- 


hia (Hupes-UFBA), a unida- 
de de referência no trata- 
mento gratuito de casos gra: 
ves de glaucoma atende cer- 
ca de 250 pacientes em es- 
tado grave da doença todo 
mês. “O glaucoma avançado 
é aquele em que já existe 
uma perda considerável da 
visão periférica e muitas ve- 
zesaté da visãocentral. Esses 
pacientes não conseguem 
controlar a pressão ocular 
apenas com colírios e por 
isso necessitam de cirurgia 
ocular para mantera doença 
estável”, explica a oftalmo- 
logista Flávia Villas-Boas 


Tratamento gratuito 

O sistema Único de Saúde 
(SUS) oferece tratamento, 
medicamentos, exames e 
procedimentos de diagnós: 
tico gratuitos. O tratamento 
do glaucoma, ainda mais 
quando é avançado, neces- 
sita de várias medicações de 
uso crônico, geralmente em 
forma de colírios que têm 


a 
K 
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das internações”. 

Na Bahia, 1em cada 4 adul- 
tos que tiveram COVID-19 
(25,0% ou 785 mil pessoas de 
18 anos ou mais) permane- 
ceu com sintomas um mês 
depois do início da doença. O 
imunizante também é uma 
proteção para esses casos. “A 
vacina também protege con 
tra a covid longa, que são se- 
quelas relacionadas à infec- 
ção aguda, associadas à fra 
queza, perda de memória e 
outros sintomas. A vacina 
previne esses sintomas”, 
afirma o infectologista. 


Respostas ntes 
O estudo chegou a algumas 


Segundo especialistas, vacina protege contra a Covid longa com infecção aguda associada à fraqueza, perda de memória e outras reações 


conclusões sobre a vacina- 
ção contra Covid que valem 
ser indicadas. As principais 
respostas no Brasil, para o 
porquê o entrevistado não 
tomou todas as doses do 
imunizante, ficaram entre o 
“esquecimento ou falta de 
tempo”, sendo o mais citado 
(29,2%); seguido por “não 
acha necessário, tomou as 
doses que gostaria e/ounão 
confia na vacina” (25,5%). 
Outras como “está aguar- 
dando ou não completou o 
intervalo para tomar a pró- 
xima dose” (17,5% das pes: 
soas sem todas as doses da 
vacina) e “medo de reação 
adversa ou teve reação forte 


Rafaela Araújo / Ag A TARDE / 152024 


em dose anterior” (16,5%) 
também foram frequen: 
tes. 

A supervisora de dissemi 
nação de informações do IB- 
GE na Bahia, Mariana Vivei- 
ros, reforçaaimportânciada 
isa para os dias de ho- 
je. “São dados muito impor- 
tantes não só para a Covid, 
para o passado, mas tam 
bém parao futuro. Para você 
olhar as campanhas de va- 
cinação hoje que estão ten- 
do uma baixa adesão e tal- 
vez as justificativas que de- 
ram para a Covid estejam 
permeando essa resistência 
maior que se tem hoje em 
relação a vacinas”. 


Raphael Malle 
pr 


Mulher faz exame de retinografia, imagem do fundo do olho que avalia doença 


O SUS oferece 
procedimentos 
de diagnóstico, 
exames e 
medicamentos 
gratuitos 


um custo elevado. A distri- 
buição de colírios faz parte 
deum programa do governo 
para auxiliar no controle do 
glaucoma e ajuda inúmeros 
pacientes com essa doença. 
“Antes desse programa, 
muitos pacientes deixavam 
detrataro glaucoma por fal- 
ta de condições financeiras 
paramanterotratamento.O 


programa de distribuição de 
colírios é feito unicamente 
pelo SUS e tem mudado essa 
situação, dando uma possi- 
bilidade maior de controle 
do glaucoma de forma mais 
amplaem nossa população”, 
informa Villas-Boas. 


* SOB A SUPERVISÃO DO 
JORNALISTA LUIZ LASSERRE 
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Você sabia que os acidentes de trânsito ocupam 60% dos 
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Grupos oferecem um espaço seguro e acolhedor 
para expressar e desenvolver habilidades em diversas áreas 


Quadrilhas preservam 
tradição e fomentam 
talento em jovens 


AMANDA SOUZA 


Em um cenário onde a vio- 
lència e a falta de oportu- 
nidades muitas vezes limi- 
tamos sonhos, as quadrilhas 
juninas celebram a tradição 
nordestina e oferecem um 
espaço seguro e acolhedor 
para que crianças e adoles- 
centes possam seexpressare 
desenvolver habilidades. 

No Pero Vaz, a quadrilha 
Germe da Era está há 43 anos 
acolhendo crianças da cida- 
de. Tudo começou com Naná 
Estrela e, hoje, a filha dela, 
Ninha, é quem segue colo- 
cando lenha nesta fogueira. 

"Começamos com um 
grupo de samba, depois a 
quadrilha chegou e estamos 
aí fazendo esse trabalho de 
educar, de levar a cultura”, 
contou. “Hoje nós vemos 
tantas pessoas que passa- 
ram pela quadrilha e estão 
no meioartístico, ganharam 
o mundo. É gratificante”, 
contou 


As quadrilhas juninas fa- 
zem apresentações com en- 
redos durante o São João, as- 
sim como as escolas desam- 
ba fazem no carnaval. Este 
ano,o tema da Germe da Era 
é “Fui atrás da felicidade e 
encontrei o forró” com o 
quadrilha composta por 40 
crianças. 


Por trás de cada passo en- 
saiado e cada figurino co- 
lorido, há um trabalho ár- 
duo de pessoas que dedicam 
seu tempo e energia para 
transformar essas crianças 
em cidadãos conscientes e 
participativos. 

As quadrilhas mirins são 
muito mais do que apresen- 
tações artísticas. São proje- 
tos sociais que promovem 
disciplina, respeito e traba- 
lho em equipe e, principal- 
mente, mantêm viva a cul- 
tura nordestina 

Esse compromisso se re- 
peteem cada uma das agre- 


miações na cidade. Em Mas- 
saranduba, na Cidade Baixa, 
umoutrogrupoestáajudan- 
doa reduzir a evasão escolar 
e a afastar os jovens da cri- 
minalidade: a quadrilha mi- 
rim Forró do Luar. 

“E uma história longa. Foi 
fundada pelo pai de Anna 
Franco, presidente da qua- 
drilha hoje. São quase 50 
anos e sempre com crianças 
que são filhos dos antigos 
dançarinos”, conta Ander- 
son Dias, vice-presidente da 
quadrilha. 

Anderson garante que o 

trabalho da Forró do Luar 
ultrapassa as barreiras juni- 
nas. Os ensaios estão a todo 
vapor para o São João, mas 
não só de dança vive a qua- 
drilha. 
Essas crianças estão o 
anointeirocoma gente, aqui 
tem dança, tem teatro, tem 
futebol. É um trabalho de 
resgate e de formação, de ci- 
dadania”, explicouo vi- 
ce-presidente. 


Rodoviários e patrões irão para a 
Justiça com greve já anunciada 


SILVÂNIA NASCIMENTO 


Abriga entre o Sindicato dos 
Rodoviários e o Sindicato 
das Empresas de Transporte 
de Passageiros de Salvador 
(Setps) não conseguiuserso- 
lucionada em nenhum dos 
trêsencontros mediados pe- 
la Superintendência Regio- 
nal do Trabalho e pelo Mi- 
nistério Público, e vai pre- 
cisar ser resolvido no Tribu- 
nal Regional do Trabalho. 

O primeiro julgamento 
será na próxima segun- 
da-feira, às nh, no bairro de 
Nazaré. Porém, indepen- 
dente dessa audiência, os 
trabalhadores se antecipa- 
ram e divulgaram, ontem, o 
edital que deflagra greve de 
ônibus, em Salvador, para a 


próxima quarta-feira (29). 
No entanto, apesar de já te- 
rem definido a data da pa- 
ralisação, os rodoviários dei- 
xaram claro que seguem 
abertos a novas propostas. 


"A gente optou por essa si- 
tuação devido a todo pro- 
cesso de tentativa de acordo 
eacategoriase esgotou, Ain- 
da temos esse prazo até ter- 
ça-feira para que a gente 
possa construir uma pro- 
posta. Estamos de plantão, a 
gente não está querendo a 
greve. Só vai ter grevesereal- 
mente a gente não atingir o 
nosso objetivo”, disse Hélio 
Ferreira, presidente do Sin 
dicato dos Rodoviários. 
Ainda de acordo com Hé- 


lio, mesmoa categoria se co- 
locando à disposição para 
novas negociações, o atual 
cenário está mais favorável 
para a paralisação dos ôni- 
bus coletivos. 

“Agora tudo pode aconte- 
cer. Até lá poderá acontecer 
uma proposta, mas o que a 
gente vê, hoje, na mesa, é 
que os empresários estão 
empurrando a categoria pa- 
ra a greve. Eu acho que os 
empresários estão queren- 
do fazer alguma coisa como 
fizeram em 2006, que em- 
purraram a categoria para a 
greve e conseguiram retirar 
vários direitos dos trabalha- 
dores", lembrou o presiden- 
te da entidade que represen- 
ta a categoria 

Além do encontro no Tri- 


Integrantes da quadrilha 


Fui S 
Forró do Luar que foi fundada na Massaranduba 


SALVADOR SÁBADO 25/5/ 


2024 


em 1970 


Edital 
anuncia 
greve de 


bunal - que contará apenas 
com membros da direção 
dos sindicatos —, os rodo- 
viários também vão reunir 
os trabalhadores para dis- 
cutirem o que ficou acorda- 
do na audiência com o juiz, 
assim como, os rumos da 
possível greve 


"Agora, nós já temos uma 
assembleia para a próxima 
terça-feira, às 15h, lá no sin- 
dicato. É o limite. É o limite 
da campanha salarial. Nós 
estamos na data base vigen- 
pas- 
je- 
clarou Hélio se referindo a: 
curto período que as partes 
têm para resolver a situa- 
cão. 


OBITUÁRIO 


BOSQUE DA PAZ 


Eulina Nogueira Lima 
faleceu no Hospital São 
Rafael, 94 anos, viúva, 
natural de Irará-BA 


Maria Isabel Reis Santos 
faleceu na Upa - Pirajá, 
70 anos, viúva, natural de 
Catu-BA 


Teresinha Esquivel 
Pereira faleceu na Upa - 
São Caetano, 70 anos, 
solteira, natural de 
Salvador-BA 


Raimundo Augusto 
Chaves D'Aguiar Soeiro 
faleceu em residência, 67 


anos, solteiro, natural de 
Salvador-BA 


Maria Rita Bispo de 
Freitas faleceu no 
Hospital Geral de 
Camaçari - Camaçari-BA, 
65 anos, solteira, natural 
do município de 
Riachão-BA 


Carmelito Bernardo do 
Nascimento faleceu no 
Hospital Geral do Estado, 
91 anos, viúvo, natural de 
Salvador-BA 


Jovelina de Jesus 

faleceu no Hospital 
Municipal de Salvador, 64 
anos, solteira, natural do 


CLIMA 


salvador grupoatande com br 


ke 


SALVADOR HOJE 


29° 


CPTEC INFORMA Hoje, a previsão do tempo 


para a capital é de multas nuvens com chuva isolada 


município de Santo 
Amaro-BA 


Danilo Sena Lima de 
Jesus faleceu em 
residência, 26 anos, 
solteiro, natural de 
Salvador-BA 


Waldir Ferreira faleceu 
no Hospital da Bahia, 85 
anos, casado, natural de 

Salvador-BA 


Arnoud Aguiar Batista 
faleceu no Hospital São 
Rafael, 84 anos, 
divorciado, natural de 
Salvador-BA 


Maria Terezinha Barbosa 


Bacellar faleceu em 
residência, 82 anos, 
divorciada, natural de 
Salvador-BA 


Jurandir Pitanga Santos 
faleceu no Hospital 
Municipal de Salvador, 60 
anos, solteiro, natural de 
Salvador-BA 


CAMPO SANTO 


Antônio Carlos Coelho 
Rocha faleceu no 
Hospital Jorge Valente, 60 
anos, natural de 
Salvador-BA 


Álvaro Barbosa do 
Sacramento faleceu no 


Hospital Santo Antônio, 
63 anos, natural de 
Salvador-BA 


Gilvando Neves Barbosa 
faleceu no Centro 

Médico Iguatemi, 84 anos, 
natural do municipio de 
Rio do Pires-BA 


Carolina Amorim do 
Couto faleceu no 
Hospital Estadual 2 de 
Julho, 92 anos, natural do 
município de Maracás-BA 


Roquelina Pereira de 
Oliveira faleceu no 
Hospital da Bahia, 67 
anos, natural de 
Cachoeira-BA 


Jeferson dos Santos 
Solidade faleceu na Upa 
- Itinga - Lauro de 
Freitas-BA, 38 anos, 
natural de 

Salvador-BA 


JARDIM DA SAUDADE 


Maria Aparecida Rosa 
Velloso faleceu o Lar 

Nossa Senhora Aparecida, 
65 anos, viúva, natural do 
município de Alegrete-RS 


Hyede Maria da Gama 
Rigaud faleceu em 
residência, 90 anos, 
solteira, enfermeira, 
natural do município de 
Santo Amaro-BA 
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Seguimos juntos na mesma rota. 


Hoje, é dia de homenagear a indústria baiana e de todo o país, que navegam 
ao lado da CS Portos na missão de transformar o Brasil. Juntos, produzimos 
empregos, fortalecemos o mercado e preparamos um novo futuro. 


ia da Indústria. 


25 de maio 


wW CSPortos 
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Tombamento da Casa Branca 


HÁ 40 ANOS INOVOU. 
POLÍTICA DE PATRIMÔNIO 


LEGITIMAÇÃO Sessão realizada em Salvador foi marcada por debate acalorado que estabeleceu o primeiro bem 
afro-brasileiro como fundamental na formação cultural do Brasil 


Cedo A TARDE [764985 
ADAM N E barrocas, osfortes oca: O placar, de acordo biliária e de outros 
sario colonial, ouseja,o com a reportagem de A agentes, como também 

a segunda que o movimento mo- TARDE, registrou três de garantir o registro de 

metade do derno brasileiro reco- votos a favor, dois con- suas práticas e saberes, 

século XIX a nhecia como as origens tra, duas abstenções e pois nesses casos os 
institucio- da nação brasileira”, ex- um voto nulo. A apro- dois lados estão unidos. 

nalização do plica Fábio Velame, vação da proposta de O necessário é avançar- 
candomblé na Bahia foi doutor em Arquitetura, tombamento foi come- mos em legislação para 


ganhando forma. De 
cultos domésticos ou 
celebrações pontuais, 
as formas rituais e cos- 
mogonia de várias civi- 
lizações africanas orga- 
nizaram-se de forma 
mais precisa. O Ilê Axé 
Iya Nassó Oká, que ficou 
mais conhecido como 
Casa Branca do Enge- 
nhoVelhoda Federação, 
é uma das referências 
neste processo. São 
muitas as histórias já 
descobertas em pesqui- 
sas como as de Lisa Earl 
Castillo, Luís Nicolau 
Parés, Renatoda Silveira 
e outras em processo. 


professor e diretor da morada por Marcus Vi- atender a essas ques- 
FaculdadedeArquitetu- laça,entãosecretáriode tões”, completa Vela- 
ra da Universidade Fe- cultura do MEC e pre- me. 
deral da Bahia (Ufba). sidente do conselhodo Um dos desafios 
Coordenador do gru- Sphan. apontados pelo profes- 
EtniCidades,querea- “Congratulo-me com sor é, por exemplo, in- 
liza pesquisas na área o povo da Bahia, neste tensificar a criação de 
de Urbanismo a partir momento em que ére- fóruns e conselhos para 
da perspectiva étni- conhecida uma das termelhor participação 
co-racial,oprofessorFá- mais importantes ver- dessas comunidades no 
bio Velame é um espe- tentes da cultura africa- debate sobre a destina- 
cialista em monumen- na. Tomamos uma de- ção dos recursos para a 
tos das populações tra- liberaçãoabsolutamen- garantia de proteção 
dicionais, como os ter- te inovadora e moder- dos espaços com salva- 
reiros. A configuração nizante no sentido da guarda que já são insu- 
dessesespaçospassoua visão do que é cultura, ficientes e, muitas ve- 
tervisibilidadesobretu- quebrando as amarras zes, continuam a privi- 
doapartirdapolíticade da ideiade quesóo que legiar, como no passa- 
organização dos movi-  valecomobemcultural, do, os bens de origem 
mentos que reuniram por exemplo, é o bar- colonial. 


Considerado o mais an- em torno da defesa de roco”. (A TARDE, Ea necessidade de lu- 
tigo terreiro de can- uma ação os intelec- 1/6/1984, p.3). ta segue contínua. Se a 
domblé da tradição dos tuais, artistas e organi- Casa Branca foi tomba- 
povos que vieram do zações negras de várias Transformações da em 1984 houve uma 
território da atual Nigé- áreas. Defato, a partirdaquela espera de 16 anos para o 


ria a Casa Branca, há 40 
anos, se tornou o pri- 
meiro bem cultural de 
origem afro-brasileira 
reconhecido como pa- 
trimônio do Brasi 


No final da década de sessão de 1984 muita reconhecimento do se- 
1970 e início dos anos coisa mudou no âm! gundo terreiro como 
80 ocorreu o fortaleci- da discussão de patri- patrimônio brasileiro:o 
mentodosmovimentos mônio. Uma dessas Ilê Axé Opô Afonjá. A 
negros políticos e cul- transformações foi o partir daí os processos 
Tombamento da Casa Branca mudou a política de patrimônio no Brasil turais, como os blocos conceito de patrimônio avançaram de forma 

“Outra decisão, con- afro, ea redemocratiza- imaterial, ou seja, algo mais rápida e a impor- 
siderada histórica pelo ção brasileira após 21 que não se pode tocar, tância da Bahia conti- 
secretário de Cultura do cedocatamDe [4171884 anos de ditadura mili- como o jeito que se pre- nua em evidência. Dos 
MEC e presidente do tar. Foi também um pe- para acarajé ou que se 13 terreiros de religiões 
Conselho, Marcus Vini- riodo de efervescência organiza uma festa de de matrizes africanas 
cius Villaça, foi a do no cenário internacio- largo, tem força para reconhecidos como 
tombamento da casa e nalcomosmovimentos despertar conexões im- bem culturais brasilei- 
área total onde funcio- de independência de portantes de uma cole- ros apenas um não fica 
na o Terreiro Casa Bran- países africanos ea de- tividade, inclusive para em território baiano: a 
ca, na Avenida Vasco da núncia do apertheid na  alémdolocalondeocor- Casa das Minas, locali- 
Gama, por três votos a África do Sul. “Houve re com mais frequên- zada no Maranhão. As- 
favor, dois contra, duas um contexto que des- cia. sim, como no século 
abstenções e um voto tacou a necessidade de “A partir do processo XIX, o Ilê Axé Iyá Nassô 
nulo. Esta foi a primeira reconhecimento evalo- da Casa Branca impor- Oká, que tem o orixá 
vez que a SPHAN tom- rizaçãodaculturanegra tantes intelectuais que Xangô, que é o Senhor 
bou um monumento li- no Brasil com o alarga- estiveram inclusive en- da Justiça, como patro- 
gado à cultura negra. mento da visão do que  volvidos naquele pro- no continua apontando 
Eufórico, ao final de era patrimônio”, acres- cesso, como os profes- novos caminhos. 
uma decisão que por centa o professor Fábio sores Ordep Serra e 


pouco não foi negativa, Velame. Márcia Santana passa- 
Marcus Villaça deixou a ram a se empenhar no 
mesa e foi "tomar um Debate campode construção de 


pouco de ar” numa das 
sacadas, exclamando: 


A proposta do tomba- toda uma política e do ApoNtEACÂMERA DO 
mento da Casa Branca pensamentosobreopa- CELULAR EACESSE CONTEÚDOS 


“Ah, meu Deus, até que não foi um ponto pa-  trimônio imaterial”, diz po a Tae memóRA 
enfim. Há um ano que cífico no Serviço do Pa- Fábio Velame. E o cam- 

luto por isso”. (A TARDE, trimônio Históricoe Ar po continua avançando [=] [=] 
1/6/1984, p.3). tístico Nacional em reflexões importan- 


Além da importância 
de considerar como pa- 
trimónio do Brasil um 
edifício pertencente a 
uma prática religiosa 
que foi perseguida e 
marginalizada inclusi- 
ve pelo Estado, o debate 
sobre o tema foi um di- 
visor de águas sobre a 
ideia de formação cul- 
tural brasileira. Em 
1984, o candomblé es- 
tavaháapenasoitoanos 
na condição de liberda- 
dedatutelaexercida pe- 
la Delegacia de Jogos e 


(Sphan), queera,naépo- tes, como a existência 
ca, a denominação do de formas de pensar o 
setor que se transfor- mundo e se organizar 
mou no Instituto do Pa- existentes nestas comu- s=] 
trimônioHistóricoe Ar- nidades que é diferen- Ti 
tístico Nacional (Iphan). ciada da seguida por de- 

O debate foi acalorado mais grupos da popu- 

com as defesas do re- lação brasileira. É um 

púdio à proposta a par- indício da diversidade 

tir de argumentos, co- naformação culturaldo 
moodoconselheiroGil- Brasil. SOA 
berto Ferrez, de que o “Esse tombamento CELULAR EACESSE O PROJETO 
imóvel não estava em foi tão importante que pec a tanoe 

nome da comunidade. hoje temos um alarga- 

Relator do processo,o mento teórico e crítico 
antropólogo Gilberto desses processos. Há 
Velho,ementrevistapa- dois grandes grupos na 
Costumes, ou seja, era ra A TARDE reiterou a área do patrimônio: o 
ainda um caso de po- -- s- importância da Casa material e o imaterial 
lícia. Por outro lado, a Terreiro está localizado na região do Engenho Velho da Federação Branca para a cultura afinal no universo dos 


ideia de patrimônio na- negra brasileira e fez povos tradicionais que 
cional valorizava a ar- uma análise articulada estão no território bra- 


quitetura europeia afi- 
nal desde o Decreto-Lei 
nº 25, de 1937, o que pre- 
dominava com esse sta- 
tuseram as igrejas eou- 
tras construções do pe- 
ríodo colonial, como so- 
brados. 

“Até então o que se 


à avaliação que hoje é  sileiro, como indígenas, 

unânime sobre a força ciganos, quilombolas, 

daquela iniciativa. povo de terreiro, povo 
“O terreiro está em de fundo de pasto e ri- 

plena atividade e deve- | beirinhosaformacomo  «cLerDiANA RAMOS É 

mos não submeter e fe- eles veem o mundo e JORNALISTA E DOUTORA EM 

rir as regras da SPHAN seus valores éticos e es- axTROPOLOGIA 

A TARDE registrou | masagirdeacordotam-  téticos não separam o 

a histórica sessão bém como que pensae que é material e ima- *A REPRODUÇÃO DE TRECHOS 


ode A TARDE 52984, Capa Cedoc A TARDE / 163984, p3 


considerava - patrimô- que resultou no quer a comunidade. Os terial. O papel do Esta- DAS EDIÇÕES DE A TARDE 
nio era a arquitetura tombamento da critérios dos grupos do, sejaem qualâmbito MANTEMA Rara 
chamada de pedra e cal Casa Branca como | com os quais lidamos forégarantiraproteção ORTOGRÁFICA DO PERIODO. 
e herdada dos coloniza- patrimônio do são variáveis, sempre tanto para os espaços 

dores: as casas de câme- Brasil muito importantes”. (A materiais os protegen- FONTES: EDIÇÕES DE A TARDE, 


CEDOC A TARDE 


ra e cadeia, as igrejas TARDE, 1/6/1984, p.3). do da especulação imo- 
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DENÚNCIA Prefeito de Filadelfia é 
acusado de contratar empresa fantasma 


wrww.atarde.com.br/política 


EQUIPE O jornalista Yuri Silva assumiu um novo desafio no Governo Federal 
e irá chefiar o Sistema Nacional de Promoção da Igualdade Racial (Sinapir) 


Baiano assume principal 
secretaria da Igualdade Racial 


FERNANDO VALVERDE E 
REDAÇÃO 


Ativista do movimento ne- 
gro baiano, Yuri Silva, é o 
novo secretário do Sistema 
Nacional de Promoção da 
Igualdade Racial (Sinapir), a 
principal secretaria do Mi- 
nistério da Igualdade Racial. 
O novo gestor federal tem o 
compromissodefortalecera 
organização e a articulação 
para implementação de po: 
líticas e serviços destinados 
a superar as desigualdades 
raciais no Brasil. 

“Sem dúvidas se trata de 
um orgulho para nossa Ba- 
hia. Yuri Silva é coordenador 
do Coletivo de Entidades Ne- 
gras, é pesquisador de or- 
çamento e ex-coordenador 
de Direitos Humanos do Ins- 
tituto para Reforma das Re 
lações entre Estado e Empre- 
sa (IREE). Agora assume a ta- 
refa de garantir à população 
negra, quilombolas, povos 
de terreiros, comunidades 
tradicionais de matriz afri 
cana e povos ciganos a efe- 
tivação da igualdade de 
oportunidades, a defesa de 
direitos e o combate à dis- 
criminação e as demais for- 
mas de intolerância”, feste- 
jou o deputado federal Val- 
mir Assunção (PT-BA). 

Yuri Silva estava à frente 
da diretoria de Políticas de 
Combate e Superação do Ra- 
cismo da Secretaria de Po- 
líticas de Ações Afirmativas, 
Combate e Superação do Ra- 
cismo, também no Minist 
rioda Igualdade Racial. Ano- 
meação foi publicada na úl- 
tima quinta-feira, no Diário 
Oficial da União (DOU. 


“Missão” 

Em conversa ontem, o jor- 
nalista e ativista, que inclu- 
sive já figurou entre o qua- 
dro de repórteres de A TAR- 
DE, afirmou que o desafio o 


Divelgação 


O jornalista e ativista Yuri Silva assume secretaria 


coloca em uma posição cen- 
tral para a construção de um 
sistema antirracista no Bra- 
silea implementação de po- 
líticas públicas que bus- 
quem a igualdade racial no 
Pais. 

"É um desafio que me co 
loca no coração do minis- 
tério. Estava em uma área de 
uma política que também 
era seminale central para as 
políticas de promoção de 


“A Sinapir é 
responsável 
por articular 
todas as 


políticas” 


YURISILVA, secretário 


sampa 


igualdade racial, mas o Si 
napir é responsável por ar- 
ticular todas as políticas do 
ministério e por fazer que 
essas políticas cheguem no 
território através dos esta- 
dos e municípios”, apon- 
tou. 


Sinapir 
Instituídono governo Dilma 
por meio do decreto nº 
8.136/2013, O Sinapir tem a 
adesão de quase totalidade 
de estados brasileiros, com 
exceção de Sergipe e Rorai- 
ma, e busca organizar a ar- 
ticulação para a implemen: 
tação do conjunto de polí 
ticas e serviços destinados a 
superaras desigualdades ra- 
ciais no Brasil. 

No site voltado para a se- 
cretaria governamental, a 
missão do Sinapir é descrita 
como “o propósito de garan- 
tir à população negra, ciga- 


naeindígenaa efetivação da 
igualdade de oportunida- 
des, a defesa de direitos e o 
combate à discriminação e 
as demais formas de into- 
lerância”. 

Vinculado ao Ministério 
da Igualdade Racial, o Sina 
pir,ea própria estrutura mi- 
nisterial, foram desconti 
nuados durante os governos 
Temer e Jair Bolsonaro e re- 
criados após a eleição de Lu- 
la e sua posse em 2023. Na 
ocasião, o presidente no- 
meou a professora e jorna- 
lista Anielle Franco, irmã da 
vereadora Marielle Franco, 
assassinada no Rio de Janei- 
ro, para o papel de ministra 
da pasta. 

Para Yuri, a recriação do 
ministério é uma vitória “do 
eleitorado” de Lula e do mo- 
vimento negro e um reco, 
nhecimento do presidente 
de que a população que o 
elegeu está representado so- 
bretudo "pela população ne- 
gra, pelas mulheres e pelas 
pessoas mais vulneráveis”. 

“Foi um reconhecimento 
de que o Brasil é um país 
racista, de que o racismo pre- 
cisa ser combatido e de que 
a população negra tem es- 
tado ao lado da defesa de 
princípios democráticos nos 
últimos anos”, pontuou. 

“Nesse um ano e meio, ti 
vemos muita robustez. Ages- 
tão da ministra Anielle Fran- 
co tem resultados históricos 
para apresentar, com o lan- 
camento de medidas de im- 
pacto como o Programa Fe- 
deral de Ações Afirmativas 
(PEAA), que reserva vagas no 
serviço público para pessoas 
negras, a Política Nacionalde 
Gestão Territoriale Ambien- 
tal Quilombola, a titulação 
de terras quilombolas em 
parceria com o Incra (Insti- 
tuto Nacional de Colonização 
eReforma Agrária), entre ou- 
tros”, relata, 


103,9, 


GESTÃO 


Itapetinga gasta R$ 5 mi 
com a mesma empresa 


DA REDAÇÃO 


Em três contatos com a em- 
presa 'Serviços Prestados às 
Empresas LTDA, a prefeitu 
ra de Itapetinga, centro-sul 
da Bahia, na gestão Rodrigo 
Hage (MDB) vai desembol- 
sar mais de R$ 5 milhões pa 
raa prestação de serviços de 
tenda, toldo, sonorização, 
sanitário químico, placas de 
fechamento, grade de con- 
tenção e telão. 

A gestão contratou o ser- 
viços para as secretarias de 
Educação, Cultura, Ciência e 
Tecnologia, Saúde e para a 
Pastade DesenvolvimentoSo- 


MERENDA ESCOLAR 


cial no total de R$ 5.211.075,00 
(cinco milhões, duzentos e 
onze mil e setenta e cinco 
reais). 

A Império Serviços Pres 
tados as Empresas Ltda), si- 
tuada em Itabuna, sul da Ba 
hia, já havia sido vencedora 
de uma licitação de quase R$ 
10 milhões de reaiso São João. 
Em simples consulta nos Por- 
tais de Transparência, a 'Im- 
pério Serviços Prestados as 
Empresas Ltda' tem como no- 
me fantasia Império Deco- 
rações e Eventos, microem: 
presa, há quase 8 anos no 
mercado, com capital social 
de R$ 500.000,00. 


TCM aponta problemas 
em Monte Santo 


DA REDAÇÃO 


O Tribunal de Contas dos 
Municípios (TCM-BA) aca- 
tou nesta semana as conclu- 
sôescontidas no relatório da 
auditoria que foi realizada 
no município de Monte San- 
to para avaliar a infraestru 
turaecondições de oferta da 
merenda escolar aos alunos 
do ensino infantil e funda- 
mental, no exercício de 
2022. 

Orelatordo processo, con- 
selheiro Paulo Rangel, im 
putou à prefeita da cidade, 
Silvânia Silva Matos, uma 
multa de R$ 2 mil, em razão 
das irregularidades na pres- 
tação do serviço. Foi deter- 
minada, ainda, a adoção de 
providências urgentes para 
o cumprimento das reco- 
mendações feitas pelos au 
ditores. 

Durantea inspeção, ostéc 
nicos do TCM avaliaram a 
qualidade das instalações 
das cozinhas, o abasteci- 
mento de água, a adequação 
do quadro de nutricionistas 
da rede municipal de edu 


DESTAQUE DA SEMANA | 
Sergio Mendes — 


cação, a elaboração, dispo- 
nibilização e cumprimento 
do cardápio e o controle dos 
gêneros alimentícios utili- 
zados na alimentação esco- 
lar no município de Monte 
Santo. 

Entreas irregularidades, o 
relatório destacou a quan 
tidade insuficiente de nutri- 
cionistas que atuam nas a 
vidades de alimentação es- 
colar, sendo apenas duas 
profissionais para uma rede 
municipal de ensino com 72 
escolas e 12.431 alunos ma 
triculados - dos quais 2.413 
frequentam a educação in- 
fantil. 

A equipe técnica também 
constatou que um número 
significativo das cozinhas 
visitadas não dispõe de es- 
paço adequado para o pre- 
paro e distribuição da al 
mentação escolar. Além dis- 
so, muitas unidades não 
possuem água corrente nas 
torneiras-sendo necessário 
o uso de baldes com água 
para lavar louças, utensílios 
e alimentos. 

Cabe recurso da decisão. 
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Nos grandes municípios baianos 
as mulheres vão na linha de frente 


No encontro que teve esta se- 
mana com pré-candidatos a 
vereador do entorno de Ge- 
raldo Jr, o senador Jaques 
Wagner estrilou uma pérola: 

— Uma coisa eu posso an- 
tecipar, o vice de Geraldinho 
será uma mulher. 


, por 
Bruno Reis (UB) ainda não disse 
quem serão vice, mas ninguém 
duvida que Ana Paula Mattos 
(PDT), a atual, fica É leal, acre- 


ditada como profissional e de 
trato afável. O mínimo que Ge- 
raldinho pode fazer para tentar 
contrapor é colocar uma mu- 
Iher. já se falou em Fabya Reis, na 
deputada Olívia Santana (PC- 
doB) e agora emerge a médica 
Ceuci Nunes (PT), que temtodas 
ascredenciais parao contrapon- 
to. Vai dar ela, sem dúvida. 


NOS OUTROS — Aliás, nos 
grandes municípios baianos a 
mulher este ano está sempre na 
ponta. Em Feira de Santana, por 
exemplo, Zé Ronaldo (UB) tem 
no gatilho a presidente da Fun- 
dação Hospitalar, que se filiou 


Fundo Educação, a boa notícia 
que emerge do fosfato em Irecê 


A mina de fosfato que a Gal- 
vani Fertilizantes deu a lar- 
gada ontem em Irecé, com 
Jerônimo presente, traz no 
bojoalgo absolutamente no- 
vo nas relações entre gover- 
no e a indústria da mine- 
ração, o Fundo Educação. 
Segundo Henrique Car- 
ballal, presidente da Com- 
panhia Baiana de Pesqui- 
sas Minerais (CBPM), nobo- 
jo do projeto tem a criação 
do Fundo Educação, algo 
em torno de R$1,5 milhão 


por ano, a ser gerenciado 
pela própria sociedade. 

— Esse dinheiro é para 
ajudar estudantes carentes 
que precisam mudar de lu- 
gar. Um passa em medici- 
na, por exemplo. O Fundo 
dá a ajuda financeira e ele 
paga com a obrigação de 
prestar serviços na cidade, 
ou seja, em Irecê mesmo. 

Éboa ideia. Pelo fato da mi- 
neração, por mais que demo- 
re, sempre acabar, algo fica de 
definitivo na alma popular. 


ao Republicanos, mas é ʻa Ana 
Paula dele, como dizem lá. 

Pablo Roberto (PSDB) há mui- 
to já anunciou Mariangela Al- 
ves, veterana do Movimento 
Negro, líder quilombola. E Zé 
Neto ficou de anunciar o nome 
emmaiooujunho. Alguém du- 
vida que será mulher? 

Bem fez o deputado Valde- 
nor Pereira (PT), em Conquista. 
Enfrentando a prefeita Sheila 
Lemos (PSDB) e a vereadora 
Lúcia Rocha (MDB), cravou: vai 
com a delegada Gabriela Gar- 
rido (PV) de vice. É a lógica. 


COLABOROU: MARCOS VINICIUS 


Camaçari na 
mesma pegada 


Camaçari, o quarto maior 
município, segue a mesma 
pegada de Salvador, Feira e 
Conquista. Lá, Flávio Matos 
(UB), o candidato do pre- 
feito Antonio Elinaldo (UB), 
já lançou a Professora An- 
gélica (PP) de vice. 

A mesma história se re- 
pete: Luiz Caetano (PT) ainda 
não disse quem será o vice, 
mas ninguém duvida de que 
será mulher, o que aliás não 
é nenhuma novidade em se 
tratando do PT lá. 


Indústrias desempenham um papel crucial 
na geração de empregos, impulsionam a 
renda e desenvolvimento do estado. 

Viva a indústria brasileira! 


Felipe Iruatá / Ag A TARDE / 1712073 


Ceuci Nunes, o contraponto de Geraldinho a Ana Paula 


Caso Chico de Dega muda 
agenda em Santo Antônio 


O duelo tradicional em Santo Antônio de Jesus 
é Beija-Flor e Jacu, o primeiro representado 
pelo prefeito Genival Deolino (PSDB) e o 
segundo, pelo médico Euvaldo Rosa (PSB). 
Chico de Dega (MDB), o presidente da 
Câmara que sofreu assalto em Salvador, a 
vida toda foi Beija-Flor, mas recentemente 
mudou para o Jacu. Agora hospitalizado, 
recebeu a visita do deputado Rogério Andrade 
(MDB), q é Jacu, e a solidariedade do 
deputado Alan Sanches (UB), que é Beija-Flor. 
Diz Alan que vai pedir apuração plena do caso. 
Seja como for, dia 29 Santo Antonio completará 
144 anos. Já foi anunciado que na Câmara não 
haverá solenidade. O parabéns fica adiado. 


POLÍTICA 
COM VATAPÁ 
O governador 


Conta Sebastião Nery que 
Dinarte Mariz foi 

rnador do Rio Grande 
do Norte de 56 a 61. Em 
6o, seu candidato, Djalma 
Marinho (UDN), foi 
derrotado por Aluizio 
Alves (PSD). Dinarte, como 
o general Figueiredo fez 
com Sarney, disse que não 
passava o cargo. No dia 
da posse, saiu cedo do 
palácio, entregou as 
chaves ao porteiro. 

— Entregue você as 
chaves. Não darei trelas 
àquele cidadão. 

o todo 


chamá-lo para o almoço, 
não foi. Ele ali de pé, 
cumprindo patrioticamente 
o dever cívico. De repente, à 
frente da à 


suspirou: 

— Ainda bem que o 
senhor chegou. Eu já não 
aguentava mais governar 
esta porcaria. 

E respirou aliviado, 
enquanto Aluizio ria. 
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IR 2024 Ficou fora do 1º lote da 
restituição? Saiba se caiu na malha fina 


MINERAÇÃO Empresa irá produzir, a partir de 2026, 
fertilizantes agrícolas fosfatados e corretivos de solos 


Galvani lança pedra 
fundamental de 
fábrica em Irecê 


DA REDAÇÃO 


Olançamento da pedra fun- 
damental do Projeto Irecê 
aconteceu, ontem, na pre- 
sença do governador Jerôni- 
mo Rodrigues, diversas au- 
toridades e representantes 
do grupo Galvani, que vai 
operar a planta. Na soleni- 
dade, foram assinados os 
acordos de cooperações téc 
nicas pelo Governo do Es- 
tado para qualificação da 
mão-de-obra na atividade 
minero-industrial, para pro- 
moção de desenvolvimento 
socioeconômicosustentável 
da agricultura familiar, 
além de ações para uso efi- 
ciente de gás natural no se 
tor de mineração. 

O Projeto Irecê vai adotar 
práticas sustentáveisemsua 
operação, taiscomo: não uti- 


lização de barragens de re- 
jeito, aproveitamento inte- 
gral do minério, baixo con- 
sumo de água (com 100% de 
recirculação no processo e 
sem lançamento de efluen- 
tes industriais) 

Haverá ainda o processo 
inovador de separação do 
cálcio e magnésio. A unida- 
de também gerará 900 em- 
pregos diretos e indiretos, 
sendo 600 durante a fase de 
construção e 300 durante a 
operação. 


Fertilizantes 

O governador ressaltou a 
multidisciplinaridade da 
agenda, com destaque para 
açõesna mineração, agricul 
tura familiar, geração de 
emprego e combate a pobre- 
za. “O que entregamos aqui 
hojeé matéria prima, écom 


batea fome, produção deali- 
mentos. Transformar terra 
em vida. É pra isso que nós 
estamos aqui hoje”, pon 
tuou 

O presidente da Compa 
nhia Baiana de Pesquisa Mi- 
neral (CBPM), Henrique Car- 
ballal, falou sobre as etapas 
do processo de produção. 
“Além da mineração, nós ire- 
mos processar esse minério, 
concentrando ele numa uni- 
dade industrial aqui no mu- 
nicípio de Irecê. Depois ele 
será levado pro município 
Luiz Eduardo Magalhães, 
onde será transformado em 
fertilizante. Então, é um pro: 
cesso de produção vertica- 
lizado na Bahia, fruto dessa 
mina da CBPM aqui, no mu- 
nicípio de Irecê, em Lapão. E 
aí, é com muita satisfação 
que damos essa notícia, 


Presença do governador Jerônimo, Carballal, autoridades locais e direção da Galvani 


muita alegria, porque a tec- 
nologia utilizada é única, 
uma inovação fenomenal 
afirmou. 

“É um investimento gran- 
de que contou com o apoio 
da CBPM, o apoio da Finep 
(Financiadora de Estudos e 
Projetos), e usando tecnolo: 
gias novas, diferenciadas da 
mineração. É um empreen- 
dimento que reduz consu- 
mo de água, um processa- 


mento a seco praticamente, 
e que não utiliza barragem 
de regentes, então é total- 
mente sustentável”, garan- 
tiu o diretor-presidente da 
Galvani, Marcelo Silvestre. 
Conhecida por sua exper- 
tise na produção de fertili- 
zantes fosfatados, a Galvani 
está retomando as opera- 
ções na região com um in 
vestimento de R$ 340 mi- 
lhõesem parceria como Go- 


Joá Souza (Gov-BA) / Divulgação 


vernodo Estado, pormeioda 
Companhia Baiana de Pes- 
quisa Mineral (CBPM), e o 
apoio da Financiadora de Es- 
tudos e Projetos (Finep) 
nova unidade de mineração 
da Galvani tem previsão de 
produzir anualmente 350 
mil toneladas de concentra: 
do fosfático, que serão des- 
tinadas ao complexo indus- 
trial de Luís Eduardo Maga- 
lhães, a partir de 2026. 


ENTREVISTA Amanda Atena, head em Direito de Mineração na RS Advogados 


“TRANSIÇÃO ENERGÉTICA 
NECESSITA DA MINERAÇÃO 


FÁBIO BITTENCOURT 


Amineração,tidacomo uma 
indústria altamente poluen 
te, quem diria, tem papel 
crucial na transição verde -, 
processo de mudança na 
matriz energética que visa 
reduzir a dependência dos 
combustíveis fósseis e au- 
mentar o uso de fontes re- 
nováveis e limpas de manei- 
ra sustentável. Quem expli- 
ca é a advogada especialista 
em direito da mineração, 
Amanda Atena. Nesta entre- 
vista exclusiva ao A TARDE 
ela conta que, apesar das im- 
plicações ambientais, a dis 
cussão na verdade deve pas- 
sar por “como a atividade 
pode impactar menos (a na- 
tureza), e inovar mais”. 


A mineração, geralmente 
associada a atividade de 
forte impacto ambiental, 
parece ter papel central no 
processo de transição ener- 
gética. Como o setor pode 
contribuir e fomentar a ge- 
ração de energia mais lim- 
pa e renovável? Quais mi- 
nerais são essenciais para 
essa transformação, e suas 
aplicações? 
Como qualquer outra ati- 
vidade, de fato há impac- 
tos ambientais, a discus: 
são na verdade é como a 
atividade de mineração 
pode impactar menos, e 
inovar mais. E, sim, pa- 
rece haver um contras- 
senso falar de mineração 
e energia limpa, mas o 
que muita gente não sabe 
é que transição energéti- 
ca necessita da minera- 
ção, nãohavendo, portan- 
to, transição verde sem 
ela. A transição energéti- 
ca é um processo de mu- 
dança na matriz energé- 
tica, que visa reduzir a de 
pendência dos combustí. 
veis fósseis e aumentar o 
usode fontes renováveis e 
limpas de maneira sus- 
tentável. E a mineração 
responsável e sustentável 
dos minerais que são usa- 
dos na produção de tec 
nologias limpas, como 
painéis solares, turbinas 
eólicas, baterias de carros 
elétricos e outros dispo- 
sitivos de armazenamen- 
to de energia. Alguns 
exemplos de minerais 
críticos para a transição 
energética são o lítio, o 
cobalto, o niquel, o cobre, 
o grafite, as terras-raras e 


o urânio. Esses minerais 
são usados em diversas 
aplicações, como bate- 
rias, painéis solares, tur- 
binas eólicas, veículos 
elétricos, reatores nuclea- 
res, entre outras. Para 
substituir as frotas de car- 
ros e mudar a cara do 
transporte, os minerais 
também serão elementos 
críticos. Enquanto um 
veiculo movidoa gasolina 
leva de 15kg a 20kg de co- 
bre em sua composição, 
um elétrico precisa de al- 
go entre 60 kg e 83 kg. A 
título de conhecimento, 
sem o minério de ferro e 
o cobre não haveria aço 
para construir e nem fia- 
ção para transportar 
energia elétrica. Se o 
mundo quiser descarbo- 
nizar-se, serão necessá- 
rios 6,5 mil milhões de to- 
neladas de metais entre 
agora e 2050, de acordo 
com o Comité de Transi- 
ções Energéticas, um gru- 
po de reflexão -, e não 
apenas lítio, cobalto e ní- 
quel, os tão falados me- 
tais para baterias, mas 
também aço, cobre e alu- 
minio, ou seja, urge a ne- 
cessidade de aumentar 
explorações de jazidas 
minerais. 


Quais os principais desa- 
fios do setor, especialmen- 
te no quesito segurança ju- 
rídica e arcabouço legal? 
Cada estado tem uma le- 
gislação específica? 
A legislação mineral é re- 
gida pela Constituição Fe- 
deral, Código de minera- 
ção, leis específicas, bem 
como resoluções e porta- 
rias da Agência Nacional 
de Mineração (ANM), to- 
das de competência fede- 
ral, uma vez que todo re- 
curso mineral é de com 
perência da União. Os 
principais desafios do se- 
tor, geralmente se refere 
aos conflitos de interesses 
que envolvem a atividade 
de mineração, problemas 
fundiárias, comunidades 
e o meio ambiente. Tais 
conflitos questionam qual 


RAIO-X 


Divulgação 


Formada na Universidade da Amazônia, Amanda Ate- 
na é head em Direito de Mineração na RS 


É conferencista e 
com MBA em Mint 


Advogados. 

ta pela Cedin Law School, 
Ambiental e ESG pelo Ins- 
tituto Minere. Além de coordenar 


minerários 


na Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Mi- 
neração e Energia do Estado do Pará, possui expe- 
riência em empresas líderes no mercado nacional. 


interesse deve prevalecer, 
ou como equilibrar a mi- 
neração com todo o ecos- 
sistemaaoentorno doem 
preendimento. Para tanto, 
a fim de dar mais segu- 
rança jurídica e evitar vio- 
lações de direitos, das le- 
gislações ambiental e mi- 
neral, é imprescindível o 
acompanhamento de um 
especialista na área. Con- 
tudo, eu percebo que a le- 
gislação mineral é espaça 
e ainda com muitas lacu- 
nas para regulamentar 
conflitos no setor, com is- 
soa ANMtenta solucionar 
com inúmeras resoluções 
que não têm força de lei. 
Mas, como exemplodeau- 
sência de regulamenta- 
ção, existe a pauta de ras- 
treabilidade do ouro, que 
precisa ser retomada para 


votação ( PL 3025/2023), e 
assim tentarmos equili- 
brar atividade de minera- 
ção com respeito às pes 
soas, com sustentabilida- 
de e responsabilidade, 
através da procedência le- 
gal mineral. 


A Bahia ocupa 03º lugar no 
ranking nacional de arre- 
cadação de CFEM, ao passo 
que a produção representa 


LEILÃO DE 38 IMÓVEIS 
Onine 


apenas 4% da geração total 
brasileira. Qual o potencial 
do estado para crescer ain- 
da mais, e os entraves? 
Com o crescimento e pro: 
cura dos minerais críticos 
para transição energéti- 
ca, atualmente os órgãos 
governamentais federais 
estão voltados para fo- 
mentar a mineração para 
essa finalidade, e com a 
Bahia não seria diferente. 
Ogovernodo Estadocriou 
a política mineral para 
atração de investimentos, 
justamente por saber que 
a Bahia possui uma das 
maiores diversidades de 
minerais do Brasil, como 
lítio, níquel, vanadium, 
cobre, ferro, grafite, man 
ganés e outros. E um dos 
maiores entraves do setor 
da mineração se refere à 
logística e verticalização 
mineral. Toda mina pre- 
cisa ser viável economi 
camente, ou seja, não 
adianta descobrir uma ja 
zida de milhões de tone- 
ladas de ferro sem via pa- 
ra escoamento do miné- 
rio. Sendo importante, 
por exemplo, a revitaliza- 
ção do ramal ferroviário 
entre Salvador e Juazeiro. 
Com tudo isso, os muni- 
cípios produtores e afeta 
dos aumentarão suas re- 
ceitas através da CFEM 
(Compensação Financei- 
ra de Exploração Mine- 
ral), e com indústrias de 
verticalização mineral 
aumentarão empregos e 
renda para a região. 


Qual a importância da 
inauguração da nova fábri- 
ca de fosfato em Irecê, e co- 
mo avalia o esforço do go- 
verno estadual em estimu- 


Data do Lelo: 29/08/2024 a partir das 15h00 
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lar, não apenas a explora- 
ção, mas também o proces- 
samento e beneficiamento 
de minérios? 
Tenho me surpreendido 
positivamente no que 
tange a atuação do Gover- 
no da Bahia em prol da 
atividade de mineração e 
sustentabilidade. A CBPM 
tem feito um belo traba- 
lho, em conjunto com 
SDE, trazendo a Bahia pa- 
ra o protagonismo mine- 
ral. Sem dúvida, a cartilha 
de política mineral está 
sendo seguida e não só no 
que tangea investimento, 
mas com maior preocu: 
pação para com o meio 
ambiente, a sociedade e 
como implementaras po- 
líticas públicas através da 
mineração. Exemplo dis 
so é a inauguração da 
planta de fertilizante em 
Irecê, Aatividade está mu- 
dando positivamente a 
realidade da região, rea- 
lizando, em contraparti 
da da atividade mineral, 
atividades de preservação 
ambiental, de espécies 
emextinção, cuidando da 
regeneração da vegetação 
nativae promovendo pro- 
jetos sociais, voltados es- 
pecialmente para a área 
de educação. 


O governo, por meio da 
Companhia Baiana de Pes- 
quisa Mineral (CBPM), vem 
dando ênfase à importân- 
cia dessa indústria na ge- 
ração de riqueza, renda e 
desenvolvimento. Porque a 
sociedade não consegue 
enxergar os ganhos? 
Na verdade, falta mais in- 
formação para a socieda- 
de como umtodo, da mes- 
ma forma que ainda so- 
mos carentes de educação 
ambiental, somos caren- 
tes de educação mineral, é 
é somente com o conhe- 
cimento que podemos 
exigir o papel do Estado 
em fiscalização, e cobrar 
gestão dos recursos fi- 
nanceiros oriundos dessa 
atividade. 


Sonses ZUK 
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AGÊNCIA BRASIL 


Pessoas físicas de todo o país 
destinaram R$35milhõesdo 
Imposto de Renda deste ano 
a fundos para proteção de 
crianças e idosos no Rio 
Grande do Sul, estado que 
desdeofim de abrilenfrenta 
a maior tragédia climática 
de sua história. 

Com essa quantia, o es- 
tado gaúcho se tornou o 
maior beneficiário desse ti- 
po de direcionamento do 
Imposto de Renda, seguido 
por São Paulo (R$ 33 mi- 
lhões até o momento) e Pa- 
raná (R$18 milhões). Os nú- 
meros foram obtidos junto 
à Receita Federal pelo Con 
selho Nacional de Justiça 
(CNJ), responsável por gerir 
o Pacto Nacional da Primei- 
ra Infância. 

Até o momento, as fortes 
chuvas e suas consequên- 
cias, como enchentes e en- 
xurradas, deixaram 163 
mortos e meio milhão de 
pessoas foram obrigadas a 
deixar suas casas e cerca 70 
mil ainda estão em abrigos 
improvisados. Mais de 440 
municípios foram afetados 
pela cheia sem precedentes 
de rios e córregos. 

A situação no estado gaú- 
cho vem mobilizando doa- 
ções de todas as partes do 
país, sejaem itens ou dinhei- 
ro. Uma das maneiras de ga- 
rantir recursos parao estado 
é por meio da Declaração 
Anual do Imposto de Renda 
de Pessoa Física (IRPF). 


Criança e do Adolescente e 
ao Estatuto do Idoso. 

Ao preencher a declara- 
ção, o contribuinte pode 
identificar o estado e até a 


Pela legislação, o contri- cidade onde os fundos 


Desde o fim de abril, estado enfrenta a maior tragédia climática da história, com muitas cidades alagadas 


de fazer uma versão retifi- 
cadora com as destinações, 
até o fim do prazo. 

No ano passado, mais de 
4712 Fundos dos Direitos 
da Criança e do Adolescen- 


declaração completa. 

O prazo final para entrega 
do IRPF deste ano se encerra 
em 31 de maio. Foram en- 
treguesatéo momento mais 
de 30 milhões das 43 mi- 


Pessoas físicas doam R$ 35 mi 
do IR para fundos do RS 


282 milhões em destina- 
ções do Imposto de Renda 
de Pessoa Física, uma das 
formas mais diretas e efe- 
tivas de o contribuinte di- 
recionar recursos do orça- 


buinte pode destinar até 6% 
doimposto devido para fun- 
dos estaduais e municipais 
vinculados ao Estatuto da 


atuam. A opção por destinar 
os recursos públicos a pro- 
jetos sociais só está dispo- 
nível para quem preenche a 


lhões de declarações espe- 
radas pela Receita Federal. 
Ainda assim, mesmo quem 
já entregou a declaração po- 


te (FDCA) e Fundos dos Di- 
reitos da Pessoa Idosa (FD- 
PI), de municípios e esta- 
dos, receberam mais de R$ 
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mento público federal. Os 
números consolidadoscos- 
tumam ser divulgados em 
setembro. 


ATARDE 
NACIONAL 
E wwvratarde com br/brasit 
Estado da região Sul foi o maior beneficiado desse tipo Inmet prevê 
de direcionamento do imposto dentre todas as unidades federativas tempo seco em 


boa parte do 
Brasil 


O Instituto Nacional de Me- 
teorologia (Inmet) publicou 
o prognóstico climático para 
junho em todo o Brasil. Se- 
gundo as previsões, no pró- 
ximo mês as chuvas devem 
ficar abaixo da média no Rio 
Grande do Sul, estado que, 
desde o fim de abril, é atin- 
gido por fortes precipita- 
ções. 

O tempo deve ser seco em 
boa parte do País no mês que 
vem. A exceção ficará por 
conta da região Norte, o leste 
da região Nordeste e áreas 
pontuais do Maranhão, Piauí 
e Ceará, onde estão previstas 
chuvas acima da média para 
junho. 

Segundo a Meteorologia, 
as chuvas acima da média 
no Norte devem favorecer a 
terceira safra de feijão e mi- 
lho, enquanto que as meno- 
res precipitações no Sul de- 
vem desencharcar o solo. 

As temperaturas em ju- 
nho devem ficar acima da 
média em todo o território 
nacional, No Rio Grande do 
Sul, são esperadas tempe- 
raturas baixas, inferiores a 
14ºC, mas ainda assim até 
um grau acima da média 
para o mês. 

“Não se descarta a ocor- 
rência de geadas emalgumas 
localidades, especialmente 
de maior altitude, devido à 
entrada de massas de ar frio 
que podem provocar decli- 
nio de temperatura, comum 
nesta época do ano”, informa 
o boletim do Inmet. 


Ação nacional fecha empresas 
clandestinas de segurança 


DA REDAÇÃO 


A Polícia Federal deflagrou 
a Operação Segurança Le- 
gal Villemtodos os estados 
do Brasil, com exceção do 
RioGrande do Sul, em razão 
das enchentes. Na ação, 
mais de 460 policiais fede- 
rais realizaram fiscalização 
de combate a empresas 
clandestinas de segurança 
privada. A ação foi realiza- 
da ontem 

Aoperação ocorreu em 25 
capitais, além do Distrito 
Federal, e nas 96 unidades 
descentralizadas da Polícia 
Federal no país e visa en- 
cerraraatividade de empre- 
sas que executam seguran- 
ça privada sem autorização 
da Polícia Federal. Cerca de 
500 estabelecimentos, en- 
tre casas noturnas, comér- 
cios, condomínios e outros 
foram submetidos às ações 
fiscalizatórias. 

Na Bahia, cerca de 25 po- 
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No País foram fiscalizados cerca de 500 estabelecimentos 


Polícia Federal / Divulgação 


liciais federais realizaram 
fiscalização de combate a 
empresas clandestinas de 
segurança privada. As 
ações de fiscalização foram 
iniciadas no início do mês 
demaio, culminando coma 
sua deflagração nesta quin- 
ta. A operação foi executa- 
da em Salvador e Região 
Metropolitana, Feira de 
Santana, Vitória da Con- 
quista, Juazeiro, Porto Se- 


guro, Barreiras e Ilhéus, 
sendo encerradas as ativi- 
dades de 17 empresas que 
executavam segurança pri- 
vada sem autorização da 
Polícia Federal, em comér- 
cios, condomínios, casas 
noturnas, entre outros. 


Desde 2017, a Polícia Fede- 
ral vem realizando essa 
operação de âmbito nacio- 
nal, coordenada pela Divi- 
são de Controle e Fiscali- 
zação de Segurança Priva- 
da, em Brasilia (DF), e de- 
flagrada pelas Delegacias 
de Controle de Segurança 
Privada - DELESP nas capi- 
tais e pelas Unidades de 
Controle e Vistoria nas De- 
legacias Descentralizadas 
do interior. 

A contratação desses ser- 
viços de segurança privada 
coloca em risco a integrida- 
de física de pessoas e o pa- 
trimônio dos contratantes, 
já que os “seguranças” clan- 
destinos não se submetem 
ao controle da Polícia Fede- 
ral quanto aos seus antece- 
dentes criminais, formação, 
aptidão fisica e psicológica. 
Além disso,asempresasque 
atuam na clandestinidade 
não observam os requisitos 
minimos de funcionamen- 
to previstos na legislação. 
No Brasil, somente empre- 
sasdesegurança privada au- 
torizadas pela PF podem 
prestar serviços e contratar 
vigilantes. 


mento q rumo 


ATARDE 


SALVADOR SÁBADO 


om, 


IMOBILIÁRI 
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INTERNET Leia mais sobre o mercado 
imobiliário no Portal A TARDE 


wrww.atarde.com.br/economia 


Além do aluguel de casas, as 
festas elevam a ocupação de 
hotéis e pousadas 


colocadas até 
em postes 


Cinco ou seis dias de festejos 
movimentam a economia dos 
municípios interioranos 


FESTAS Existem municípios que recebem um número de pessoas 5 vezes maior que o da população 


Aluguel de casa para o São João 
no interior da Bahia chega 
a custar R$ 15 mil 


JOANA OLIVEIRA 


Mais de 30 atrações musi- 
cais em cinco ou seis dias de 
festa e, em média, 130 horas 
deforró. Além demuito licor 
e delícias típicas juninas. Es- 
ses são os principais atra- 
tivos das cidades interiora- 
nas com tradição nas cele- 
brações de São João, que 
atraem visitantes de todo o 
estadoe de outros lugaresdo 
país. O período é uma ótima 
oportunidade para quem 
tem imóveis para alugar; a 
depender da localização e 
espaço da casa, é possível fa- 
turar até R$ 15 mil. 

Em Amargosa, um dos 
destinos mais tradicionais 
para esse periodo, que fica a 
257 quilômetros deSalvador, 
a expectativa é que a popu- 
lação de 36.500 habitantes 
quintuplique: a prefeitura 
estima a chegada de 200 mil 
turistas durante os seis dias 
deSãoJoão. Alotação jáéalta 
em hotéis e pousadas, mas 
ainda há casas para alugar. 
“Essa movimentação faz 
com que, segundo o Banco 
Central, haja um incremen- 
to na poupança dos mora- 
dores e 75% das dívidas ban- 
cárias da população sejam 
quitadas após as festas j 
ninas”, comenta o pre! 
da cidade, Júlio Pinheiro. 

Mais perto da capital, em 
Cachoeira, a expectativa 
também é alta. O corretor 
Jaelson Calumbi já alugou 
cinco imóveis e conta que, 
desde início de maio, houve 
um aumento do número de 
clientesqueo procuram para 
disponibilizar seus imóveis 
nessas datas. “Dentro do cir- 
culto da festa, os aluguéis fi- 
cam, em média, entre R$ 3,5 
mil e R$ 4 mil. Mas uma casa 
maior, de cinco quartos, por 
exemplo, pode chegar a R$ 7 
mil”, avalia. 

Segundoo corretor, quem 
está disposto a seafastarum 
pouco do centro em que tu- 
do acontece, pode pagar um 
pouco menos. A cinco ou 10 
minutos de distância, osalu- 
guéis caem para R$ 2,5 mil 
ou R$3 mil. Se o imóvel ficar 
ainda mais distante da festa, 
é possível aluga por R$ 1, 5 
mil.“Esteano, a procura está 
maiordoqueem2023, quan- 
do ainda sentimos um eco 
da pandemia de Covid-19. 


Fotos: Olga Leiria / Ag A TARDE 


EN 


Sandra, moradora de Cachoeira, já alugou oito imóveis para o São João, a maioria de dois ou três quartos 


Agora, mesmo antes de di- 
vulgarem a programação da 
festa, o movimento já estava 
mais intenso”, diz. 

A comerciante Sandra 
Souza, moradora de Cachoei- 
ra, concorda. Até o momento, 
elajáalugou oito imóveis pa- 
ra o São João. “Como eu sem- 
pretive comércio no centro e 
sou bastante conhecida na 
cidade, comecei a alugar os 
meus próprios imóveis por 
temporada. Depois, os ami- 
gos e vizinhos pediram para 
alugar os deles no São João”, 
conta ela, que, há 10 anos, é 
uma espécie de corretora in- 
voluntária. A maior parte das 
casas que aluga têm dois ou 
três quartos, ficam no centro 
da cidade e podem custar até 
R$ 6 mil. 


Orientações e cuidados 
Sandra Souza conta que 
nunca teve problemas ao fi- 
nal dos aluguéis de tempo- 


rada, mas ressalta que adota 
precauções para receber de 
volta os imóveis no mesmo 
estado em que os entregou 
aos inquilinos. “Faço ques- 
tão de ter um contrato, que 
explicita tudo o que tem e 
não tem nacasa. Sempre en- 
tregoas chaves em mãos dos 
locatários, mesmo que eu 
precise trabalharaté as duas 
ou três da manhã, quando 
muita gente chega à cidade”, 
relata. 

Fábio Braga, delegado do 
Conselho Regional dos Cor- 
retores de Imóveis (Cre- 
ci-BA) em Santo Antônio de 
Jesus, outro destino popular 
noSão cão, conta que muita 
gente aluga a própria resi- 
dência durante o período de 
festas e vai ficar na casa de 
familiares, para garantir 
uma renda extra. “Os alu- 
guéis vão de R$ 2 mil até R$ 
15 mil e a procura aumenta 
ainda mais nos 15 dias antes 


do início da festa”. O espe- 
cialista alerta, no entanto, 
que é recomendável adotar 
algumas medidasparaquea 
tentativa de lucro não vire 
dor de cabeça. 

A primeira delas é enten- 
der e definir para que perfil 
de locatário se deseja alugar. 
“Grupos de jovens, que ge- 
ralmente consomem mais 
álcool nos festejos, podem 
representar maisrisco de al- 
go dar errado no imóvel. Vo- 
cê pode preferir alugar para 
famílias ou casais”, diz o de- 
legado do Creci-BA 

Braga recomenda que 
sempre seja feito um con- 
trato de locação, no qual de- 
ve constar o limite de pes- 
soas para o imóvel e um in- 
ventário de todos os bens 
presentes nele. "É importan- 
te fazer uma vistoria em fo- 
tos e vídeos, testando os 
equipamentos e aparelhos, 
para comprovar que os ele- 


trodomésticos e demais 
equipamentos estavam em 
perfeito funcionamento an- 
tes da chegada dos inquili- 
nos”, acrescenta. Essa visto- 
ria deve ser repetida ao fim 
do período de locação. 

O corretor também des- 
tacaa possibilidade de pedir 
um calção do aluguel como 
garantia. Sobre os custos 
com água e energia, ele 
aconselha aos locadores 
chegar os medidores de 
água e eletricidade ao final 
da estadia dos locatários, 
calcular o gasto e cobrar de- 
les. “Se possível, inclua no 
valor do aluguel a taxa de 
serviço de limpeza e manu- 
tenção realizadas por al- 
guém de sua confiança”, 
orienta. Assim, além de ga- 
rantir a boa higiene do imó- 
vel, os proprietários podem 
ter uma segurança extra pa 
ra evitar surpresas desagra- 
dáveis. 


EVITE DOR 


DE CABEÇA 


CONTRATO Mesmo 
que a locação seja 
por poucos dias, é 
fundamental 
estabelecer um 
contrato por escrito 
com os locatários 


INVENTÁRIO Inclua 
no contrato um 
inventário de todos 
os bens (móveis e 
eletrodomésticos) 
resentes no 
jóvel 


VISTORIA Realize 
uma vistoria, 
inclusive em foto e 
vídeos, das 
condições da 
estrutura e bens do 
imóvel. Dessa 
forma, você terá 
um registro do 
estado em que a 
residência foi 
entregue aos 
inquilinos. Repita a 
vistoria após a 
saída deles 


CHAVES EM MÃOS 
Sempre que 
possível, entregue 
as chaves do imóvel 
em mãos das 
pessoas que o 
alugaram. Assim, 
você se previne de 
possíveis 
mal-entendidos 


CONTAS O mais 
recomendável é 
conferir o consumo 
nos medidores de 
água e eletricidade 
durante a estadia 
dos locatários e 
cobrar o valor 
referente a ele após 
os dias de aluguel 


MANUTENÇÃO Se 
possível, inclua no 
contrato uma taxa 
de serviço de 
limpeza e 
manutenção a ser 
realizada por 
alguém de sua 
confiança durante o 
período de aluguel 


B6 IMOBILIÁRIO 


ÃO DE DIRIGENTES DE 
DBILIÁRIO 


Como andam as intenções 
de compra de imóveis do 
brasileiro? 


Na última semana, reunimos nossos associados para 
apresentar números do último trimestre e tendências 
para o ano de 2024. Esse trabalho que a Ademi-BA desen- 
volve junto à Brain Inteligência Estratégica, empresa 
contratada pela Associação, envolve coleta de dados, 
análise de tendências, segmentações de mercado, análi- 
se geoespacial, modelagens estatísticas e econômicas e 
muitos outros métodos, todos essenciais para a previsi- 
bilidade e estabilidade do nosso mercado, 


Vimos na última pesquisa que tivemos queda em lança- 
mentos e VGV no primeiro trimestre, comparado ao 
mesmo período de 2023. Entretanto, também vimos que 
a queda foi maior em janeiro, foi menor em fevereiro, e 
ainda menor em março. A prévia de dados de abril e maio 
mostram que, no segundo semestre, os números devem 
melhorar bastante em lançamentos, em relação ao que 
foi o primeiro trimestre. O destaque do período foi o 
Minha Casa Minha Vida, que teve crescimento de 52% de 
unidades lançadas em relação ao mesmo periodo de 
2023. O VGV (Valor Geral de Vendas) desta tipologia foi 
de R$ 309 milhões. Salvador e Região Metropolitana 
acumularam VGV de R$ 531 milhões. 


Um dado muito importante que a pesquisa nos trouxe é o 
aumento das intenções de compra por imóveis no Brasil 
e na Bahia. Na média, estamos com 41% das pessoas 
refletindo a intenção de comprar um imóvel, o maior 
nível nos últimos três anos. Esse dado indica que, até o 
final do ano, a vontade de compra do consumidor tende a 
crescer. Bom para o Investidor, que deve se preparar 
para novos lançamentos. Para quem deseja comprar, 
olhos atentos e antecipação podem colocar alguns 
passos à frente das melhores oportunidades. 


E quem é o brasileiro com maior intenção de comprar um 
imóvel? Analisando por geração, a pesquisa nos mostrou 
que 50% das pessoas entre 21 e 27 anos desejam 
comprar um imóvel, seguida da geração Y, com 28 a 43 
anos (48%), O público com menor intenção de compra são 
os Baby Boomers, acima de 60 anos. 


Mais de 80% das pessoas desejam comprar um imóvel 
para morar; a maioria delas (34%), tem como maior 
motivação sair do aluguel. Outras motivações, como a 
compra do imóvel para fins de investimento (10%) e para 
obtenção de novos benefícios (uma residência maior, 
mais nova, em melhor bairro) também se destacam. 


O nosso setor vem demonstrando cada vez mais solidez, 
ética e profissionalismo, e isso consolida o desejo e inten- 
ção do brasileiro em adquirir um imóvel. O mercado 
imobiliário em desenvolvimento representa também o 
desenvolvimento do emprego, da renda e da economia. 
Temos boas perspectivas para os próximos meses. 


União que gera 
sustentabilidade. 


AIMI: 
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CONVÍVIO Atividades físicas em grupo são uma tendência e refletem a busca 
por qualidade de vida e construção de comunidades mais integradas 


Práticas coletivas favorecem 
bem-estar e convivência de 
moradores de condomínios 


DANIEL ARAÚJO" 


Em Salvador, tem crescido a 
busca por atividades físicas 
em grupo, como boxe e ci- 
clismo, nos espaços dos con- 
domínios. Essa tendência 
reflete uma crescente preo- 
cupação com a qualidade de 
vida e a construção de co- 
munidades mais saudáveis 
e integradas. Revela, ainda, 
um interesse cada vez maior 
em transformar esses am- 
bientes emlocais de bem-es- 
tar. Essas iniciativas não 
apenas fortalecem a saúde 
física e mental dos condó- 
minos, mas também pro 
movem uma melhor relação 
entre eles. 

Osvaldo José, síndico do 
condomínio Leon Tolstói 
conta que a iniciativa parte 
principalmente dos condo- 
minos que contratam pro: 
fissionais para orientar es- 
sas atividades em grupo, 
aproveitando-se do espaço 
queo condomínio dispõe “O 
meu condomínio tem qua: 
dra poliesportiva e acade- 
mia bem aparelhada para 
promover as atividades fi 
sicas, sendo que os condô- 
minos contratam os profis- 
sionais, a atividade parte 
sempre dos moradores”. 

Para esses moradores, es- 
sas iniciativas de bem-estar 
são também uma boa forma 
de fazer amizades e se in- 
tegrar mais aos outros mo- 
radores do condominio. "Es- 
sas atividades fortalecem os 
laços de comunidade entre 
os condôminos, proporcio- 
nando um ambiente saudá: 
vel e inclusivo para todos, 
especialmente as crianças 
que costumam fazer muitos 
amigos nesses momentos”, 
destaca Paloma Passos, re- 
sidente do condomínio Re- 
serva Albalonga. 

Geralmente os moradores 
optam por fazer essas ati- 
vidades no condomínio ao 
invés de ginásios e acade- 
mias para economizar tem- 
po nas rotinas, e pela segu 
rança e confort o que o es; 
paço traz. “Creio que a gran: 
de maioria prefere o condo- 
minio pelo conforto de não 
se locomover até uma aca- 
demia nem andar na rua. 
Então se torna mais fácil a 
prática, por conta da prati 
cidade ”, afirma o personal 
Alfredo de Jesus. 

A prática de exercícios fi- 
sicos é importante para saú- 
de física e mental, e quando 
devidamente planejada e 
realizada no cotidiano das 
pessoas, ajuda nas ativida- 
des da rotina. "A atividade 
física ajuda a reorganizar os 
pensamentos e as emoções. 


Alfredo explica que exercício coletivo ou individual ajuda a reorganizar emoções 


Com a ansiedade sob con- 
trole ou pelo menos ame- 
nizada, nós conseguimos fo- 
car melhor no que precisa- 
mos fazer: trabalho, estudos 
eafazeres domésticos”, afir- 
ma Alfredo, 


Físico e mental 

Além de atividades esporti- 
vas, também têm se popu- 
larizado iniciativas como a 
yoga, que busca bem-estar 
físico, mental e espiritual. 
“Para o corpo, a yoga auxilia 
na flexibilidade, na saúde 
das articulações e dos mús- 
culos. Psicologicamente, ela 
traz tranquilidade e capaci- 
dade de concentração, além 
do desenvolvimento espiri- 
tual que éofoco principal da 
yoga”, defende Daniel Si- 
queira, instrutor de yoga no 


Olga Leiria / Ag A TARDE / 243034 


Osvaldo diz que morador 
propõe a atividade 


Batela Araújo / Ag A TARDE 
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Condomínio Vivendas do 
Imbuí. 

A iniciativa, que começou 
há 10 anos, fortaleceu os la- 
ços dos moradores entresie 
com o próprio ambiente do 
condomínio. "Aqui a prática 
foi a formadora de várias 
amizades e do projeto eco- 
lógico da horta. Um dia nós 
pensamos, estamos cuidan- 
do da nossa natureza inte- 
rior com a yoga mas o que 
podemos fazer para cuidar 
da natureza exterior. Então 
háio anos começamosa cui 
dar de um espaço do con- 
domínio que se tornou uma 
horta, e é nesse espaço que 
praticamos yoga”, conta o 
instrutor 
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GINÁSTICA RÍTMICA Salvador 
recebe festival no fim de semana 


VITÓRIA Em momento complicado, Rubro-Negro anuncia rescisão de contrato com o lateral e ex-capitão Zeca 


Mais um vilão? 


Victor Ferreira (EC Viária) / Divulgação 


DANIEL DE FARIAS 


m maniqueismo às 
vezes conduz opi- 
niões e decisões no 
futebol em momen- 
tos difíceis. Na fase 
atual do Vitória, de crise por 
conta dos resultados ruins no 
retorno à Série A do Campeo- 
nato Brasileiro, fica uma ques- 
tão: a busca de responsáveis — 
amiúde tratados como vilões — 
seria a melhor forma de re- 
solver os problemas do time? 

Após cinco jogos sem vencer 
na competição nacional e oito, 
no total, considerando o em- 
pate na partida do título no 
Baianão e os confrontos com o 
Botafogo na terceira fase da 
Copa do Brasil, o primeiro que 
acabousendotratado comuma 
espécie de “vilão”, que caiu no 
Rubro-Negro, foi o técnico Léo 
Condé (e a comissão técnica) 
coma derrota para o Vasco, em 
São Januário, pela quinta ro- 
dada do Brasileirão. O segun- 
do, o lateral Zeca, que também 
já foi para a berlinda e teve o 
contrato rescindido como Leão, 
conforme anunciado pelo clube 
ontem. 

Apesar dos agradecimentos 
do clube pelos títulos da Série 
B e do Baianão, o treinador 
dividia avaliações na torcida e 


o seu trabalho foi considerado 
pela diretoria, ainda que in- 
diretamente, como um perfil 
diferente do necessário para a 
primeira divisão. 

Na entrevista coletiva do pre- 
sidente Fábio Mota após a de- 
missão do técnico e a contra- 
tação de Thiago Carpini, ele afir- 
mou que a escolha do novo trei- 
nador foi baseada em um perfil 
detrabalho e demodelodejogo. 
“Procuramos um perfil diferente 
de treinador. Perfil de Série B é 
um, de Série A é outro. Seguimos 
na maior amizade com Léo Con- 
dé. As portas estarão sempre 
abertas, mas a gente achou que 
era hora de começar um novo 
ciclo”, falou o dirigente. 

Odesafio inicial de Carpiniera 
reverter no Barradão um resul- 
tado negativo, a propósito, re- 
versível de 1 a O no jogo de ida 
contra o Botafogo, no Enge- 
nhão, na terceira fase da Copa 
do Brasil, Porém, o que se viu 
emcasa, como apoio datorcida, 
foi um time ineficiente no setor 
ofensivo e demonstrando gran- 
des dificuldades na defesa. 


Erros defensivos e vaias 

Coma equipe perdendo por 2a 
0, em meados do segundo tem- 
po, comgols que passaram pelo 
lado direito da defesa do Leão, 
olateral-direito Zeca, capitão do 


Leoas vencem e retornam 
à Série A2 do Brasileirão 


DANIEL DE FARIAS 


Aequipe de futebol feminino do 
Vitória fez história na noite de 
ontem, ao ganhar do União, do 
Rio Grande do Norte, por 2 a 0, 
em Pituaçu, pelas quartas da 
Série A3 e garantir o retorno à 
Série A2 (segunda divisão) do 
Campeonato Brasileiro. Após vi- 
ver momentos complicados, 
com falta de investimento e es- 
trutura, otimemostra força para 
conquistar o principal objetivo 
na temporada. 

Os gols da equipe rubro-ne- 
gra foram marcados pela ata- 


cante Beiral e a meia Gi. Ni 
partida de ida, em Natal, as 
Leoas venceram pelo placar de 
1 a 0 e precisavam apenas de 
um empate para confirmar a 
vaga. Agora, a equipe treinada 
por Anderson Magalhães 
aguarda o resultado do jogo 
entre Rio Negro-RR e Paysan- 
du, que acontece no domingo, 
no estádio Canarinho, para sa- 
ber o time adversário na se- 
mifinal. Na ida, em Belém do 
Pará, as mandantes ganharam 
por 3a 2 e chegaram a abrir 3 
a 0, mas a equipe de Roraima 
reagiu no segundo tempo. 


Equipe ganhou jogo de ida e confirmou a vaça, ontem, em Pituaçu 


título da Segundona e do Baia- 
no, foi vaiado nas oportunida- 
des que pegou na bola até ser 
substituído por Léo Naldi, vo- 
lante que acabou sendo impro- 
visado na posição. 

Na saída para o banco de 
reservas, mais vaias para Zeca. 
Menos de 48 horas seguidas 
da eliminação, definiu-se a si- 
tuação do jogador, que res- 
cindiu o contrato com o Ru- 
bro-Negro. O Vitóriaanunciou, 
institucionalmente, a decisão, 
ontem, em seus perfis em pla- 
taformas de redes sociais e 
através de entrevista coletiva 
de Zeca, visivelmente abatido, 
ao lado do presidente Fábio 
Mota, que agradeceu os ser- 
viços prestados ao clube. 

“Estamos aqui com o nosso 
capitão, último campeão brasi- 
leiro e baiano. Um dia que para 
mim não é um dia feliz. Um 
amigo que fiz no futebol e que, 
infelizmente, vem aqui hoje se 
despedir. Está nos deixando. Nós. 
vamos ficar aqui torcendo para 
ele, seja onde ele estiver”, disse 
Mota. O próprio jogador tam- 
bém fez um pronunciamento. 

“Nação, eu queria agradecer 
por todos os momentos com 
vocês, no clube. Quando euche- 
guei, faleiquevolteiater alegria 
no futebol. Eu que estava pen- 
sando em parar quando acon- 
teceram coisas comigo e minha 
família. E o Vitória me deu a 
alegria de voltar a jogar futebol. 
O presidente me deu a opor- 
tunidade de ser feliz aqui no 
dube. Então só tenho eterna 
gratidão à torcida, por todos 
aqui do clube, desde a tia da 
cozinho até o presidente do clu- 
be. Sou grato. Estou emocio- 
nado porque foi um ano e meio 
de história e de títulos”, disse o 
jogador, acrescentando que 
acredita que o Leão pode dar a 
volta por cima na competição. 

“Oque posso falar é queacre- 
ditem no trabalho do professor 
e do presidente. Sei que não é 
um momento bom, a fase não 
éboa, mas as coisas vão mudar. 
Otrabalho está sendo feito com 
dignidade e amor. As coisas vão 
acontecer, as vitórias vão acon- 
tecer. Mas a gente precisa do 
apoio de vocês. Isso é uma fa- 
se”, completou Zeca. 


Jean Lucas comemora ‘momento artilheiro” 


TÉO MAZZONI 


Autor deumdos gols dotriunto 
do Bahia por 2 a O sobre o 
Criciúma, na última quinta-fei- 
ra, empartidaquedeuvagaao 
Tricolor às oitavas de final da 
Copa do Brasil, Jean Lucas tem 
vivido a temporada mais ar- 
tilheira da carreira em 2024. 

Com 26 partidas disputa- 


das, omeio-campista chegou à 
marca de seisgolsmarcadosna 
temporada. O camisa 6 do Es- 
quadrão é o terceiro artilheiro 
da equipe comandada por Ro- 
gério Ceni, com o mesmo nú- 
mero de gols marcados por Ra- 
fael Ratão e atrás apenas de 
Everaldo (8) e Thaciano (9). 
A marca atual supera, em 
duas vezes, a da temporada 


2019/20, quando marcou três 
gols defendendo as cores do 
Lyon, da França. Após a das- 
sificação, o jogador revelou 
uma conversa que teve com 
Rogério Ceni antes de chegar 
ao Bahia, durante entrevista 
concedida ao Canal do Puco: 
“Antes de vir para o Bahia, na 
ligação que falei com Rogério, 
ele falou que eu faria muitos 


gols com ele”. 

“É a minha temporada mais 
artilheira. Eu venho trabalhan- 
do muito bem fora de campo 
para poder estar sempre per- 
formando bem. Está tudo dan- 
do certo e agora é só come- 
morar com as pessoas que eu 
amo e com o grupo”, destacou 
Jean Lucas. 

Depois da partida em Cri- 


ciúma, a delegação do Bahia 
retornou ontem a Salvador e 
faz hoje o seu único treino de 
preparação para o jogo de 
amanhã, às 18h, na Fonte No- 
va, contra o CRB. O confronto 
é válido pelas semifinais da 
Copa do Nordeste e será dis- 
putado em partida única com 
mando tricolor porque o time 
tem melhor campanha. 


TAS 


MUNDIAL DE JUDÔ 


O Brasil encerrou o Mundial 
de Judô, disputado em Abu 
Dhabi, sem medalhas e teve 
a pior participação em 15 
anos. Desfalcado, o País não 
teve a participação de gran- 
des nomes, como Rafaela 
Silva e Mayra Aguiar. On: 
tem, os brasileiros perde- 
ram para o Uzbequistão na 
disputa de equipes mistas. 
Apesar dos resultados, a 
competição foi positiva para 
Michel Augusto, que garan- 
tiua vaga olímpica. O judô é 


Brasil sem pódio pela 1? vez em 15 anos 


o esportes que mais trouxe 
medalhas olímpicas para o 
Brasil na história, com 24. 
Esteano, o Brasilcontoucom 
um time de 18 atletas no 
Mundial, incluindo sete dos 
der que jáforam convocados 
para as Olimpíadas. O cam- 
peonato deste ano foi rea- 
lizado em condições atípi- 
cas, a dois meses dos Jogos. 
Focados na preparação para 
Paris, Mayra Aguiar, Rafaela 
Silva e Rafael Silva decidi- 
ram não participar. 


TÊNIS - ROLAND GARROS 
Brasil vai com seis 
na chave principal 


Todos os tenistas brasileiros 
que disputaram o qualifying 
de Roland Garros se classi- 
ficaram, o que coloca o País 
com quatrotenistas na chave 
principal masculina de sim- 
ples de um Grand Slam pela 
primeira vez desde 2009. 
co classificado diretamente, 
Thiago Wild ganhou a com- 
panhia de Gustavo Heide, Fe- 
ipe Meligeni e Thiago Mon- 
teiro, os dois últimos garan- 
tidos ontem. Beatriz Haddad 
e Laura Pigossi, outra que se 
classificou no qualifying on- 
tem, representam a Nação na 
chave feminina. 


FI - MÔNACO 
Leclerc começa bem 
nos treinos em casa 


Uma primeira jornada espe- 
rançosa para o ídolo local. Ao 
volante da Ferrari, o mone- 
gasco Charles Leclerc marcou 
ontem o melhor tempo dos 
primeiros treinos do GP de 
Mônaco, a oitava etapa da 
temporada de Fórmula 1, nas 
glamourosas ruas do Princi- 
pado. Leclerc superou o bri- 
tânico Lewis Hamilton (Mer- 
cedes), que havia sido o mais 
rápido na primeira sessão, em 
188 milésimos. “Parece que 
temos um bom carro para este 
circuito”, vibrou o ferrarista. O 
treino de classificação é hoje 
às 10h30 (da Bahia). 


BARCELONA 
Clube demite Xavi e 
deve contratar Flick 


O Barcelona anunciou ontem 
a demissão do treinador e len- 
da do dube Xavi Hernándi 
após uma temporada sem tí 
tulos. À frente do time desde 
novembro de 2021, quando 
chegou para substituir Ronald 
Koeman, Xavi viveu uma tem- 
porada complicada no Barce- 
lona, chegou a dizer que não 
permaneceria, voltou atrás e 
acabou mesmo demitido. Se- 
gundo a mídia espanhola, 
Hansi Flick, que já treinou a 
seleção alemã e o Bayern de 
Munique, será o substituto. 
Amanhã, Xavi se despedirá 
em jogo contra o Sevilla. 
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5h Atletismo - Mundial Paralimpico 
(depois às 21h no SporTV 3) SporTV 2 
Sh30 Copa do Mundo de 

velocidade: Polônia (finais) SporTV 2 
Sh30 Moto GP: GP da Catalunha 
(sprint) ESPN 4 

10h30 Fórmula 1: GP de Mônaco 
(classificação) Band 


11h Copa da Inglaterra: Manchester 
Giy 2 Manchester United (nal) Esp 


11h Liga das Nações Masculina de 


uh; 
Cuba x Irá às 21h) SporTV 2 


11h15 Campeonato Espanhol: 
Sociedad x Aa. da Madh (hesi Madrid 
X Betis às 16h na ESPN 4) ESPN 2 


12h30 Mare Nostrum: França Sportv 


23h Liga dos Campeões da Asia: Al-Ain 
x Yokohama Marinos (final) ESPN 4 


23h Liga dos Campeões Feminina: 
Barcelona x Lyon (final) TNT 


23h Ténis de mesa - WIT Contender: 
Rio de Janeiro (depois às 18h) ESPN 3 


24h Liga dos Campeões da Africa: AU 


ash 
Brena Cardoro (ard principal) SporTV 3 
21h Série B: Guarani x 

Paysandu SporTV 


24h30 NBA: Pacers x Celtics ESPN 2 


ATARDE 


PARIS-2024 Com chances pequenas de outras inclusões a dois meses da Olimpíada, Bahia deve ser representada por 14 atletas 


Time (quase) pronto 


CBCa / Divulgação 


Ana Marcela busca o 
segundo ouro consecutivo 


LUIZ TELES 


altam praticamente 
dois meses para aber- 
tura da Olimpíada e a 
lista de atletas baianos 
para os Jogos está pra- 
ticamente fechada. Entre con- 
firmações protocolares e con- 
vocaçõesformais,a Bahia deve 
mandar a Paris-2024 uma de- 
legação de 14 atletas em seis 
diferentes modalidades, mui 
tos deles com boas chances de 
trazer medalhas para o Brasil, 
que levará cerca de 300 com- 
petidores à capital francesa. 
Dois esportes apenas são 
responsáveis por nove dos 
baianos que estarão na França 
de 26 de julho a 11 de agosto: 
Boxe (com 5) e Canoagem de 
Velocidade (4). São modali 
dades de tradição no estado e 
que já renderam pódios à Ba- 
hia em outras edições dos Jo- 
gos. A Natação terá dois atle- 
tas locais representando o 
Brasil, além de Ana Marcela 
Cunha na Maratona Aquática. 
Fecham a lista o Futebol e o 
Ciclismo BMX Racing. 
Ototalde 14 baianossupera 
a marca de Tóquio-z020 e 
iguala o recorde em uma única 
edição de Olimpíada, na 
Rio-2016. No Japão, foram 10 
“locais” nos Jogos. As seis mo- 
dalidades representadas tam: 
bém igualam a marca máxima 
atingidano Rio de Janeiro, pra- 
ticamente com os mesmos es- 
portes, trocando o Atletismo 
pelo Ciclismo BMX Racing. 


Quantidade e qualidade 

Repetir em Paris o excelente 
desempenho em Tóquio será 
um desafio para os baianos, 
que deixaram o Japão com 
quatro medalhas de ouro 
(Ana Marcela Cunha, na Ma- 


ratona Aquática; Isaquias 
Queiroz, na Canoagem de Ve- 
locidade; Herbert Conceição, 
no Boxe; e Daniel Alves, no 
Futebol) e uma prata (Bia Fer- 
reira, no Boxe). A delegação 
que vai à França conta com 
candidatos fortes a pódio e 
alguns deles devem lutarpelo 
topo, mas sem favoritismo 
absoluto, como eramos casos 
de Isaquias Queiroz e Ana 
Marcela Cunha na Olimpíada 
disputada em 2021. 

Isaquias e Ana Marcela, 
aliás, não apenas são as gran- 
des estrelas dessa trupe, mas 
também chegam a Paris na 
“ponta dos cascos”, após um 
ciclo olímpico complicado. A 
nadadora, que passou por 
uma cirurgia no ombro após 
Tóquio eandou ausente do pó- 
dio nas principais competições 
que disputou, focou todo seu 
treinamento para a Olimpíada 
e venceu na manhã de ontem 
uma etapa da Copa do Mundo 
de Maratona Aquática. 

Jão canoista passou mais de 
doze meses sem treinar, num 
ano que dedicou sua vida in 
teiramente à família e ao se- 
gundo filho que acabara de 
nascer. De volta aos treinos e 
competições desde 2023, vem 
melhorando seu desempenho 
e, assim como Ana Marcela, 
venceu uma etapa de Copa do 
Mundo da categoria C1-1000 
metros há duas semanas. 


Boxe forte 

Além deles, chegam com for- 
ça para lutar pelo ouro dois 
atletas do boxe: a já meda- 
lhista olímpica e bicampeã 
mundial Bia Ferreira, na ca- 
tegoria 60 kg, e Keno Marley 
(92 kg), que também já foi 
campeão do mundo. Os ou- 
tros três baianos que se clas- 


ACRESCIMOS uiz teles | somai 


sificaram aos Jogos também 
têm reais chances de lutar por 
uma medalha: Bárbara San- 
tos (66 kg), Tatiana Chagas 
(54 kg) e Wanderley Pereira 
(80 kg), de 22 anos, espe- 
cialmente Bárbara e Wander- 
ley, quetêmobtido resultados 
mais consistentes e fortes em 


OS BAIANOS QUE 
ESTARÃO EM PARIS 


BOXE 

Bárbara Santos (66 kg) 
Bia Ferreira (60 kg) 
Keno Marley (92 kg) 
Tatiana Chagas (54 kg) 
Wanderley P. (80 kg) 


CANOAGEM VELOCIDADE 
ipe Vieira (C1 1000 
metros) 

Isaquias Queiroz (C1 
1000 m e C2 500 m) 
Jacky Godmann 

(c2 500 m) 
Valdenice Conceição 
C1 200 m 


CICUSMO BMX RACING 
Paola Reis 


FUTEBOL 
Rafaelle 


MARATONA AQUÁTICA 
Ana Marcela (10 km) 


NATAÇÃO 

Breno Correia 
(revezamento 4x100 
metros livres) 
Guilherme Caribé (50 m 
e 100 m livres; 
revezamento 4x100 m 
livres; revezamento 
4x100 m medley misto) 


competições internacionais. 

Na canoagem, Isaquias 
Queiroz tentará em Paris se 
tornar o atleta brasileiro com 
mais medalhas na história, re- 
corde pertencente ao velej 
dor Robert Scheidt, com cinco. 
Detentor de quatro medalhas 
(um bronze e duas pratas na 
Rio-2016; e um ouro em Tó- 
quio-2020), Isaquias deve ten- 
tar o bicampeonato na prova 
individual do C1-1000m e dis- 
putarátambémo C2-500m, ao 
lado de Jacky Godmann, que 
remou com ele nesta prova no 
Japão. Além deles, a moda- 
lidade terá dois estreantes em 
Olimpíadas: o jovem Filipe Vi- 
nícius Vieira, nos C1-1000m 
masculino, e a veterana Val- 


denice Conceição, tia de Jacky 
Godmann, e que será a pri- 
meira mulher brasileira a re- 
presentar o país numa prova 
de canoa, no C1-200m. 

As chances de medalha dos 
baianos nas piscinas não são 
muito grandes, mas o estrean- 
te em Olimpíadas, Guilherme 
Caribé, nadará até quatro pro- 
vas, com chances de ir à final 
em até três delas: nos 50m e 
100m livres, e no revezamento 
dos 4x100M livres, prova que 
dividirá a raia com o também 
soteropolitano Breno Correia, 
que esteve em Tóquio-2020. 
Caribé disputará ainda o 
4x100m medley (misto), mas 
ainda depende de escalação 
oficial por parte da Confede- 


ração Brasileira de Desportos 
Aquáticos (CBDA). 

Quem também debutará 
em Jogos Olímpicos é Paola 
Reis, que ainda precisatersua 
vaga referendada pela Con: 
federação de Ciclismo, mas 
tende a representar o Brasil 
na prova de Ciclismo BMX Ra- 
cing, em vaga conquistada 
para o país por ela, ainda em 
2023. Por fim, fecha a lista de 
baianos, a experiente Rafael 
le, capitã da equipe de Fu- 
tebol feminino desde o últi- 
mo ciclo olímpico. Ela tem tu- 
do para ser confirmada na lis- 
ta final do técnico Artur Elias, 
naquele queseráo último tor- 
neio oficial da craque Marta 
jogando pelo Brasil 


Mauro Pmentei J ar? 


Guilherme Caribé vem crescendo em provas nobres da natação, como os 50 e os 100 metros livres 


MUDANÇAS DE CORAGEM 


Após um cido olímpico contur- 
bado e cheio de incertezas, os 
dois principais atletas baianos 
da atualidade chegarão em Pa- 
risemseus melhores momentos 
desde os ouros conquistados 
por ambos em Tóquio-2020. Se 
de 2021 para cá Ana Marcela 
Cunha e Isaquias Queiroz im- 
puseram mudanças radicais às 
carreiras, parece que a atitude 
corajosa, de quase um recome- 
ço aos 30 anos, para ele, e aos 
32, para ela, dará frutos im 
portantes aos multicampeões 
mundiais. 

Começando por Ana Marcela, 
até o final da temporada pas- 
sada poucos analistas esportivos 
achavam que a soteropolitana 
conseguiria uma reviravolta de 
performance a tempo de com- 


petir por medalha em Pa- 
ris-2024. Ontem pela manhã, 
contudo, após um jejum de 22 
meses sem vencer uma prova 
sequer, ela conquistou o ouro na 
prova olímpica de 10 km da eta- 
pa da Itália da Copa do Mundo 
de Maratonas Aquáticas. 

O fim do tabu encerrou uma 
fase em que, apesar de ter con- 
quistado a vaga olímpica e uma 
medalhadebronzenos 25kmno 
Mundial do ano passado, o ren- 
dimento de Ana Marcela pas- 
sava muito longe daquele de 
subidas consistentes ao pódio e 
liderança quase que permanen- 
tedoranking mundial. Tudo isso 
aconteceu após lidar com uma 
mudança de técnico e local de 
treinamentos (foi morar na Itá- 
lia, trocando no ano passado o 


brasileiro Femando Possenti pe- 
lo italiano Fabrizio Antonelli), 
além de passar por uma lesão 
grave no ombro, que culminou 
numa bem-sucedida cirurgia no 
final de 2022. 

A vitória na etapa italiana da 
Copa do Mundo foi emblemá 
tica, pois Ana Marcela deixou 
para traz suas duas principais 
concorrentes em Paris-2024, a 
alemã Leonie Beck (campeã 
mundial de 2023) ea holandesa 
Sheron Van Rouwendaal (cam 
peã mundial de 2022 e 2024). 


Quase parou 

Estafado mentalmente após 15 
anos servindo a seleção brasi 
leira de canoagem de velocida- 
de, Isaquias Queiroz esteve per- 
to de abanconar a carreira de 
atleta. Precisou de um ano sa: 
bático, deixando Lagoa Santa, 
cidade mineira que abriga o cen- 


tro de treinamentos da equipe 
nacional, para morar na Bahia e 
curtir a família e o filho então 
recém-nascido, Luigi (já tinha Se- 
bastian, hoje com 7 anos). 

Otempo dividido entre Ubai- 
taba e Ilhéus (onde treinou por 
um tempo) serviu para redi- 
recionar suas ambições. Antes 
já determinado a ter em Paris 
suaúltima dança olimpica, ago- 
ra o ubaitabense fala aberta- 
mente em encerrar a carreira 
em Los Angeles-2028. Sua me- 
ta é tornar-se o maior meda- 
Ihista olímpico da história do 
Brasil, superando o recordista 
Robert Scheidt, que tem cinco 
pódios, contra os quatro atuais 
de Isaquias. 

Ele, que está de volta a Lagoa 
Santa com a família e pretende 
comprar uma casa para se es- 
tabelecer na cidade até 2028, 
está focado em conquistar o ou- 


De 2021 para cá, 
Ana Marcela Cunha 
e Isaquias Queiroz 
impuseram 
mudanças radicais 
às carreiras 


rona França falou sobre obem 
que fez a ele se ausentar do 
esporte porumano. “Não foium 
ano ruim, não. Foi um ano que 
eu pude sentir o que é ser o 
Isaquias Queiroz. Não ser o Isa- 
quias Queiroz da canoagem, o 
cara que é bom no esporte. Para 
mimfoiespecial e aquele ano de 
2023 passou, Agora estou fo- 
cado em Paris e na medalha 
olímpica. Quero chegar para ga- 


nhar a medalha de ouro”, disse 
em reportagem do ge.com, há 
duas semanas. 

No último dia 12, Isaquias foi 
ouro na prova olímpica dos 
C1-1000 na etapa húngara da 
Copa do Mundo de canoagem. 
Foi também sua primeira con- 
quista no evento desde 2022. E 
o resultado é fruto também de 
um atleta repaginado não ape- 
nas mentalmente, mas também 
tecnicamente. Sete quilos mais 
magro do que em Tóquio-2020, 
ele tem trabalhado também 
uma maior resistência física sem 
perder a ‘explosão’, sua maior 
virtude, numa estratégia mon- 
tada pelo técnico Lauro de Sou- 
za, o Pinda, para Isaquias estar 
mais bem preparado fisicamen- 
te para conquistar o bicampeo- 
nato olímpico. 

A confiança de Isaquias está 
lá no topo. À nossa também! 


ATARDE 
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ELIS FREIRE* 


Se o apocalipse está próximo, 
como Baby Consuelo anunciou 
em trio no último Carnaval de 
Salvador, não se sabe, mas é 
fato que o mundo tem entren- 
tado catástrofes climáticas e 
sociais, entre guerras e desas- 
tres políticos-ambientais. Nes- 
te sentido, a cantora e com- 
positora Baby do Brasil trans- 
formou a tumê do seu mais 
novo show, Baby do Brasil In 
Concert, em um evento bene- 
ficente para as vítimas das en- 
chentes do Rio Grande do Sul 
— onde quase 500 cidades fo- 
ram afetadas, com mortos, de- 
saparecidos e cidades inteiras 
em situação de emergência. 

O evento será hoje na Con- 
cha Acústica do Teatro Castro 
Alves, com o intuito de pro- 
mover ação social, através da 
música e da cultura. Todo lucro 
ealimentos arrecadados serão 
destinados às vítimas de di- 
versas cidades do sul. 

“Em meio a essa situação 
desesperadora do povo do Rio 
Grande do Sul, nos sensibili- 
tamos, e de comum acordo, 


decidimos reverter a renda pa- 
ra essa causa emergente, e so- 
marmos nessa grande corren 
tedeamor em prol das vítimas 
dessa tragédia de proporções 
ainda imensuráveis . A minha 
participação como artista, ser 
humano é de amor, de com- 
paixão pelas famílias desabri 
gadase de poder servir ao pró 
ximo nesse momento de ta- 
manha necessidade. Isso 
aquece oamornaterra, eapro- 
xima a todos nós desse sen: 
timento fraternal”, explica Ba- 
by do Brasil. 


Na apresentação de hoje, a 
ex-integrante da banda Novos 
Baianos, em carreira solo há 
maisde 40 anos, apresenta em 
Baby do Brasil In Concert os 
sucessos da sua carreira em 
uma nova roupagem. Menino 
do Rio, Sem pecado e semjuízo, 
Cósmica, Telúrica, A Menina 
Dança, Todo dia de Índio, Mas- 
culino e Feminino: todos estes 
clássicos estarão presentes, 
em um passeio por toda sua 
longa trajetória. 

A cantora e compositora 


Show solidário hoje no Blá Blá 
Blá arrecada itens para o RS 


CHICO CASTRO JR. 


Em meio aos esforços para aju- 
dar quem perdeu tudo na tra- 
gédia climática que se abateu 
sobreoRio Grandedo Sul, mais 
uma — pequena, porém digna 
— contribuição vem do rock 
baiano, que realiza hoje show 
com as bandas Retrofoguetes 
e Canto Torto, mais o DJ Zeca 
Forehead, em esquema ma- 
tinê, começando às 15h, no 
Blá! Blá! Blá! Arte E Cultura. 

“Essa ideia partiu do Wilson 
(Santana, baterista da Canto 
Torto). Ele me procurou, me 


perguntou o que eu achava da 
gente fazer um evento para 
arrecadar esses donativos para 
o pessoal do Rio Grande do 
Sul”, conta Rex, baterista dos 
Retrofoguetes. 

“Aexpectativa é que a galera 
doe, que a galera acolha essa 
iniciativa, porque aí a gente 
pode dar essa pequena ajuda, 
né, velho”, acrescenta. 


Agitador da cena como dono 
da ativa Brechó Records, Wil- 
son parte da filosofia punk pa- 
ra falar da iniciativa: “acredito 


também faz um tributo a ou- 
tros músicos nacionais e inter- 
nacionais, com sucessos do 
pop como Stand By Me, de Ben 
E. King, Mania de Você, de Rita 
Leee Roberto de Carvalho, Ma- 
landro, de Jorge Aragão, Eye of 
the Tiger, da banda americana 
Survivor, além da clássica Bra- 
sileirinho, de Waldir Azevedo 
que ganharão versões na voz 
da artista, que também assina 
a direção musical. 

“O show da Concha Acústica 
está repleto de hits, sucessos 
daminha carreira, músicas que 
também compus com Pepeu 
Gomes , tais como Raio Laser, 
Fazendo Música, Jogando Bo- 
la, que nunca cantei e que são 
sucessos do repertório dele, 
entre alguns dos maiores su- 
cessos nacionais e internacio- 
nais que o Brasil canta. Pre- 
parei um show com muita qua- 
lidade musical, trazendo um 
pouco das lições do (caminho 
de casa da música, para con- 
tribuir nesse tempo onde 
faz-se necessário um progres- 
so musical de nível internacio- 
nalpara nosso país”, defende 
a cantora e compositora. 


Com a ação "Ingresso So- 
lidário”, o show da tumê Baby 
do Brasil In Concert permite 
que os fãs adquiram ingressos 
por R$ 84, a partir da doação 
de 1kg de alimento não pe- 
recível, a ser entregue no dia 
do evento. Os alimentos serão 
entregues às famílias afetadas 
pelas enchentes, para ajudar 
na recuperação diante da tra- 
gédia que o estado do Rio 
Grande do Sul vive há quase 
um mês . Os ingressos podem 
ser adquiridos na bilheteria do 
TCA ou pela internetatravés do 
site da Sympla. 


Bernadete Dinorah de Carva- 
lho Cidade, mais conhecida co- 
mo Baby do Brasil e também 
como Baby Consuelo, nasceu 
em Niterói ouvindo muita 
MPB, e ainda adolescente veio 
para Salvador, onde conheceu 
Pepeu Gomes, que foi seu ma- 
rido e guitarrista d'Os Novos 
Baianos. O grupo, formado por 
Moraes Moreira, Paulinho Bo- 
cade Cantor, Dadie Luiz Galvão 
e claro, a própria Baby, revo- 
lucionou a Música Popular Bra- 


Pta O movema 


Dinigação 


sileiranos anos 70, produzindo 
música de forma astuta e ex- 
perimental.. 

O segundo disco da banda, 
Acabou Chorare (1972), foi 
eleitopelarevista Rolling Stone 
Brasilcomo "o maior álbum de 
música brasileira de todos os 
tempos". 

Desde 1978 em carreira so- 
lo, a cantora carrega com ca- 
rinhoolegado produzido junto 
banda, mas agora com novos 
tons e intenções. Com a mais 
nova turnê Baby do Brasil In 
Concert, que já rodou o Brasil 
e passou pelos Estados Unidos, 
a cantora propõe uma grande 
reverência à sua trajetória e à 
de grandes músicos que tive- 
ram ao seu lado ou que a ins- 
piraram de longe. 

“Os Novos Baianos tiveram 
uma trajetória espetacular e, 
após 10 anos de grupo, iniciei 
a carreira solo, na qual tive 
como meu parceiro musical o 
pai dos meus filhos, o super 
Pepeu Gomes. Assinamos inú- 
meros hits e consolidamos a 
nossa carreira Individual. Atra- 
vés de todo um projeto de- 
senvolvido para a carreira in- 


Htcardo Prado / Divalgação 


ci 


Divulgação 


dividual, dentro das gravado- 
ras Warner e Sony Music, dan- 
do continuidade nos palcos 
mais importantes do nosso 
país, venho trazendo ao gran- 
de público esse trabalho solo 
que representa com fidelidade 
a minha arte pessoal”, conta 
Baby do Brasil. 

“E dentro desse context 
carreira solo, tenho o privil 
de poder transformar esse 
show da turnê Baby do Brasil In 
Concert, emum espetáculo be- 
neficente para uma causa tão 
nobre e tão emergente! É uma 
honra”, ressalta. 

O show da noite de hoje 
conta com o apoio da Prefei- 
tura de Salvador e do Govemo 
do Estado da Bahia, através da 
Secretaria de Cultura do Estado 
da Bahia. 


BABY DO BRASIL IN CONCERT - SHOW 
SOLIDÁRIO HOJE, 19H / CONCHA ACUSTICA 
DO TEATRO CASTRO ALVES / INGRESSO 
SOLIDÁRIO: R$ 84 +1KG DE ALIMENTO NÃO 
PERECÍVEL / VENDAS: SYMPLA E 
BILHETERIA TCA / CLASSINCAÇÃO: 14 ANOS 


“SOB SUPERVISÃO DO EDITOR CHICO 
casmo sm. 


Rex (centro): “É legal 
que é matiné, é cedo, as 
pessoas podem depois 
esticar para outro lugar. 
Acho que vai ser bacana” 


que estamos fazendo o que 
realmente nós, artistas e ban 
das, temos que fazer perante a 
sociedade. Orocksempre exer- 
ceu esse papel, e pra mim, o 
sentido de ter uma banda é 
esse, de contribuir para a cons- 
trução de uma sociedade me- 
lhor”, conclui Wilson. 


MATINÊ ROCK SOUDÁRIO, COM CANTO 
TORTO, RETROFOGUETES E DJ ZECA 
FOREHEAD / HOJE, 15H / BLÁ! BLA! BLA! 
ARTE 6 CULTURA [RUA DO MEIO 141, RIO 
VERMELHO) / INGRESSO: PACKS DE AGUA 
MINERAL, ALIMENTOS NÃO PERECÍVEIS, 
TENS DE MicitiE PESSOAL 


cz 
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“A solidariedade é o sentimento 
que melhor expressa o respeito 
pela dignidade humana”. 


FRANZ KAFKA, escritor tcheco 


Troféu 


Em cerimônia que celebrou os 
45 anos da Associação Brasi- 
leira de Agências de Publici- 
dade - Bahia, no dia 22, o em- 
presário André Faro recebeu o 
Troféu Duda Mendonça, uma 
homenagem por apostar em 
campanhas diferenciadas para 
o Almacen Pepe. Este é o pri- 
meiro ano que a ABAP-BA en- 
trega o troféu Duda Mendon- 
ça, criado em homenagem à 
contribuição do publicitário 
baiano, falecido em 2021, na 
propaganda brasileira. 


Premiação 


A revista Prazeres da Mesa rea- 


liza a votação para o prêmio Empresário André Fai 


Melhores da Gastronomia de 
2024. As 39 categorias contem- 
plam as áreas de gastronomia 
e hospitalidade, e os indicados 
foram selecionados por jorna- 
listas, chefs e profissionais. O 
Hotel Fasano Salvador está in- 
dicado como o Melhor Hotel de 
Praia no Brasil. Já o Hotel Fa- 
sano Trancoso concorre na ca- 
tegoria Melhor Resort no Brasil 
e o Hotel Fasano São Paulo, 
concorre na categoria Melhor 
Hotel de Negócios. As votações 


da primeira etapa estão dispo- Fernando Santos, Gegê Magalhães e João 


níveis até o dia 2 de junho. 


Finde 


Com textos de Christian Car- 
valho Cruz, este finde é a úl- 
tima oportunidade de ver o 
ator Marcelo Praddo na peça 
Vou Te Contar! no Teatro Sesi 
Rio Vermelho, às 20h. No Lar- 
go de Santo Antônio Além do 
Carmo, hoje, 19h, tem show 
gratuito de lançamento do ál- 
bum). Velloso e Recôncavo Ex- 
perimental, com samba, ca- 
poeira, maculelê e chegança. E 
amanhã, 10h30, no cine Glau- 
ber Rocha, a projeção de Ca- 
pitães da Areia, com a reali- 
zadora Ciça Amado para apre- 
sentar e debater o filme. 


Oriental 


Segunda-feira, a Embaixada do 
Brasil convida, no Instituto Gui- 


À 


cebe troféu Duda Mendonça 


Caetano Veloso: participação em show de Xande 


Proximidades - destinos entrelaçados de 
brasileiras no Libano, pela editora @sae- 
ralmashrek. 


Aniversários 


Hoje (25): Victor Wicks Jasmin Cabús, 
Rodolfo Maia, Nice Sampaio, Andréa Cha- 
musca 


Amanhã (26): Mateus Hage Alcuri Costa, 
Sônia Teles, Jorge Tadeu Coelho, Thelma 
Ferraz, Carol Plafoni 


Segunda (27): Nilza Barude, Antônio Al- 
berto Almeida, Ivete Sangalo, Lídice Góes, 
Fátima Fernandez, Nilo Augusto Coelho 
Filho, Ana Nascimento, Mariana Carneiro, 
Fernanda de Souza, Pedro Conde Tou- 
rinho, Márcio Meirelles, Mateus Hage Al- 
curi Costa, Flávio Ciro Ribeiro Silva, Alisson 
Moura Fonseca 


Celebração 


Uma noite de celebração e reconhecimen- 
to marcou o 20º aniversário da filial Abra- 
mus Bahia, nodia21. O eventotrouxe uma 
atmosfera de nostalgia e conquistas, re- 
lembrando duas décadas de dedicação ao 
cenário musical. O destaque foia estreiade 
um mini documentário que mergulha nos 
bastidores da jornada da Abramus Bahia 
com depoimentos inspiradores da direção, 
colaboradores e artistas como Jau, Magary 
Lord, Daniela Mercury, Tatau, Thiago Aran- 
cam, Targino Gondim e outros. 


Turnê 


Aestreia da turnê Xande cantaCaetano vai 
ser marcada por um encontro único. O 
cantor Xande de Pilares vai receber no 
palco da Concha Acústica do TCA, no dia 
2 de junho, Caetano Veloso. O cantor iria 
assistir à estreia da turnê em sua ho- 
menagem da plateia, mas resolveu pre- 
sentear o público e Xande com uma par- 
ticipação mais que especial e aguardada 
por muitos fãs. A apresentação será di- 
rigida por Regina Casé, que é amiga ín- 
tima de Xande e de Caetano. 


Concorrida 


Na manhã do dia 22, o Núdeo de De- 
coração da Bahia realizou um evento ex- 
clusivo na Casa do Comércio, com uma 
palestra especial ministrada por Miguel 
Falabella, O renomado artista veio a Sal- 


| 
É. 
Flávio Fernandez é idealizador da Estância Fernandez 


AS PAISAGENS LINDÍSSIMAS 
SÃO DIGNAS DE NOVELA 


Como surge essa tendên- localizada em São Gon- 

cia? çalo dos Campos, que 
Essa é uma tendência tem paisagens lindíssi- 
que chega agora à Ba- mas, dignas de novela, 
hia. As pessoas estão com toda a tranquilidade 
buscando mais conforto e acesso de chegada. Es- 
e comodidade para suas tá perto de Salvador e de 
casas no campo, comcer- Feira de Santana, Nossos 
ta distância dos grandes diferenciais começam no 
centros urbanos, mas projeto arquitetônico, 
ainda assim, com faci- assinado por Antônio Ca- 
lidades de acesso. A bus- ramelo. São 870 mil me- 
ca começou nos últimos tros quadrados, no local 
anos e se intensificou onde durante mais de 
com o aumento do nú- cnco décadas foi a fa- 
mero de pessoas que zenda da família Fernan- 
passaram a fazer home dez. 
office e ficam boa parte 
do dia em casa, Como conciliar, na prática, 

campo e sofisticação? 
Buscamos profissionais 
de renome para nos aju- 
dar a criar um resultado 
que cumpra isso. O pai- 
sagismo fica a cargo de 
Roberto Riscala, paisagis- 
ta com maior número de 
participações na mostra 
Casa Cor São Paulo. Tudo 
sem descuidar da natu- 
reza, que é o grande des- 
taque do projeto. Um dos 
pontos dessa conexão é a 
Vila Hípica, assinada pela 
especialista em arquite- 
tura equestre Diana Bro- 
oks. O diferencial é a 
preocupação com o con- 


E a ideia de trazer para a 

Bahia, como surgiu? 
Esse movimento de bus- 
ca por casas de campo 
com infraestruturas lu- 
xuosas tem sido uma 
crescente em São Paulo e 
até em outros países. O 
público sofisticado quer 
um pouco da pazda vida 
no campo, mas sem abrir 
mão do conforto que a 
infraestrutura da cidade 
oferece. Observamos es- 
sa demanda, que foi o 
norte do nosso projeto 
da Estância Fernandez. 


marães Rosa Beirute, para o vador especialmente para a ocasião, que Quais os diferenciais da Es- forto dos convidados — e 
lançamento do livro da sote- reuniu convidados, empresários, arqui- tância e onde ela fica? não apenas do montador 
ropolitana Lívia Jasmin Tawil Rosangela Meira, Miguel, Vitor Coelho e Caio Xavier tetos e designers. A Estância Fernandezfica e dos animais. 
ASTROLOGIA semen CRUZADAS SUDOKU 

ROBERTO S. FERREIRA 


Eee o digo do sev sigo pas 50030 e soca agudo do em Habeas 
[ta) no seu ce Apenas R$ 04 poe ma (/da. Servo disponivel para as operadoras 
Ea 


PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS 
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você conseguirá superá tos. Seu Mantra Bemzené:A em seu poder de transformação! Seu Mantra Bem 
felicidade está nas pequenas coca do cla aca. Cor. am É Eu sou fonte de transformação e kei superar E 
do da Laranja. Seus número da worte de hoje ido: qualquer desata. Cor do dia: Rouo, Seus números da lm 
7, 13, 26, 34, 44 è 57. sorte de hoje são: 5, 18, 24, 37, 45 e 53. > 
ESCORPIÃO sy; 1 
O dia será marcado por warstormações 2 
e mudanças em sua wda A Lua em set 
com Patio Vará mais inenidade é 5 


importantes. conjunção Sol - Mercúrio vară clareza 
« cbjetidade para seus pensamentos. Seu Mantra 
Bemzen é: A vida é felta de escohas, taça as suas. 
com sabedoria. Cor do dia: Verde. Seus numeros da 
sorte de hoje são: 4, 16, 25, 35, 48e 52. 


GÊMEOS zisaz 

A Lua em harmonia com Urano trará 
ciatwidade e inovação para seus pro- 
jetos. Aproveite para se expressar de 
forma criativa e original. Mas cuidado para não se 
dispersar em meio a tantas ideias! Seu Mantra 
Been é Acredite em si mesma e vá em busca de 
seus sonhos. Cor do dia: Amarelo. Seus números da 
sorte de hoje são: 3, 19, 22, 36, 42 e 54. 


CÂNCER san 

O da será propíio para cuidar de 
assuntos reladonados à sua vida fh 
nanceira. A lua em vigono com Júpiter 
trará oportunidades de avidmento e estabilidade. 
Conte em suas habilidades Seu Mantra Bemzen é: à 
prosperidade está sempre ao meu alcance, basta eu 
acreditar Co do dia: Branco. Seus números da sorte 
de hoje são: 1, 9,15, 28, 39 € 43- 


LEÃO sanaan 

O Sol em seu signo tará ainda mais 
força e determinação para alcançar seus 
objetivos. Aproveite para focar em suas. 
metas. A lua em sexti com Netuno trará mais 
sensibilidade e intuição para seus pensamentos. Seu 
Mantra Bemzen é: Eu sou forte, corajoso e capaz Cor 
do dia: Dourado. Seus números da sarte de hoje são: 
8, 14, 29, 33, 47 e 56. 


VIRGEM avaz 
Seu dia será marcado por harmonia e 
vanquindade, à Lua em quadratura com 


Jipe trará alguns obstáculos, mas 
tudo se resolverá. Aproveite para se conectar com 
suas, emoções. Seu Manta Bemien é: Busco o 
equilíbrio e a paz em todas as áreas da minha wda. 
Cor do dia: Azul. Seus números da sorte de hoje são: 
32, 10, 20, 32, 49e 59. 


determinação para akangar seus objetivos. Seu 
Mantra Bomzan é: Eu sou fonte de transformação e 
ni superar qualquer desafio. Cor do dia: Rono. Seus 
números da sorte de hoje são: 5, 18, 24, 37, 46 e 
s 


SAGITÁRIO aisinn 
Aproveite o dia para cuidar de sua saúde 
mental e emocional, A lua em com 
junção com Netuno trará mais sen- 
sbsidade e intuição, mas também pode varer um 
pouco de confusão e amiedade. Seu Mantra Bemuen 
é Eu escolho cuidar de mim mesmo é buscar a par 
interior. Cor do dia: Lilás. Seus números da sorte de 
hoje sã0:4, 15, 27, 31, 40 e 5. 


PE= CAPRICÓRNIO z/n 
O da sard inmoávi para Mar com 
sido case o ans A La 
ua waana com Meco trará mais 
eta e objetividade para suas des. Seu Mar 
ta Bemuen é: Eu agradeço por ter abundância e 
Erosperidade em mina vd. Cor do da: Mame 
a ndeeros da sore de hoje são: 2, 17,26 30, 42 


= 
po lhantes e muita criatividade. A Lua em 
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tração pa na pas. A pá 
pe penar 
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números da sorte de hoje são: 8, 16, 22, 47 e 55. 


PEIXES asjzans/s 
O dia será favorável para lidar com 
assuntos emocionan e familiares. A Lua 


em oposição a Vèms pode trazer alguns 
confitos, mas com empatia e diogo, você con- 


AQUÁRIO sinsi 


Seu dia será marado por idelas bri 


Note de hoje são: 3, 13, 20, 35, 45 e 60. 


T 


PAAA JOCAR Suco é um jogo de raciocinio e lógica. Cada jogo 
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dunra de 30 a 40 minutos, dependendo do nivel de dikeuldade e 
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EUGÊNIO AFONSO 


Emblemáticos em todo o Nor- 
deste, os festejos juninos fa- 
zem parte dos eventos mais 
esperados e festejados pela 
população local nesta época 
do ano. E com o mês de junho 
se avizinhando, as festas e os 
shows de forró começam a pi- 
pocar por todo canto. 

Alguns artistas, inclusive, 
decidiram nem esperar o mês 
que vem para já começar a 
promover arrasta-pé no salão. 
A cantora e compositora pa 
listana Mariana Aydar, 44, é 
uma delas. Hoje eamanhã, na 
CAIXA Cultural Salvador (Rua 
Carlos Gomes), tem o show 
Mariana Aydar E Trio, com três 
apresentações: duas no sába- 
do (17h e 20h) e uma no do- 
mingo (20h). 

Mariana conta que está li- 
gada a este gênero musical 
nordestino desde muito nova e 
que ele é um ritmo que a deixa 
muito feliz. “Minha primeira 
banda foi de forró. Aí nunca 
mais larguei e não pretendo 
sair. Gosto de cantar o que está 
no meu coração. O forró era 
um namoro, um flerte e agora 
está um caso sério, um casa- 
mento maravilhoso”. 

Fisgada pelo forró através 
da mãe — a produtora musical 
Bia Aydar, que cuidou da car- 
reira do mestre Luiz Gonzaga 
nos últimos anos de vida dele 
=, a relação de Mariana com a 
música do São João vem desde 
criança. Bia costumava levar a 
filha para os camarins e bas- 
tidores dos shows e, assim, a 
cantora caiu de amores pelo 
bate-chinela. 

No show, o público vai can 
tar com Aydar músicas como 
Foguete, Preciso do teu sorriso, 
Te faço um Cafuné — todas do 
repertório dela -, além de can- 
ções do ótimo Veia Nordestina 
— melhor álbum de música de 
raízes em língua portuguesa 
do Grammy Latino (2020). Só 
que desta vez, segundo a pró- 
pria Mariana, em uma versão 
mais pop, mais acústica. E, co- 
mo de praxe, vai ter também 
algumas releituras de clássicos 
do universo nordestino. 


Forró pé de serra 
Acompanhada por um autên- 
tico trio pé de serra: Cosme 
Vieira na sanfona, Fê Silva na 
zabumba e Léo Rodrigues na 
percussão, pandeiro e congas. 
Mariana, que toca triângulo, 
confessa que nunca saiu do cir- 
cuito do forró e que este é um 
formato musical que gosta 
muito, porque é de onde vem 
toda sua influência deste gê- 
nero. 

“É um power trio muito po- 
tente. Assim, fico mais à von- 
tade de cantar um repertório 
que normalmente não canto 
em outros shows, com músicas 
mais, às vezes, deum lado B do 
forró pé de serra, E tem uma 
homenagem ao Domingui- 
nhos. Forró é muito rock and 
roll pela energia que você tem 
que desprender para fazer ele 
acontecer”, acredita Aydar. 

E, por mais paradoxal que 
pareça, a cantora garante que 
a maior cidade do forró pé de 
serra fica no Sudeste. “O forró 
sempre foi muito bem rece- 
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Artista une elementos e ritmos contemporâneos às suas raízes do forró em show na CAIXA Cultural 


Vencedora do Grammy Latino, cantora 
Mariana Aydar retorna a Salvador 


Mariana se apaixonou pelo forró ainda pequena quando acompanhava a mãe, que era produtora do mestre Gonzagão 


São João terá 12 dias de shows 
no Parque de Exposições 


BIANCA CARNEIRO 


O São João de Salvador, or- 
ganizado pelo Governo do Es- 
tado, vai ser prolongado neste 
ano. A capital baiana terá 12 
dias de festas, que já estão 
reservados no Parque de Ex- 
posições. 

Ainformação foi confirmada 
pela Superintendência de Fo- 
mento ao Turismo (Sufotur) ao 
Portal A TARDE. No Parque, a 
festa junina começa no dia 13, 
dedicado a Santo Antônio, e 
vai até o dia 2 de julho, mas 
não de forma seguida. 

Conforme a Sufotor, o equi- 
pamento cultural está reserva- 
do nos dias 13 a 15 de junho, 
21224 dejunho e29 de junho 
a 2 de julho. 


Até o momento, não foram di 
vulgados o tema oficial ou as 
atrações da festa em Salvador, 


porém, uma declaração do 
cantor Xand Avião já fez os for- 
rozeiros de plantão ficarem 
atentos. 

Durante a festa Viiixe Forró & 
Piseiro, no último fim de se- 
mana, o artista disse que iria 
cantar na capital baiana no dia 
30 de junho. 

Ele não revelou para qual 
evento seria, mas 30 de junho 
é uma das datas reservadas 
pelo Governo no Parque de 
Exposições. No ano passado, 
ele foi uma das atrações, ao 
lado de nomes como Maiara e 
Maraisa, Dorgival Dantas, 
Wesley Safadão e Thiago 
Aquino, 

Ao Portal A TARDE, o secre- 
tário municipal de Cultura e 
Turismo (Secult), Pedro Tou- 
rinho, já havia antecipado que 
a festa começaria no dia de 
Santo Antônio. 

Eleafirmouaindaqueafesta 
organizada no Centro Histórico 


Shaley Stoee/Ag A TARDE 


bidono Sudeste, Eo pé deserra 
tem um berço lá. Hoje em dia, 
a maior capital do forró pé de 
serra é na divisa do Espírito 
Santo coma Bahia, em Itaúnas 
(ES)”. 

“O forró hoje é do mundo. 
Ele foi indo através dos dan: 
çarinos, que começaram a en- 
sinarforróláfora. Agora, estou 
indo pra Berlim para um fes 
tival grande de forró. Ano pas- 
sado fui pro Porto (Portugal). 
Ele está quebrando barreiras e 
fico muito feliz com isto”, ali- 
nhava Aydar. 

Mas além de cantora e com- 
positora, Mariana também é 
diretora e, ao lado de Eduardo 
Nazarian e Joaquim Castro, 
realizou um documentário so- 
bre o sanfoneiro pernambuca- 
no Dominguinhos, de quem se 
tornou fã incondicional. 

“Quando a gente conhece 
Dominguinhos, também co 
nhece o lado humano, que é 
tão genial quanto todos os ou- 
tros. Me apaixonei por ele. Era 
uma pessoa extremamente 
humilde, generosa, amorosa. 
Foi um processo muito bonito 
e me orgulho demais de ter 
feito”, comenta Aydar. 

Assumidamente apaixona 
da por Salvador, Mariana fre- 
quenta a cidade desde muito 
pequena e revela que adora 
estar por aqui “Foi amor à pri 
meira vista. Amo esta terra, as 
pessoas, o axé, a brisa, o mar. 
É um lugar onde me sinto em 
casa e que quero morar um 
dia”, finaliza a cantora, 


MARIANA AYDAR b TRIO / 25 E 26 DE 
MAIO / SÁBADO (TTH E 20H) E DOMINGO 
(20H) / CAIXA CULTURAL SALVADOR / R$ 
30 (INTEIRA) E R$ 15 (MEIA) 


Maiara e 
Maraisa no 
Parque de 
Exposições em 
2023 


da capital baiana vai valorizar 
o samba junino, movimento 
cultural que nasceu há mais de 
40 anos em festas de terreiros 
de candomblé de bairros como 
Engenho Velho de Brotas, Fa- 
zenda Garcia, Tororó e Fede- 
ração. 

“A gente está com o São 
João do Centro Histórico, co- 
meça no Santo Antônio na ver- 
dade, depois vem São João, a 
gente vai divulgar isso no mo- 
mento certo, mas tudo vai 
acontecer como tem aconte- 
cido. Aí é samba junino, mas é 
um São João do interior na 
capital”, explicou. 

Nesta sexta-feira, 24, o Go- 
verno da Bahia anunciou a 
prorrogação das inscrições do 
Edital de Seleção Pública para 
apoio às prefeituras nas festas 
juninas. 

Os municipios têm agora até 
o dia 3 de junho, às 20h, para 
inscrição de seus projetos. 


IMÓVEIS 


CONFIRA 
AS OFERTAS 


O CLASSIFICADO QUE 
MAIS VENDE NA BAHIA 


WWW. ATARDE. COM. BR/CLASSIFICADOS 


SF CRECI-BA 


ELEIÇÕES faper 
2024 


04/06, das 00h às 20h. 

- A votação será totalmente 

online, a senha será enviada 
EE «E JUNHO aos e-mails cadastrados junto 

F ao Creci BA; 

- O voto é obrigatório; 
- O Profissional que não votar 
está sujeito à multa no valor 
equivalente a 20% da anuidade 
do exercício de 2024 
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Solenidade de Entrega de Carteiras 


Projeto Corretor Capacitado Alagoinhas Alagoinhas 


SETOR IMOBILIÁRIO FOI ATRAÇÃO PRINCIPAL EM ALAGOINHAS! 
Na semana passada, os Corretores de Imóveis foram notícia em 
Alagoinhas! Entrevistas em emissoras de rádio, a realização do 
Projeto Corretor Capacitado e uma Solenidade de Entrega de 
Carteiras para Novos Corretores de Imóveis, fizeram parte da 
agenda na cidade, no dia 21 de maio. O Projeto Corretor Capacitado 
foi um evento de grande relevância para profissionais do setor. 
Foram duas aulas palestras durante todo o dia. Pela manhã, o 
experiente advogado José Wilson Lima apresentou a palestra 
“Principais Aspectos dos Contratos de Locação”. No turno da 
tarde, o Professor Wendell Leonardo discutiu uma nova legislação, 
focando nas averbações de contratos e na segurança juridica. O 
Presidente do CRECI BAHIA, Nilson Araújo prestigiou o evento e, 
também, esteve em emissoras de rádio da cidade, esclarecendo 
para a Sociedade a importância de se exigir o Creci, do profissional 
contratado para transações imobiliárias, evitando assim, a 
proliferação do exercício ilegal da profissão. Foram arrecadados 
cerca de 110 pacotes de alimentos para o Lar Bezerra de Menezes, 
solicitados como ingresso simbólico, nos eventos. 
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LIGUE E ANUNCIE 


A exploração serval de 
crianças e adolescentes é 
cime, contorme Lel 
8.069/90 (Estatuto da 
Criança e do Adolescente) 
e Código Penal Brasileiro. 
Denuncie, disque 1001 
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GARANTIAS LOCATICIAS 
FIQUE POR DENTRO 


Um dos principais Itens relacionados à contratação da locação de 
imóvel é a garantia que será apresentada. Como o próprio nome já 
conclui, ela será um acréscimo de segurança à transação, em caso de 
quehaja inadimplência por parte do locatário /inquilino e é tratada de 
forma muito clara pela lei do inquilinato (Lei 8.245/91). São utilizadas 
como garantias locaticias: 


- Fiador; é a pessoa que se responsabiliza por garantir que as 
obrigações contratuais e os pagamentos dos aluguéis e encargos 
serão cumpridos pelo locatário. Em caso de inadimplência, o fiador 
é responsável e terá que assumir a divida existente, realizando os 
pagamentos; 


- Seguro fiança locatícia: é a melhor e mais segura garantia existente 
no mercado imobiliário atualmente. Neste caso, uma seguradora, 
contratada através do pagamento de prêmio, faz o papel do fiador, 
assumindo as dividas em caso de inadimplência. Será ela, então, a 
responsável por cobrar os valores devidos ao locatário/inquilino e 
realizar ações de cobrança, caso necessário; 


- Caução: Essa, por sua vez, é a garantia que representa menor 
segurança. O locatário/inquilino fornece um valor em dinheiro no 
início da locação, que deverá ficar depositado e só será utilizado em 
caso de inadimplemento das obrigações. Se todos os pagamentos 
forem realizados de forma adequada, o valor dado em caução deverá 
ser devolvido ao locatário/inquilino ao final da locação; 


- Titulo de capitalização: O locatário/inquilino adquire um título 
de capitalização junto a uma empresa especializada, com valor 
estipulado pelo locador/proprietário, e o cauciona em garantia à 
locação. Em caso de inadimplência, o título será utilizado para cobrir 
as despesas. Se não houver, o valor será integralmente liberado e 
devolvido ao locatário /inquilino, ao fim da locação. 


Parater mais segurança na sua locação, procure semprea assessoria 
de uma administradora de imóveis especializada, que saberá analisar 
a melhor forma de contratação e fará a gestão do seu contrato de 
forma profissional. 

SECOVI-BA - www.secovi-ba.com.br 


Horário de funcionamento: segunda à sexta, das 8:30h às 13:30h 
Contatos: (71)3272-7272 / secovi-baRsecovi-ba combr 
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setor industrial na 
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Estado e alavancar 
a economia 


crescimento 


Apontado como principal res- 
ponsável por alavancar a pers- 
pectiva de crescimento da eco- 
nomia da Bahia e do Brasil, o 
setor industrial celebra hoje o 
seu dia registrando novos in- 
vestimentos e avançando no 
desenvolvimento de projetos 
mais sustentáveis, que focam 
a descarbonização dos proces- 
sos e produtos. Áreas como a 
automotiva, de energias reno- 
váveis e a mineração estão en- 
tre os novos destaques do 
maior polo industrial do Nor- 
deste. A Bahia se mobiliza para 
garantir estrutura e formação 
de mão-de-obra que viabili- 
zem novos empreendimentos 
e potencializem o desempe- 
nho dos já existentes. 


Fetar See/ouigaçõo: Lana Aada de/C / Rato Martins fo mnbgação; Philip Marte Divlgação; Carab oia Fimes cre 


EDUCAÇÃO ENTREVISTA SUSTENTABILIDADE 


Referência em Presidente da Fieb, Indústria e governo 
inovação e qualidade Carlos Henrique investem em pesquisa, 
de ensino, Rede Sesi Passos defende papel tecnologia e inovação 
se expande na RMS e relevante da Bahia na para reduzir emissões 
interior da Bahia « transição energética < de carbono 10/71 


Setor industrial vai alavancar evolução econômica do País, aponta pesquisa 


Novos investimentos 
na indústria turbinam 


crescimento 


NÚBIA CRISTINA 


ovos investimentos 

bilionários colocam a 

indústria baiana na 

perspectiva de am- 

pliar a participação 
no PIB do Estado, turbinando o 
crescimento da economia locala 
médio e longo prazos. O pro 
cesso de modernização e evo- 
lução da indústria avança, à me- 
dida que projetos mais susten- 
táveis, com foco na descarbo- 
nização dos processos e produ- 
tos, estão em curso. 

A indústria também é apon- 
tada como principal responsável 
por alavancar a perspectiva de 
crescimento da economia do 
País. Um estudo realizado pela 
consultoria Tendências aponta 
que o Nordeste deve ter uma 
expansão média de 3,4% ao 
ano, entre 2026 e 2034, acima 
dos 2,5% previstos para o País 
nesse período. E o setor é apon: 
tado como o principal respon- 
sável por esse avanço, com des- 
taque para áreas de energias 
renováveis. 

Maior fabricante de carros 
elétricos do mundo, a BYD in- 
veste na instalação de um com- 
plexo industrial no Polo de Ca- 


Setor de 


De acordo com a análise do Ob- 
servatório da Indústria da Fieb, 
os segmentos que devem con- 
tribuir para o crescimento da in: 
dústria baiana este ano são 
aqueles voltados para o mer- 
cado interno, como Alimentos, 
Bebidas, Couro e Calçados. In- 
vestimentos programados tam- 
bém devem impulsionar o se 
tor. 

“Além dos referidos setores da 
Indústria de Transformação, o re- 
fino de petróleo e o de plásticos 
e borracha apresentam resulta- 
dos positivos este ano, assim co 
mo a Indústria da Construção, 
tendo-se como referência a con- 
tratação de mão de obra. O cres- 


maçari, que vai abrigar três få- 
bricas e gerar mais de 10 mil 
empregos. Além de veículos de 
passeio elétricos e híbridos, as 
fábricas irão produzir chassis de 
ônibus e caminhões elétricos e 
processar lítio e ferro fosfato, 
mas o projeto será implemen: 
tado por etapas. A expectativa é 
iniciar a produção de veículos no 
segundo semestre deste ano e 
está previsto um investimento 
total de cerca de R$ 3 bilhões. 

“A BYD vem ocupar o espaço 
deixado pela saída da produção 
da Ford na Bahia, mas num ou- 
tro paradigma produtivo e tec 
nológico, seguindo o conceito 
de descarbonização da mobili- 
dade, dos meios de transporte 
através dos veículos híbridos e 


elétricos que a empresa vai pro- 
duzir em Camaçari”, comenta o 
superintendente de Desenvolvi- 
mento Industrial da Fieb, Mar- 
cus Verhine 

ABYD anunciou que pretende 
transformar Camaçari em um 
polo de atração de fornecedores 
diversos ligados a toda cadeia 
produtiva, desde peças e aces 
sórios até prestadores de ser- 
viços, com prioridade aos for 
necedores locais. A fabricante 
chinesa se comprometeu a 
transformar a Bahia em um cen- 
tro de inovação e formação de 
mão-de-obra para a eletromo 
bilidade. 

“ABahia, pormeiodaatuação 
do Senai Cimatec, tem conse- 
guido sediar muitas iniciativas 
no campo da pesquisa, inova- 
ção e tecnologia, vide o exem- 
plo da Ford que deixou de pro- 
duzir veículos no Brasil, mas 
manteve e ampliou sua área de 
pesquisa e desenvolvimento, 
hoje instalada no Cimatec Park. 
A BYD deve se somar nesse es- 
forço tão necessário ao desen- 
volvimento econômico da Bahia 
e do Brasil”, pontua Verhine. 


A Acelen, do fundo Mubadala 


Capital, anunciou que a com- 
panhia planeja investir 12 bi- 
lhões na produção de diesel e 
querosene de aviação renová- 
veis na Bahia, a partir de 2026, 
ao longo de dez anos. A bior- 
refinaria terá capacidade para 
produzir 1 bilhão de litros por 
ano de combustíveis (ou 20 mil 
barris/dia) a partir do hidrotra- 
tamento deóleosvegetaisegor- 
dura animal. 

“Esse projeto da Acelen é um 
dos mais representativos hoje 
no estado, da mudança plane- 
jada pelo setor industrial no sen- 
tido da descarbonização de seus 
processos e produtos. Ademais, 
pretende-se utilizar o óleo de 
macaúba, árvore nativa do Bra- 
sil com alto potencial energé- 
tico, e o óleo do dendê, a serem 
plantadas em área de 200 mil 
hectares, priorizando terras de- 
gradadas, Como a Bahia tem 
parcela grande do seu território 
com baixíssima densidade eco- 
nômica, iniciativas como essada 
Acelensão vitais para a reversão 
desse quadro”, explica Verhine. 
“Acreditamos que as perspecti- 
vas do setor são positivas, dian- 
te dos investimentos previstos 
pela Acelen, no processo de 
transição energética”. 


alimentos deve avançar 


cimento em 2024 decorre da uti- 
lização da capacidadeinstalada e 
do crescimento da atividade eco- 
nômica. Os efeitos dos investi- 
mentos relevantes programa- 
dos, como da BYD e Acelen, as- 
sim como as obras do PAC e o 
incremento do programa “Mi- 
nha Casa, Minha Vida”, serão 
mais perceptíveis nos próximos 
anos”, comenta o coordenador 
do Observatório da Indústria da 
Fieb, Ricardo Kawabe. 

Dados analisados pelo Obser- 
vatório dão conta de que o seg- 
mento de Alimentos, terceiro 
maior da Indústria de Transfor- 
mação da Bahia, com uma par- 
ticipação de 12,7%, apresentou 


desempenho muito positivo em 
2023, tom alta de 11,2%, resul- 
tado, principalmente do aumento 
da produção açúcar cristal, ames 
de bovinos, leite em pó, óleo de 
soja refinado e farinha de trigo. 

“O setor industrial da Bahia 
deve registrar alta modesta este 
ano, com o desempenho dos 
setores já citados, contrabalan. 
çado pelo quadro negativo vi- 
vido pela atividade petroquími- 
cae demetalurgiano Estado. No 
entanto, os investimentos em 
curso só deverão robustecer o 
desempenho industrial nos pró- 
ximos anos”, destaca Kawabe. 


Clero 1-/ Coperpboto/ Sistema Fieb 


indústria de transformação 
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Marcus Verhine vislumbra boas perspectivas 


W Participação no PIB do Estado 
24,9% 


M Adiciona R$ 76,5 bilhões à economia local 
M Corresponde a 67% das exportações 


HM Gera 451 mil empregos diretos, 18% do total 
de empregos no estado 


HE Contribui com 55% da arrecadação do Estado 
m 8º lugar no ranking nacional 
M 7° na Indústria de Transformação 


HM Maior polo industrial do Nordeste 


FONTE: Observatório da indústria da FIEB 


O segmento de energias renováveis 
(eólica, solar, biomassa e hidrogênio 
verde) tem recebido investimentos. 
significativos: entre 2017 e 2023, foram 
mais de R$ 120 bilhões. A Bahia possui o 
maior potencial do Brasil para a produção 
de energia limpa e renovável e 
atualmente a geração de energia eólica e 
solar do estado é maior que toda a 
energia produzida pela Chesf (11,2 GW 
contra 10,6 GW, respectivamente). 


A indústria química, que responde por 
22% da indústria de transformação baiana 
e é o 2º segmento mais importante, 
enfrenta o ciclo de baixa da petroquímica 
mundial e aumento das importações 
brasileiras de petroquímicos em 2023. O 
setor trabalha com a perspectiva de 
redução da produção em 2024, mas com 
Índice menor que o de 2023, quando 
houve queda de 10,1% da produção 
química baiana. 
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SALVADOR SÁBADO 


Indústria da 
construção prevê 
dobrar de tamanho 


A estimativa é que o PIB da 
construção civil cresça entre 2 
e 3% no Brasil em 2024. “A 
Bahia tem se alinhado muito 
aos índices nacionais, então 
por isso acreditamos que a 
indústria da construção no Es- 
tado vai crescerde 2a 3% este 
ano”, projeta o presidente do 
Sindicado da Indústria da 
Construção do Estado da Ba- 
hia (Sinduscon-BA), Alexan- 
dre Landim Fernandes. 

No entanto, a soma de fa- 
tores positivos faz as lideran- 
ças do setor acreditarem que 
no curto prazo a indústria da 
construção na Bahia pode do- 
brar os índices de crescimento. 
Entre 2010 e 2014, a parti- 
cipação da construção civil no 
PIB da Bahia era acima de 6% 
ehoje está no patamarde 3%, 
segundo dados do IBGE 
(2023). “O cenário positivo 
nos motiva a acreditar que va- 
mos chegar nesse patamar 
novamente, ouquem sabe su- 
perar essas taxas de cresci- 
mento”, afirma Fernandes. 

“As expectativas são muito 
boas. A construção civil tem 
vasto repertório de segmen- 
tos e talvez o mais promissor 
deles seja a habitação de i 
teresse social. Foram anunci: 
das 18 mil unidades do Pro- 
grama Minha Casa, Minha Vi- 
da para o Estado da Bahia, 
principalmente no interior, 
para a Faixa 1 do programa, 
onde a Caixa seleciona a área 
e o projeto, e contrata a obra 
para ser executada”, explica o 
presidente do Sinduscon. “Is- 
so traz uma dinâmica muito 
grande para nossa economia 
e para as cidades”, explica o 
presidente do Sinduscon”. 

Outro fator positivo que de- 
vetrazer desenvolvimento pa- 
ra o mercado imobiliário este 
ano é a queda da taxa de ju- 
ros. “Quanto menor a taxa de 
juros, maior é acapacidade de 
pagamento da prestação, e 


um maior número de pessoas 
tem condição financeira para 
comprar acasa própria”, pon- 
tua Fernandes. 

O anúncio de novas obras 
do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC) novalor 
de R$ 18,3 bilhões, incluindo 
R$ 1,7 bilhão para a preven- 
ção de desastres, feito recen- 
temente pelo governo fede- 
ral, é outro fator que contribui 
para o cenário positivo da in- 
dústria da construção e eleva 
as perspectivas de crescimen- 
to do setor, na Bahia, este 
ano. 

“Na verdade, o novo PAC 
também traz várias obras es- 
truturantes para o Estado, 
obras importantes. O setor 
público tem neste momento 
uma demanda grande. O pró- 
prio governo estadual contra- 
toumais de um bilhão de reais 
em escolas públicas para o in- 
terior, incluindo escolas. Há 
ainda as obras de infraestru- 
tura, rede elétrica de sanea- 
mento etc. As obras públicas 
contratadas pelo Município de 
Salvador, as que estão em an- 


damento, como o BRT, e ou- 
tras obras”, pontua Fernan- 
des. Enfim, govemo federal, 
estadual e municípios estão 
criando oportunidades para a 
indústria da construção. 

“Por todos os fatores que 
mencionei é enorme o poten- 
cial para dobrar o crescimento 
do setor. O nosso desafio ago- 
raédobrarnossa participação 
no PIB baiano, porque nós já 
fomos muito maiores e po- 
demos voltar a ter tamanha 
força”, acredita Fernandes. O 
presidente do Sinduscon-BA 
destaca que o setor tem três 
desafios neste período propí- 
cio ao crescimento. 

“O primeiro deles é a pre- 
paração para esse novo mo- 
vimento, o que já estamos fa- 
zendo, com capacitação de 
mão-de-obraeinserçãodeno- 
vas tecnologias”, diz. “O se- 
gundo é planejar o próximo 
passo, pensar na inovação. 
Pense que hoje existe oferta 
de casas pré-fabricadas em 
plataformas de market place. 
Esse é um novo passo para 
nossa indústria. A construção 
civil precisa entrar no projeto 
da nova indústria brasileira, 
do programa Brasil Mais Pro- 
dutivo, precisa estar inserida 
nesse modelo como o resto do 
mundo está fazendo”, ponde- 
ra ele. 

“A gente vai ter mão de 
obra, material, equipamen- 
tos? Estamos projetando tudo 
isso. Não apenas planejando 
do ponto de vista quantita- 
tivo, mas qualitativo: capaci- 
tando, treinando. Nisso agen- 
te tem contado com o apoio 
essencial do Sesi e do Senai e 
de outras entidades. Estamos 
fazendo o dever de casa”, con- 
clui. A indústria da construção 
gera 152.835 empregos for- 
mais na Bahia (Caged/janeiro 
2024). 


Irecê terá projeto de RS 340 mi 


O município de Irecê vai abri- 
gar um megaprojeto com in- 
vestimento previsto de R$340 
milhões, para aproveitamen- 
to de rochas carbonáticas fos- 
fatadas, em jazidas descober- 
tas pela CBPM e arrendadas 
ao Grupo Fosnor/Galvani. 

“A empresa irá produzir, a 
partir de 2026, fertilizantes 
fosfatados e corretivos de so- 
los que tornará a Bahia au- 
tossuficiente nesses impor- 
tantes insumos para nossa 
produção agricola”, detalha o 
presidente da CBPM, Henri- 
que Carballal. O empreendi- 
mento vai gerar 900 empre- 
gos (diretos e indiretos), au- 
mento da massa salarial na 
cidade de Irecê de R$ 31,3 
milhões/ano, além dos tribu- 
tos que serão gerados: 
RS 13,3 milhões/ano. 

“Ademais, será um proces- 


so sem geração de rejeitos, 
tecnologia de beneficiamento 
a seco, sem utilização de bar- 
ragem, recidagem da água de 
processo sem geração de 
efluentes, processo inovador 
deseparação de concentrados 
decálcio e magnésio”, explica 
Carballal. 


Esse projeto é estratégico 
para a economia baiana e pa- 
ra o Brasil, devido à alta de- 
pendêncianacional do fosfato 
importado. O início das ope- 
rações está previsto para final 
de 2025, com uma vida útil 
estimada em 15 anos. Os di- 
reitos minerários são de titu- 
laridade da CBPM, responsá- 
vel pelo desenvolvimento de 
atividades de produção de ro- 
cha fosfática na cidade de Ire- 
cê-Bahia. 

Quando começar a produ- 
ção efetiva, a Galvani poderá 
prover cerca de 25% dos fer- 
tilizantes fosfatados necessá- 
rios para o uso agrícola das 
regiões Nordeste e Norte do 
país, reduzindo a dependên- 
cia de importações deste in- 
sumo. 


Carballal: Bahia vai produzir 
insumos para setor agrícola 


Especial 
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Trat Dóvuigação 


ig TERT a 
Empresa familiar, fundadores seguem na liderança 


É quase impossível pensar na Reconflex sem associar à 
marca ao casal Bruna Lombardi e Carlos Alberto 
Riccelli. A fábrica de colchões localizada em Santo 
Antônio de Jesus tem uma longa parceria com o casal, 
por acreditar que os artistas expressam os valores da 
empresa."Escolhemos a Bruna e o Riccelli porque 
acreditamos que eles representam muito dos nossos 
valores”, explica a diretora de marketing, Thayse 
Mendonça. 

A Reconflex foi fundada em 1993, em Santo Antônio de 
Jesus, em uma área de 3.000 m* e com 
aproximadamente 15 funcionários. Hoje, a matriz 
ainda está localizada em Santo Antônio de Jesus, 
ocupando uma área com 60.000m*. Há uma filial em 
Caruaru (Pernambuco), com 55.000m? de área. A 
empresa tem 550 colaboradores diretos. 


Líder de vendas, Tia Sônia diversifica linha de granolas 


O crescimento da indústria de alimentos Tia Sônia, 
localizada em Vitória da Conquista, comprova que é 
possível transformar uma receita caseira de família em 
uma marca forte, sucesso de vendas em várias regiões 
do país. Enquanto planeja lançamentos, a empresa se 
prepara para a ampliação do parque industrial, que vai 
multiplicar a produção de granola, principal produto do 
portfólio. 

Hoje a empresa ocupa um galpão de 6 mil m?, mas 
será construída uma fábrica de 12 mil m° no Centro 
Industrial da cidade. “A área tem um total de 16 mil 
mè. A ideia é começar a construir a fábrica no final 
deste ano”, detalha o empresário Marcos Fenício, um 
dos fundadores da empresa. 


Teiú investe em linha de produtos mais sustentáveis 


Fundada em 1957, em Vitória da Conquista, a fábrica 
de produtos de limpeza Teiú diversifica a produção e 
amplia a eficácia logística. Em 2023, a empresa lançou 
a marca Vatz, linha produtos de limpeza multiuso de 
última geração, e hoje trabalha na divulgação. 
“Estamos apostando nessa linha de produtos de 
limpeza multiuso mais sustentável, que não requer uso 
de água para limpeza de superfícies e pode ser usada 
em madeira, plástico, acrílico etc”, comenta o 
presidente da empresa, Helder Mendes Ribeiro. 

Ano passado, a Teiú lançou a Átila, marca de produtos 
funcionais de base. “São produtos de limpeza com 
custo-benefício muito bom, voltados para o mercado 
popular, a fim de atender aos consumidores de menor 
poder aquisitivo”. 


ATARDE 


EDUCAÇÃO Sistema Fieb investe na construção de escolas em Candeias, Jequié, Guanambi, Alagoinhas e Lauro de Freitas, na RMS 


Sesi amplia rede no Interior 


NÚBIA CRISTINA 


Referência em inovação e qualidade 
de ensino, a Rede SESI vai inaugurar 
novas escolas na Região Metropo- 
litana de Salvador e no interior da 
Bahia, Aentidade ampliou o número 
de unidades em 175%, nos últimos 
noveanos. A escola Sesi Maria Odilia 
Teixeira, em Teixeira de Freitas, foi 
inaugurada em janeiro deste ano. 
Até 2026, serão construídas unida- 
des em Candeias, Jequié, Guanambi 
e Alagoinhas. 

“Teremos uma escola Sesi tam- 
bém em Lauro de Freitas. O sistema 
Fieb tem priorizado investimentos 
em educação, para ampliar o aten- 
dimento à sociedade e aos depen- 
dentes de trabalhadores da indús- 
tria no estado”, afirma a Superin- 
tendente de Educação e Cultura do 
Sesi Bahia, Cléssia Lobo. 

Ao longo do tempo, as escolas 
Sesi se consolidaram como exemplo 
do que há de mais contemporâneo 
na educação. Buscando oferecer à 
sociedade baiana um modelo de en- 
sino avançado, alinhado com as úl- 
timas tendências e metodologias. 

Através de diversos investimentos 
na construção de novas unidades 
tanto na capital como no interior, 
qualificação e ampliação das escolas 
existentes e aperfeiçoamento do 
corpo técnico-pedagógico, a rede al- 
cançou um crescimento de 175% em 
toda a Bahia, entre os anos de 2014 
e 2023. 


Educação 

Outro diferencial que a rede SESItem 
levado para as unidades espalhadas 
pela Bahia é a educação tecnológica, 
sobretudo a robótica educacional e 
o programa de iniciação científica. 

“Todos os estudantes do Sesi têm 
a oportunidade de ter no seu cur- 
rículo acadêmico a educação cien- 
tífica e tecnológica, são projetos re- 
lacionados ao STEAM, sigla em in- 
glês para ciências, tecnologia, en- 
genharia, artes e matemática, com 
aulas em laboratórios maker e das 
áreas de conhecimento; fazem ro- 
bótica educacional e os mais inte- 
ressados participam da Liga Sesi de 
robótica, para competições de tor- 
neios nacionais e internacionais, 
além de fazerem pesquisas na ini- 
ciação científica, inclusive com bol- 
sas de estudos”, detalha Cléssia Lo 
bo. 

Só na Iniciação Científica este ano 
a Rede Sesi na Bahia tem mais de 
1000 alunos distribuídos em mais de 
ao grupos de pesquisas, produzindo 
conhecimentos para solução de pro- 
blemas reais. “Em 2025 queremos 
dobrar esse número. Para isso, va- 
mos investir em professores orien- 
tadores, com formação e carga ho- 
rária dedicada aos nossos jovens 
cientistas”, explica a superintenden- 
te. 

O Sesi tem ampliado o investi- 
mento na área de Cultura, exemplo 
disso foi a implantação do Centro 
Cultural Sesi Casa Branca, na Cidade 
Baixa, com destaque para a Estação 
Ciência, que foi aberta ao público há 
mais de um ano ejá recebeu mais de 
13 mil crianças, adolescentes, 

jovens e suas famílias, para ex- 
posição interativa, que reúne con- 
ceitos de ciência e tecnologia, his- 
tória de Salvador, “A boa novidade 
é que já estamos com um projeto de 
ampliação”, antecipa Cléssia. 


Tamanho da rede 

A Rede Sesi atende hoje mais de 
10.100 estudantes nas escolas e 
mais de 5.000 na educação de jo- 
vens e adultos. “Até o final do ano, 
chegaremos a 10 mil na EJA, e nos 
muitos cursos de formação para pro- 
fessores e trabalhadores da indús- 
tria, pela Escola Sesi Continuum, que 
foca na educação continuada para 
desenvolvimento de competências 
para o trabalho. Assim, passaremos 
de 20 mil matrículas este ano”, afir- 
ma a superintendente. 

A meta é alcançar nos próximos 
anos mais de 30 mil adolescentes, 
jovens e adultos na educação básica 
e continuada, “investindo em me- 
todologias inovadoras, ambientes 
de aprendizagens, em que o apren- 
diz é protagonista do processo de 
ensino e com gestão baseada em 
evidências de aprendizagem”. 


“Estudantes 
do Sesi têm 
no currículo a 
educação científica 
e tecnológica” 


CLÉSSIA LOBO, superintendente de 
Educação e Cultura do Sesi Bahia 


— Vende Galter/Ag. A TARDE/ 14122022 


Estação 
Ciência Sesi 
está no Centro 
Cultural Sesi 
Casa Branca 


Fachada do Sesi/IEL Feira de Santana: projeto de ampliação da unidade escolar do Sesi em Feira está em planejamento 


Senai revitaliza parcerias com 
empresas e o setor público 


O Senai disponibiliza educação 
profissional e tecnológica, en- 
sino superior, da graduação ao 
doutorado, além de fazer pes- 
quisaaplicada, prestar serviços 
técnicos e tecnológicos espe- 
cializados. Tudo isso para 
apoiar a inovação e o desen- 
volvimento sustentável da in- 
dústria. Tem sido grande par- 
ceiro da administração pública 
e das empresas na oferta de 
qualificação profissional. 
EmparceriacomaSecretaria 
de Trabalho e Emprego (Se- 
tre), a instituição está ofere- 
cendo cursos na área automo- 
tiva. “Essa formação poderá 
contribuir para a inserção dos 
munícipes de Camaçari nas va- 
gas de trabalho da BYD. São 
500 vagas em cursos de qua- 
lificação profissional em Ope- 
rador de Produção Veicular, 
Auxiliar de Linha de Produção, 
Mecânico de Manutenção de 
Máquinas Industriais e Inspe- 
torde Qualidade. Aunidade do 
Senai Camaçari é quem fará 
esse atendimento e está na re- 
ta final de matrículas dos alu- 
nos selecionados pela Setre. O 
início das aulas está previsto 
para 27 de maio de 2024”, 


explica o diretor do Senai Ba- 
hia, Evandro Mazo. 

“Além disso, está em curso, 
junto aos representantes da 
empresa, visitas técnicas às 


Valter Pontes /Comerpheto/Saterna ie 


“Senai é parceiro 
do setor público e 
empresas na oferta 
de qualificação 
profissional” 


EVANDRO MAZO, diretor do Senai Bahia 


instalações do Senai, para que 
possamos demonstrar a capa- 
cidade de atendimento às de 
mandas presentes e futuras da 
BYD na Bahia, bem como o 
desenvolvimento de um port- 
fólio de cursos mais aderentes 
às necessidades de 
mão-de-obra qualificada para 
o mercado de veículos elétri- 
cos”, comenta o diretor. Ele 
avalia que existe um cenário 
muito favorável para uma par- 
ceria cada vez mais robusta en- 
treo Senai Bahia e a empresa. 
“Entretanto, no momento a 
ação mais concreta é a oferta 
dos cursosjunto ao Governo do 
Estado, através da Setre. 

O Senai desenvolve vários 
projetos estratégicos em em- 
presas de relevância no esta- 
do, tais como a Coelba (Grupo 
Neoenergia) no 'Projeto Escola 
de Eletricistas”, cujo objetivo é 
formar mão-de-obra qualifica- 
da para trabalhar na empresa 
emtodo o estado. “Dentro des: 
te projeto existe uma capaci- 
tação específica para mulhe- 
res, quebrando o paradigma 
das profissões que são em sua 
grande maioria ocupadas por 
homens”, pontua Mazo. 


PARCERIA COM A VERACEL 
PROMOVE A DIVERSIDADE 


Numa parceria com o Senai Bahia, a Veracel 
jaugurou, em setembro de 2022, uma 
capacitação inédita: um curso exclusivo para 
mulheres na área de Operação de Máquinas 
Florestais. Um ano depois, em 2023, a empresa 
ofereceu uma colocação para cada uma das 20 
mulheres formadas e fez história ao ter sua 
primeira turma de operadoras totalmente 
feminina. Mais de 650 mulheres se inscreveram, 
das quais 20 foram selecionadas para o curso. Na 
contratação, 19 aceitaram a proposta da Veracel 
iaram suas atividades como operadoras 
trainee em outubro. A efetivação do grupo 
ocorreu após a aprovação de todas na prova 
teórica e a conclusão de um período de estágio 
prático na empresa. A contratação deste grupo é 
muito emblemática para a Veracel. 


ATARDE 


No Sistema FIEB tudo está conectado. Porque temos instituições articuladas que 
oferecem soluções integradas para a indústria baiana. Aqui, empresários de todos 
os setores industriais e tamanhos encontram serviços especializados em educação, 
qualificação, saúde, segurança, gestão, inovação, tecnologia, acesso a crédito 
e muito mais. Tudo o que qualquer negócio precisa para fazer a diferença. 
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CIEB SENAI! [SESI EM FIEB 


PELO FUTURO DA INDÚSTRIA PELO FUTURO DA INDÚSTRIA PELO FUTURO DO TRABALHO PELO FUTURO DA INOVAÇÃO PELO FUTURO DO TRABALHO PELO FUTURO DA INDÚSTRIA. 
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| CARLOS HENRIQUE PASSOS | presidente da Federação das Indústrias do Estado da Bahia — FIEB 


“A BAHIA TEM 
RELEVANCIA NA 
TRANSIÇÃO DA 


NÚBIA CRISTINA 


Um leque de oportunidades se abre a partir da necessidade global 
de acabar com a dependência dos combustíveis fósseis e fazer a 
transição para os combustíveis renováveis. “A Bahia tem toda 
capacidade de se posicionar não só na produção e venda dessa 
energia, mas também descarbonizar a sua própria indústria”, Essa 
é a visão do presidente da Federação das Indústrias do Estado da 
Bahia (Fieb), Carlos Henrique Passos. Em entrevista ao A TARDE, 
Passos destacou o potencial do hidrogênio verde como fonte de 
descarbonização da indústria, além de detalhar ações e inves- 
timentos do Sistema Fieb, que apoiam a modernização do setor 
industrial no estado. Para ele, a Bahia e o Brasil podem se tornar 


MATRIZ ENERGÉTICA” 


Com novos investimentos, in- 
clusive do setor automotivo, a 
indústria baiana tem boas 
perspectivas de crescimento. 
Comoo senhor avalia este mo- 
mento e como o Sistema Fieb 
contribui com o processo da 
neoindustrialização? 
Eu acho o investimento da 
BYD muito importante para 
a Bahia, não só porque traz 
para o estado novamente 
uma montadora de veícu- 
los, mas também traz, aci- 
ma de tudo, uma monta- 
dora que já vem com uma 
tecnologia de uso de con- 
dutores da eletricidade co- 
mo combustível, que já saiu 
da combustão fóssil para 
uma combustão sustentá- 
vel. Ela também incorpora a 
possibilidade de adaptar 
seus processos para o uso 
dos biocombustíveis, isso é 
bom para o Brasil. Entretan- 
to, o país não pode eleger a 
energia elétrica como única 
matriz da indústria automo- 
bilística. O Brasil, diferente- 
mente da maior parte dos 
países, dispõe de capacida- 
de, tecnologia, clima, terra, 
que podem suprir uma par- 
tedanossa energia, como já 
supre hoje, de alguma for- 
ma, com biocombustíveis. E 
a Bahia tem boa participa- 
ção nisso. O estado já tem 
produção do álcool e do eta- 
nol, além de projetos que 
criam perspectiva de novas 
produções de biocombusti- 
veis, como o projeto que o 
próprio Cimatec está desen- 
volvendo dentro do Cimatec 
Sertão, em processo de ex- 
perimentação. Estudos indi- 
cam a viabilidade da pro- 
dução do etanol a partir do 
agave [agave sisalana, 
planta que dá origem ao si- 
sal]. Temos a produção com 
macaúba, com dendê e ou- 
tros tipos de oleaginosas, 
que podem gerar a produ- 
ção de biodiesel. Então, eu 
acho quea chegada da BYD, 
já dentro de uma liderança 
mundial, é muito importan- 
te para a Bahia, resgata o 
setor, mas, acima de tudo, 
traz uma nova tecnologia 
para a indústria automobi- 
lística, que tem sido o de- 
safio das indústrias maistra- 
dicionais. Então, só pode- 
mos ver isso de forma po- 
sítiva. E o sistema tem se 
preparado paraapoiar evia- 
bilizar essa instalação. Já es- 
tamos hoje capacitando 
500 candidatos a emprega- 
dos através do Senai, numa 
parceria com o governo do 
Estado. Temos mantido con- 
tato direto com a própria 
fabricante, para que qual- 
quer demanda a gente pos- 
sa incorporar ao nosso ca- 
tálogo de cursos do Senai, e 
do próprio Cimatec. 


A Bahia pode ocupar posição 
de liderança no Brasil na tran- 
sição para a eletromobilida- 
de? 
A Bahia e o Brasil não po- 
dem eleger apenas a ener- 
gia elétrica como fonte para 
toda a sua cadeia, princi- 
palmente a automobilisti- 
ca. Porque nós temos todo 
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celeiro da biomassa como 
combustível, as energias re- 
nováveis. O caminho é a 
produção de hidrogênio 
verde. Já existem veículos 
rodando aí de forma expe- 
rimentalno mundo, tendo o 
hidrogênio como a sua fon- 
te de energia. E o hidrogê- 
nio vem da energia reno- 
vável, A Bahia já se destaca 
no Brasil na produção de 
energia renovável, seja eô- 
lica ou solar, como pode ter 
daprópriabiomassa. Então, 
há uma condição de a Bahia 
ter um espaço relevante na 
construção de uma matriz 
energética limpa e ainda 
aproveitar o período de 
transição da energia fóssil, 
do combustível fóssil, para 
um combustível mais sus- 
tentável. Como o próprio 
nome diz, transição significa 
sair de um modelo para ou 
tro dentro de uma estraté- 
gia de médio prazo. E é isso 
que, por exemplo, o gás na- 
tural permite fazer em ou- 
tros setores econômicos. 


Existe a expectativa paraa ins- 
talação da primeira fábrica de 
hidrogênio verde aqui. E para 
estimular o avanço do setor, o 
sistema Fieb tem parcerias 


com o govemo do Estado. Co- 
mo avalia esse momento? 
A minha visão é que tem 
muito desafio a superar por 
aqui. Eu participei semana 
passada de uma missão do 
Consórcio Nordeste, que 
reúne os governos dos es- 
tados nordestinos. Tive a 
oportunidade de participar 
de uma feira internacional 
de hidrogênio verde em Ro- 
terdã. E lá não se coloca em 
dúvida o hidrogênio verde. 
Há a certeza de que a ener- 
gia da Europa vai ter uma 
participação muito relevan- 
te do hidrogênio como fon- 
tede energia. Na Bahia e no 
Brasil nóstemos que pensar 
no hidrogênio verde não só 
como um produto a ser feito 
aqui e eventualmente ex- 
portado, mas como um pro- 
duto para atrair fábricas de 
produtosque precisam ter o 
selo verde para conquistar 
mercados, por exemplo, o 
aço verde, cimento verde, 
plástico verde. Há todo um 
horizonteseabrindo a partir 
da necessidade de transfor- 
mar a dependência do com- 
bustível fóssil, seja ele do 
petróleo, do carvão, para 
um combustível renovável. 
A Bahia tem toda capacida- 


de de se posicionar não só 
na produção e venda dessa 
energia, mas também des- 
carbonizar a sua própria in- 
dústria. 


Dar continuidade ao processo 
de interiorização do Sistema 
Fieb está entre as prioridades 
da sua gestão na presidência 
da entidade. Nesse sentido, 
quais as principais ações em 
andamento? 
Nós estamos agora entran- 
do na segunda onda dopro- 
cesso de interiorização, e ao 
mesmo tempo ampliando 
alguns investimentos ante- 
riores. Em Jequié, nós já te- 
mos uma boa instalação do 
Senaie estamosagora inau- 
gurando uma unidade de 
saúde, segurança e traba- 
lho, e lançando edital para a 
construção de uma escola 
do Sesi. Em Guanambi, es- 
tamos desenvolvendo um 
projeto para construir uma 
unidade escolar. Em Alagoi- 
nhas, a prefeitura nos con- 
cedeu uma área, no início 
deste ano, e nós estamos 
desenvolvendo um projeto 
para construir uma unidade 
integrada Sesi e Senai, Es- 
tamos buscando mais um 
espaço para uma unidade 


doSesi, em Lauro de Freitas. 
Vamos ampliar a unidade 
escolar do Sesi em Feira de 
Santana, a do Dendezeiros 
[em Salvador], a de Vitória 
da Conquista, Luís Eduardo, 
Barreiras e Camaçari, que 
foi recentemente inaugura- 
da; nós saturamos a capa- 
cidade de atender, então 
queremos ampliar para lá. 
Do Senai, nós temos um 
projeto de modernização e 
ampliação da unidade de 
Feira de Santana, que não é 
integrada com o Sesi, são 
locais diferentes. E, claro, o 
Cimatec é um outro com- 
plexo de investimentos 
constantes. Nós começa- 
mos o Cimatec com uma 
unidade da Orlando Gomes, 
que é a unidade sede do 
Cimatec, lá fazia-se tudo; 
em 2019 inauguramoso Ci- 
matec Park, em Camaçari. 
Lá, a primeira onda que foi 
construída, praticamente 
estátoda ocupada. Hojenós 
temos vários projetos para 
ampliação de serviços, ba- 
sicamente são pesquisas, 
desenvolvimentos, serviços 
para a área industrial que 
não devem ser feitos em 
uma área urbana. Isso tam- 
bém está nos possibilitando 


lideranças globais no segmento de energias renováveis . 


remanejar alguns serviços 
que eram feitos aqui na Or- 
lando Gomes [em Salva- 
dor] para o Cimatec Park, 
onde iremos instalar, por 
exemplo, uma usina de hi- 
drogênio verde. 


Qual a perspectiva da indús- 
tria em relação à reforma tri- 
butária, que está em fase de 
regulamentação? 
Areforma tributária traz es- 
perança para a indústria, na 
medida em que evita a bi- 
tributação, ela desonera os 
investimentos. Essa fase de 
regulamentação é muito 
importante porque vai de- 
finir de fato a sua aceitação 
ou não. Nós vamos fazer 
aqui na Fieb, dia 10 de ju- 
nho, um evento com Ber- 
nard Appy, que é o secre- 
tário extraordinário da re- 
forma tributária, para pro- 
moveresse debate, essatro- 
ca de informações, para que 
as pessoas possam compre- 
ender a reforma tributária, 
enós acreditamos muito ne- 
la, pela capacidade que ela 
nos parece ter da simplifi- 
cação tributária. Na medida 
em que não há cobrança de 
imposto sobre imposto, ela 
permite ao setor industrial 
trabalhar de forma mais ho- 
rizontal e menos verticali- 
zada. A reforma tributária 
traz uma expectativa muito 
grande de melhoria de pro 
dutividade industrial, tanto 
na área da produção como 
na área tributária em si. 


A reforma tributária tem um 

ponto polêmico, que é a ques- 

tão do fim dos incentivos fis- 

cais para o Nordeste. Qual a 

sua visão sobre isso? 
Areformatributáriatrazum 
outro desafio para o Nor- 
deste: o fim dos incentivos 
que hoje já estão bastante 
controlados. E aí resta a 
grande questão: por que 
precisamos oferecer subsi- 
dios tributários para atrair 
investimentos? Na minha 
visão são três pontos: in- 
fraestrutura, pessoas, mer- 
cado. Pessoas: aquestãoda 
qualidade da educação, da 
capacitação profissional, 
onde a gente procura se de- 
dicar: Sesi, Senai, Cimatec, 
interagindo com estados, 
prefeituras, apoiando os 
seus sistemas educacionais 
com aquilo que eventual- 
mentenosseja dadaa opor- 
tunidade. Desenvolvendo 
vontade, motivação para a 
área da pesquisa, da inicia- 
ção cientifica. Para chegar à 
indústria 4.0 é preciso ter 
pessoas com maior forma- 
ção técnica, melhor quali- 
ficação. Ai temos a questão 
da infraestrutura, que é im- 
portante porque viabiliza o 
mercado. Com infraestrutu- 
ra eficiente, você melhora o 
custo dos produtos através 
de sistemas de ferrovias, 
aeroportos, portos. E traz o 
mercado, seja para com- 
prar insumos para indus- 
trializar aqui, seja aproxi- 
mando mercados quando é 
preciso mandar produtos 
para fora. 


ATARDE 


Onde tem Ferbasa, 
tem desenvolvimento, 
cidadania e 
sustentabilidade 


Você sabia que uma empresa baiana é líder nacional na produção de 
ferroligas e detém 95% dos recursos de cromita de todo o país? 


Somos a Ferbasa - única produtora integrada de ferrocromo das Américas e uma das dez 
maiores indústrias em operação na Bahia, A maior parcela do nosso portfólio é destinada 
ao setor siderúrgico e à fabricação de aços inoxidáveis e especiais, atendendo aos 
mercados interno e externo, em especial países como Japão, Estados Unidos e União 


Europeia. 


E todo o êxito nos negócios é refletido em benefícios diretos para a sociedade, por meio 
da oferta de educação de qualidade e gratuita para cerca de 4 mil crianças e 


adolescentes baianos pela nossa acionista majoritária, a Fundação José Carvalho. 


| letu paN ferbasa.com.br 
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e você tem uma micro, 

pequena ou média in- 

dústria, é bem provável 

que lide diariamente 

com desafios de gestão 
e produtividade. Reduzir custos, 
produzir mais com menos, in- 
corporar as novas tecnologias 
nos processos e ter trabalhado 
res qualificados são preocupa 
ções comuns dos empresários. 
Lançado pelo governo federal, o 
Brasil Mais Produtivo quer iden- 
tificar e diagnosticar os gargalos 
da gestão e da produção dentro 
das micro, pequenas e médias 
indústrias no país, de modo a 
melhorar a produtividade e a 
eficiência, com a meta ambi- 
dosa de apoiar 200 mil delas na 
superação desses desafios. Se- 
tão 200 mil empresas engaja- 
das em metodologias ligadas à 
produtividade, efidênda e digi- 
talização até 2027. 

Destas, 93 mil terão aten 
dimento presencial do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae) e 
do Serviço Nacional de Apren- 
dizagem Industrial (Senai), em 
um investimento de R$ 2 bi- 
lhões. O empresário pode so- 
licitar atendimento in loco dos 
agentes locais de inovação so- 
bre produtividade, manufatura 
enxuta, eficiência energética e 
avaliação das possibilidades de 
transformação digital junto a 
projetos de pesquisa e inves- 
timento, processos de contra- 
tação e acompanhamento na 
implementação das tecnolo- 
gias, além do aperfeiçoamento 
profissional dos funcionários 
destas indústrias. 

O objetivo é trabalhar para 
assegurar a retomada do pro 
cesso de modemização e evo- 
lução da indústria, enfatizando 
inovação, compromisso am- 


À gente 


Especial 


a da 


Sebrae e Senai Cimatec prestam consultoria a indústrias, 
como braços executores do programa Brasil Mais Produtivo na Bahia 


Empresas têm 
apoio para ampliar 


desempenho 


biental e integração com ca- 
deias produtivas internacionais. 
Além do diagnóstico gratuito, o 
programa oferece soluções e 
serviços de consultoria, educa- 
ção profissional e apoio finan- 
ceiro para melhorar a gestão, 
otimizar processos e promover o 
uso de tecnologias na empresa, 
pilares indispensáveis para a 
competitividade dos negócios. 

São disponibilizadas na Pla- 
taforma de Produtividade, aces- 
sível na internet, cursos deaper- 
feiçoamento profissional, con- 
teúdos e ferramentas de gestão 
e produtividade, como o diag- 
nóstico de maturidade digital e 
mapeamento de processos pa- 
ra o empresário utilizar com au- 
tonomia, quando quiser. Para a 
micro e pequena empresa de 
serviços e comércio, o acesso é 
pelo site do Sebrae. 

De acordo com Ricardo Rus- 
sel, gerente executivo de ser- 
viços tecnológicos do Senai Ci- 
matec, ameta na Bahia éaten- 
der 203 micro e pequenas em 
presasin loco nas temáticas de 


comemora o 


Dia da Indústria 


incentivando 

os pequenos 
industriais 

a transformarem 
desafios em 
oportunidades. 


brae 


indústrias 


reconhe 
a Bahia 
360, um programa 


, por is: 


manufaturaenxuta e eficiência 
energética, sem qualquer cus- 
to. Até o momento, há 277 
indústrias cadastradas na pla- 
taforma e a previsão é de ini- 
ciaro atendimento de 160 em- 
presas até o final de maio. O 
primeiro cido de consultorias 
deve ser finalizado em agosto, 
com retornos que acontecem 
em até quatro meses. 

Com a vertente de manu- 
fatura enxuta, ligada à ferra- 
mentas que aumentam a pro- 
dutividade, o programa prevê 
um aumentoobrigatóriodeno 
mínimo 20%, além da redução 
de custos operacional e de des- 
perdícios. Além disso, a dimi- 
nuição de 10% do consumo 
energético das empresas. 

Na etapa de transformação 
digital, ele prevê que serão 
atendidas mais de nove mil 
indústrias na digitalização de 
processos, rastreabilidade e 
identificação de gargalos em 
tempo real e maior integração 
com a indústria 4.0. “Espera- 
mos ao final ter uma indústria 


AS 


a força das micro e pequi 
criou a Jornada Indú: 


) medida para a melhoria de 


práticas de gestão, aumento da produtividade, faturamento 


ao mercado. 


Procure o Sebrae e torne sua indústria mais comp: 


25 de maio 


- Dia da Indústria 


mais forte e mais pujante, que 
possa ser mais competitiva 
não só no Brasil, mas no mun- 
do”, comenta Russel. 


O coordenador de indústria do 
Sebrae, Tércio Calmon, explica 
que desde o ano passado vem 
fazendo um trabalho de disse- 
minação de conceitos e cons- 
cientização das micro e peque- 
nas indústrias através de 
workshops, palestras, oficinase 
seminários sobre o que é o ESG 
esuas práticas, quemuitos nun- 
ca ouviram falar. Além disso, o 
Sebrae faz consultorias subsi- 
diadas em até 70% para que as 
empresas possam implantar as 
práticas ESG dentro de suas in- 
dústrias, com um diagnóstico e 
um plano de ação individual. 
Faz também diversas publica- 
ções e vídeos para que o pe- 
queno negócio possam ter 
acesso ao conteúdo ESG. 

isso porque as micro e pe- 
quenas indústrias são também 
fornecedores de grandes indús- 


A indústria Telamix, que se 
enquadra no perfil de 
microempresa, localizada 
em São Cristóvão, obteve 
ganhos de 20% de 
produtividade em três 


meses, após fazer uma 
consultoria breve no 


Sebrae dentro do 
programa Brasil Mais 
Produtivo, depois de 30 
anos de existência. 

A empresa trabalha com 
ferro e fabrica varais de 
parede, displays e 
expositores de produtos, 
estante de prateleiras, o 
gradil da Feira de São 
Joaquim, corrimão de 
escada, guarda-corpo, 


Com 46 anos de mercado, a 
pequena empresa familiar 
Biscoitos Itália, de Feira de 
Santana, também se 
beneficiou com o Programa 
Brasil Mais Produtivo, com 
melhorias no leiaute da 
fábrica, na organização e na 
adoção de novas rotinas de 
trabalho, e na eliminação 
de desperdícios, obtendo 
um ganho de 22% de 
produtividade em seis 
meses, com quase nenhum 
investimento. 

"A gente tem acesso a 
várias ferramentas e 
consultorias do Sebrae, que 
são um produto caro para 
uma pequena e média 
empresa, que não tem 
recursos para contratar 


trias, que para serem contrata- 
das precisam estar adaptadas a 
essas práticas. “Muitos peque- 
nos estão perdendo negócios 
porque não estão atendendo 
aos requisitos e critérios ESG dos 
grandes compradores do mer- 
cado”, explica. Dentre as exigên- 
cias estão a adequação de al- 
gumas operações da empresa, 
como padrões de consumo de 
energia, de água, de reciclagem 
e mão de obra qualificada. 

O objetivo é mostrar que é 
possível que as micro e peque- 
nas indústrias podem continuar 
a serem competitivas. “A so- 
ciedade está mais atenta a isso 
e passa a ser uma estratégia de 
marketing divulgar que a em- 
presa é sustentável. ESG não é 
romantismo, são indicadores e 
métricas”, assegura o coorde- 
nador do Sebrae. 

O programa de apoio à pro- 
dutividade e à transformação di- 
gitalé coordenado pelo Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, exeastado 
pelo Senai e pelo Sebrae. 


— Feb / Dimlgação 


Maurício Lassman: melhoria 
de processos e produtividade 


escada marinheiro, móveis 
e decoração, exaustor 
solar, soluções para a 
indústria e comércio e para 
a construção civil e outros 
produtos, além de oferecer 
o serviço de pintura 
eletrostática a pó para 
metais. 

De acordo com o 
proprietário Maurício 


grandes profissionais. Às 
vezes, a gente precisa de 
financiamento e 
empréstimos bancários, e 
essa ajuda que o governo 
dá, incentivando um Brasil 
Mais Produtivo, com a 
participação do Sebrae e do 
Senai, é de grande 
importância. Vale muito a 
pena participar”, afirma 
Geraldo Pires, um dos 


n = 


TÉRCIO CALMON, coordenador de 
Indústria do Sebrae 
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RICARDO RUSSEL, gerente executivo de 
Serviços Tecnológicos do Senai Cimatec 


Lassmann, o programa lhe 
deu outra visão de uma 
área específica da 
empresa, a mudança de 
layout, que eliminou o 
desperdício do espaço 
físico e do tempo da 


movimentação do 
material, também do 
tempo de preparação de 
produtos para depois 
serem fabricados, da 
pré-fabricação e da 
fabricação das telas. 
Segundo ele, o programa 
valeu muito a pena e foi 
muito importante, 
principalmente porque a 
empresa é a sua única 
fonte de renda. 

De acordo com Lassman, 
“sucesso é um empresário 
sobreviver 30 anos com 
uma pequena empresa 
no Brasil”. 


Geraldo Pires 
reconhece os 
benefícios da 
consultoria 


Com 90 funcionários, Pires 
celebra que esse ganho de 
produtividade aconteceu 
sem precisar contratar 
nenhum a mais. “Você 
consegue alcançar com a 
mesma mão de obra e 
maquinário, apenas 
mudando o leiaute da 
empresa. O consultor chega 
na linha de produção com 
um novo olhar que a gente 
no dia a dia do trabalho 
não percebe mais”, avalia. 


A TARDE 


Investir em inovação e compromisso 
com o futuro faz a diferença no 
crescimento do país 


A Bracell acredita que a diferença se faz ao olhar 


PEERECELGEILUCH pensar grande, considerar o todo 
e adaptar-se sempre. PEE EE CSEE CEE IESO. G 


Confira o = A E 
eucalipto, na condução dos processos - que são de 


manifesto 
última geração - até o compromisso fundamental com 


a valorização das pessoas e no apoio às comunidades. 


Nos acompanhe 


Bracell ju 


FAZER A DIFERENÇA EM CADA DETALHE 


da A 


ndúst 


MEIO AMBIENTE 
Indústria contribui 
com o combate 
aos efeitos das 
mudanças 
climáticas 
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ara enfrentar o desa- 
fio global da redução 
das emissões de ga- 
ses poluentes de efei- 
to estufa — que retêm 
ocalor naatmosfera causando 
oaquecimento global -, o Bra- 
sil deu início a um processo 
chamado de “neoindustriali- 
zação verde”, que é a retoma- 
da da industrialização para um 
crescimento econômico de for- 
ma sustentável e de baixa 
emissão de carbono. 

Isso porque o principal gás 
tóxico emitido pela queima de 
combustíveis fósseis (petróleo 
- gasolina e óleo diesel-, car- 
vãomineral egásnatural) para 
a geração de energia é o dió- 
xido de carbono (C02), um gás 
poluente considerado por isso 
uma energia suja. A Bahia é 
líder no país na geração de 
energia elétrica limpa susten- 
tável através de fontes reno- 
váveis, como a solar fotovol- 
taica, a eólica e a biomassa, 
que não emitem carbono. 

Para contribuir com a de- 
manda da transição energética 
para uma matriz limpa, o Ser- 
viço Nacional de Aprendizagem 
Industrial, através do Campus 
Integrado de Manufatura e Tec 
nologia (Senai Cimatec) está 
investindo em pesquisa, tecno- 
logia e inovação para descar- 
bonizar a indústria baiana, 
através de quatro programas 
que envolvem a produção, o 
uso, o transporte e o consumo 
do hidrogênio verde (H2V) em 
processos industriais. 

O hidrogênio verde é um gás 
combustível de grande poten- 
cial energético, obtido sem a 
geração de emissão de gases de 
efeito estufa porque utiliza a 
energia de fontes renováveis co- 
mosolar fotovoltaica, eólica, hí- 
drica e de biomassa para retirar, 
por eletrólise (quebra da mo- 
lécula por corrente elétrica), o 
hidrogênio que é encontrado na 
água (H20), de forma limpa. 
Dessa forma, o H2 se transfor- 
ma em energia e combustível 
para diversos setores da indús- 
tria sem emissão de carbono. 

Ou seja, é um importante 
avanço no processo de descar- 
bonização das atividades pro: 
dutivas da indústria e um des- 
taque no processo de transição 
energética global. Segundo Luís 
Alberto Breda, diretor de Tec- 
nologia e Inovação do Senai Ci- 
matec, o hidrogênio é a mo- 
lécula mais abundante do pla- 
neta com imenso potencial 
energético e extremamente útil 
para os processos industriais, 
com aplicação na indústria quí- 
mica e petroquímica, siderúrgi- 
ca, de construção civil e de fer- 
tilizantes com os seus derivados 
amônia e ureia. É também uti- 
lizado como combustível para 
caminhões, ônibus, trens, na- 
vios e aviões. “Quando você 
substitui os combustíveis fósseis 
por hidrogênio verde, você está 
descarbonizando a matrizindus- 
trial”, explicou Breda. 

Munido de pesquisas, tec- 
nologia e inovação para a des- 
carbonização da indústria, o 
Senai Cimatec criou progra- 
mas e projetos estruturantes 
estratégicos para a o desen: 
volvimento de soluções para 
apoiar o setor na transição 
energética. Um deles é a es- 
truturação de um Centro de 
Competências em Hidrogênio 
Verde para atuação em curto, 
médio e longo prazo. 

De acordo com o diretor, co- 
mo o H2V é um tema relati- 
vamente novo, o órgão está 
criando uma base de pesqui 
sadores brasileiros e estrangei- 
ros selecionados para domina- 
remastecnologias eoperar pro- 
jetos no futuro. Eles serão ca- 


À passos largos rumo à 
sustentabilidade 


pacitados em competências co- 
mo saber a melhor forma de 
produzir a molécula verde e o 
nível de eficiência na produção 
da eletrólise usando equipa- 
mentos diferentes. “Essa base 
dominará as tecnologias para 
subsidiar a execução de projetos 
de H2V e suas aplicações in- 
dustriais no futuro”, esclarece o 
diretor. Em outro programa está 
sendo oferecido a eles a pri- 
meirapós-graduação do Nortee 
Nordeste do país em Hidrogênio 
Verde, voltada a criar uma mas- 
sa crítica qualificada no pais. 

Breda conta que uma agên- 
cia de cooperação internacio- 
nal alemã buscou uma parce- 
ria com o Senai para montar 
um laboratório didático e tec- 
nológico, com o objetivo de 
desenvolver e testar a tecno- 
logia de H2V, e criar um time 
capacitado. 

Em fase atual de montagem, 
este é O terceiro programa que 
possibilitará a criação deumhub 
(eixo) de HZV no Senai Cimatec 
Park, em Salvador, para fazer os 
testes de tecnologias diferentes 
que já existem e precisam evo- 
luir do ponto de vista da efi- 
ciência, e o desenvolvimento 
tecnológico de armazenagem 
do gás em alta pressão. 


Atlas do H2V 

O quarto programa foi a pes- 
quisa para a elaboração, em 
parceria com o Governo da Ba- 
hia, do Atlas do H2V, conside- 
rando os fatores disponibilida- 
de de água para a produção de 
energia limpa, locais onde há a 
produção de energia renovável 
e onde pode haver um poten- 
cial consumidor do hidrogênio 
verde, com o objetivo de haver 
um menor lançamento de car- 
bono na atmosfera. 

Esseestudo, quefoia primeira 
iniciativa deste tipo no mundo, 
revelou que a Bahia tem um 
potencial de produção de 84 mi- 
Ihões de toneladas de hidrogê- 
nio verde por ano, valor que 
extrapola a necessidade ener- 
géticadetoda a indústria baiana. 
Na Bahia, o grande e potencial 
consumidor de H2V é o polo 
petroquímico de Camaçari. 

“A Bahia tem a junção destes 
três fatores, o que é uma van- 
tagem competitiva para criar 
uma matriz industrial descarbo- 
nizada”, comenta, acrescentan 
do que o mundo inteiro está 
trabalhando para evoluir a tec- 
nologia a ponto de redwir o 
custo de produção de modo a 
tornar o H2V competitivo. 

Breda mostra que o estado 
reúne condições para ser o pri- 
meiro e principal do país a ter a 
implementação da geração e do 
uso do H2V para atender à de- 
mandadeenergialimpaintema, 
de outros estados e até de outros 
países em um futuro próximo. 

“O Senai Cimatecé um player 
importante neste cenário, por- 
que estas quatro estratégias fa- 
zem parte de um plano macro 
de descarbonização para apoiar 
a nossa indústria a combater os 
efeitos negativos das mudanças 
climáticas”, afirma o diretor. Ele 
relata que foi criada uma in- 
fraestrutura robusta e pioneira 
no país para o desenvolvimento 
de pesquisas e tecnologias nes- 
te setor no hub de H2V para 
alcançar uma indústria cada vez 
menos carbonizada. 


A Bahia é líder 

no país na geração 
de energia elétrica 
limpa sustentável 
através de 

fontes renováveis 


Thiago Motta da Costa conquistou o 1º lugar em sua categoria 


REALCE INDUSTRIALIZAÇÃO 


Vencedora do primeiro lugar no Prêmio Fieb Indústria 
Sustentável, na categoria micro e pequenas empresas, a Realce 
Industrialização produz peças plásticas para materiais de 
construção e elétricos, de iluminação e decoração utilizando 
uma matéria-prima 100% reciclável em 70% de seus produtos 
há mais de cinco anos. Sua empresa, com 55 funcionários 
diretos e situada há 20 anos em Conceição do Jacuípe, aderiu 
ao Pacto Global da ONU. Além da unidade de fabricação, possui 
uma de reciclagem e incentiva a coleta seletiva na própria 
fábrica, recebendo materiais da comunidade e das empresas do 
entomo e comprando o material bruto e processado de três 
cooperativas, beneficiando 100 famílias. A capacidade de 
recuperação de material reciclado (resinas termoplásticas 
processadas) é de 150 toneladas por mês. 

Ao longo de três anos, a empresa recebeu 50 toneladas de 
resíduos de polipropileno e polietilano das fábricas da região e 
com isso produziu mais de dois milhões de produtos a partir do 
material reciclado, gerando faturamento de R$ 15 milhões. Os 
produtos são vendidos na Bahia e em Sergipe. “Muita gente diz 
que o plástico é um vilão para o meio ambiente, mas na 
verdade ele é uma solução viável economicamente e mais 
sustentável do que outros materiais. Ele pode dar origem a 
outros produtos e, com educação da população, não tem que ir 
para o lixão ou para o mar. Nós retiramos o plástico do 
ambiente e ele não retorna para lá”, afirma o proprietário 
Thiago da Costa. Ele conta que a matéria-prima para fazer 
produtos como luvas e mangueira de eletrodutos 100% 
reciclados vem de recipientes de shampoo, de detergente, de 
água sanitária e outros vasilhames. No processo, utiliza a água 
através da captação da chuva em um tanque subterrâneo de 10 
mil litros, e a energia através das 600 placas solares, sem emitir 
carbono no processo. 


lano Andrade / CM / Divulga 


Jacobina Minecacão / Pan American Sin 


Ações de ESG da empresa já beneficiaram 500 mil baianos 


JACOBINA MINERAÇÃO 
PAN AMERICAN SILVER 


Primeira indústria de mineração do Brasil a obter a 
declaração de conformidade aos critérios ESG pela norma da 
Associação Brasileira de Normas e Técnicas (ABNT) e Prática 
Recomendada PR 2030, que define diretrizes envolvendo a 
implementação do conceito ESG nas empresas, a Jacobina 
Mineração tem a agenda robusta de ações ESG, que já 
beneficiaram 500 mil baianos nos últimos 15 anos. 

Além de aprimorar o desempenho operacional, as práticas 
promovem a responsabilidade corporativa e a 
sustentabilidade, visando o benefício não só da empresa, 
mas também de seus funcionários, a comunidade local e o 
meio ambiente. 

A mineradora busca atrair investidores e parceiros 
comprometidos com práticas de negócios responsáveis. 

“As ações de ESG são uma realidade na Jacobina Mineração 
Pan American Silver muito antes de estar em voga no 
mundo. Temos um processo histórico de melhorias no 
processo de governança e nas ações de apoio à comunidade, 
principalmente nas áreas de meio ambiente e educação. 
Incentivamos o desenvolvimento de uma cultura do 
pensamento sustentável dentro e fora da empresa”, afirma 
Sandro Magalhães, Country Manager Brasil e Argentina. 

A empresa desenvolve ações sociais anuais, como “O Dia 
Integrar”, com mais de 36 mil atendimentos gratuitos nas 
áreas de saúde, cidadania, educação ambiental, lazer e 
beleza. Na área da educação ambiental, oferece programas 
para crianças e adolescentes de escolas municipais. Entre as 
ações de responsabilidade ambiental, destaca-se a 
implantação de uma usina de compostagem em parceria 
com uma cooperativa local e a reutilização de 95% da água 
usada na mineração do ouro. 


ATARDE 
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tretário Angelo Almeida: “Temos energia limpa, abundante, segura e barata” 


3overno baiano aposta no 
otencial do Hidrogênio Verde 


Resultado das ações 
das empresas 
scritas no Prêmio 
Fieb Indústria 
Baiana Sustentável 


Valor investido: 


Custo evitado 
(energia+água+residuo+SSMA): 


Número de pessoas impactadas: 


Renda gerada para o público impactado: 


Especial 


Dia da 
Indústria 


Fieb incentiva adoção 
local de práticas ESG 


LETÍCIA BELÉM 


A Federação das Indústrias do 
Estado da Bahia (Fieb) tem da- 
do forte contribuição ao pro- 
cesso de neoindustrialização, 
incentivando as indústrias do 
estado a adotarem os conceitos 
e práticas ESG, que visamoatin- 
gimento das metas dos obje- 
tivos de desenvolvimento sus- 
tentável (ODS) da Organização 
das Nações Unidas (ONU). 
Tratase de um conjunto de 
boas práticas baseado em fa- 
tores ambientais (Environmen- 
tal), sociais (Social) e de gover- 
nanga (Governance), que devem 
nortear a gestão estratégica de 
todas as empresas. Conforme 
explica a gerente de Meio Am- 
biente e ResponsabilidadeSocial 
darFieb, Arlinda Negreiros, a mis- 
são da Fieb é apoiar a indústria 


to dos ODS e atua como eixo 
regional (hub) dos ODS na Ba- 
hia. De acordo com Arlinda, são 
várias as ações efetivas de re- 
dução de emissões de CO2, do 
consumo de água, energia e do 
desperdício, e da geração de 
resíduos que a indústria tem al- 
cançado. Todas elas contribuem 
para o alcance de alguns dos 17 
ODS da ONU. “A energia limpa 
traz o apelo da sustentabilida- 
de, mas ao mesmo tempo, leva 
a uma relação custo-benefício 
mais atrativa para a atividade 
empresarial”, avalia Arlinda. 
AFiebtambém realiza o Prê- 
mio Fieb Indústria Baiana Sus- 
tentável para divulgar e reco- 
nhecer os investimentos em 
sustentabilidade pela indús- 
tria no estado. Na última edi- 
ção (2023), 65 indústrias ins- 
creveram 94 projetos. 


TO ARAÚJO E REDAÇÃO 


1º Atlas do Hidrogênio Verde (H2V) do 
indo foilançado pelo governador Jerônimo 
drigues em Dubai, nos Emirados Árabes 
idos, em dezembro de 2023, durantea 28º 
nferência das Partes (COP) da Conven- 
Quadro das Nações Unidas sobre Mu- 
nça do Clima (UNFCCC). Na ocasião tam- 
m foi apresentado a investidores interna- 
nais o potencial da Bahia para a produção 
sta forma inovadora de energia limpa. 
Em fevereiro deste ano, na Espanha, co- 
tiva estadual conheceu uma estação de 
astecimento, com H2V, de veículos do 
nsporte metropolitano de Barcelona e 
itouo Centro de Referência em Tecnologia 
Hidrogênio Verde (CER-H2) da Univer- 
ade Politécnica da Catalunha, visando 
reerias tecnológicas e científicas. 

O H2V que será produzido na Bahia po- 
rá atender aos tradicionais mercados de 
tilizantes, refino e outros usos (gases in- 
striaise hospitalares), eanovosmercados, 
s segmentos de transporte, geração elé- 
a, armazenamento de energia, processos 
lustriais, transportes pesados, aviação, 
uaviário, siderurgia e fertilizantes. 

O secretário estadual de Desenvolvimen- 
Econômico, Angelo Almeida, destaca que 
hidrogênio verde está sendo visto por 
squisadores e cientistas como o combus- 
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mpanhia estabeleceu metas de redução de emissões de gases 


cada na promoção de operações mais sustentáveis na Bahia, 
Braskem tem implementado medidas que buscam reduzir 
iualmente as emissões de gases de efeito estufa em suas 
idades no Polo Industrial de Camaçari. As ações adotadas 
+ estado já representam cerca de 10% do total de 900 mil 
neladas de gases de efeito estufa que deixaram de ser 
nitidos em suas plantas industriais, nos últimos três anos, 
ir meio do Programa de Descarbonização Industrial. As 
iciativas se tornaram referência, sendo replicadas nas 
idades do Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, São Paulo e 
éxico.“Essas realizações englobam o Programa de 


tível do futuro. Daí o investimento em mis- 
sões internacionais que visam colocar a Ba- 
hia no mapa de produção. “O governador 
Jerônimo Rodrigues acertou ao trazer osen- 
timento de que é possível a gente acelerar 
e fazer a nossa parte em relação a transição 
energética, com ações efetivas na busca de 
um marco regulatório e na construção das 
políticas públicas, além de preparar nossos 
técnicos e universidades para discutir e es- 
tudar o crédito de carbono. Isso vai con- 
tribuir para modernizar nosso setor pro- 
dutivo através de uma matriz energética 
limpa”, avalia. 

Almeida destaca a importância das mis- 
sões internacionais na atração do interesse de 
investidores externos sobre o estado. “A pri- 
meira missão internacional do governador 
Jerônimo Rodrigues na China resultou na 
confirmação da vinda da BYD, empresa líder 
global na produção de carros elétricos, que 
trabalha com compliance ambiental. Vieram 
também a Goldwind, maior fábrica de ae- 
rogeradores do mundo, e a Sinoma Blade, 
que também fabrica pás de energia eólica. 
Sãotrês empresasque, em menos deumano, 
estão implantadas na Bahia. Outras estão a 
caminho. Não tenho a menor dúvida de que 
a Bahia está numaboa pegada para aatração 
de investimentos, nesta rota de absorver 
energia limpa, que temos aqui de forma 
abundante, segura e barata”, comemora. 


Quantidade de mudas plantadas: 


Redução da geração de resíduos, em 
toneladas: 


Redução no consumo de água 
(litros/hora): 


Redução no consumo de energia, em 
MWH: 


Redução na emissão de CO2, em toneladas: 
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E 
Hari Hartmann coleciona prêmios de práticas sustentáveis 


A indústria de camisas polo e fardamento corporativo Polo 
Salvador, localizada no Condomínio Bahia Têxtil, no bairro do 
Uruguai, em Salvador, está enquadrada como pequena 
indústria, mas a sua representatividade é um exemplo de 
empresa que adota de forma plena o conceito de ESG. Em 
2023, ela foi certificada como uma das empresas mais 
sustentáveis do mundo pelo G-20. E coleciona 15 certificações 
e prêmios atribuídos a práticas sustentáveis, incluindo a 
Declaração de Conformidade relativa ao Programa de 
Verificação ESG da ABNT PR 2030, baseada nos 17 objetivos 
do desenvolvimento sustentável da ONU, inédita no Brasil 


iscarbonização Industrial, iniciado em 2021, bem como 
vestimentos em inovação, adoção de novas tecnologias e 
ntes de energia renovável, aliada ao treinamento da equipe 
ira a otimização de processos”, aponta o diretor Industrial da 
askem na Bahia, Carlos Alfano. A companhia baiana 
tabeleceu como metas globais reduzir as emissões de gases 
+ efeito estufa em 15% até 2030 e atingir a neutralidade de 
rbono até 2050 em suas operações. Um dos objetivos 
incipais do programa de descarbonização é o aumento da 
Irticipação de energias renováveis e combustíveis de baixo 
rbono na matriz energética. Já em 2023, 80% da energia 
ftrica adquirida pela Braskem em todo o mundo foi 
oveniente de fontes renováveis. 

redução do consumo de energia é outra ação adotada para 
elhorar a ecoeficiência operacional das plantas da empresa. 
Braskem também tem investido fortemente em ações de 
iciência hídrica, a exemplo da implementação de iniciativas 
ira reduzir as perdas de água de resfriamento na planta de 
efinas, parte da unidade Q1, no Polo Industrial de Camaçari. 
im esta ação, foi possível economizar um total de 1 bilhão 

+ litros de água nos últimos dois anos, o que corresponde 20 
nsumo médio de uma cidade com 14.400 habitantes. 


para a micro, pequena e média empresa. 
Com um espírito de sustentabilidade forte e movido pelo 
fortalecimento das práticas ESG, o proprietário Hari 
Hartmann possui 100% de autonomia energética por meio de 
137 placas solares fotovoltaicas, e reaproveitamento da água 
da chuva para os seus processos. Todo o lixo é reciclado e os 
cerca de 10% de retalhos são doados a uma creche. “Nossa 
ideia era trabalhar em um ambiente sustentável, com o 
menor desperdício e a maior produtividade. Em um ano e 
meio, quitamos todos os nosso débitos”, conta ele. 

A empresa confecciona cinco linhas de camisas, com 
percentuais de algodão e poliéster variáveis de acordo com a 
necessidade do cliente. O poliéster das fibras é obtido através 
do beneficiamento de garrafas pet. 

O tecido das peças recebe tintura e amaciante feitos a partir 
de tecnologia antibacteriana, que recicla o silicone de capas 
de celular. A cada dez camisas produzidas, uma capa de 
celular de silicone é retirada do meio ambiente. São 
produzidas diariamente duas mil peças. A camisa é 
sustentável desde a matéria-prima até a economia de água. 
Para alcançar esse resultado, Hartmann afirma que teve o 
apoio fundamental do Sebrae. 


baiana para que ela se tome 
cada vez mais sustentável. 

Isso envolve sensibilização, 
suporte, preparação, educa- 
ção, assessoria, consultoria, 
capacitação, inovação tecnoló- 


gica para a produção de pro- - = 
dutos mais ambientalmente > 
corretose formação de mão de 

obra qualificada para que a < 


indústria cause o menor im- 
pacto ambiental possível nos 
seus processos produtivos. 

“As práticas ESG não são um 
conceito, e sim uma estratégia | 
empresarial que vai levar os ne- 
gócios a terem mais segurança, ] 
estabilidade e continuidade e a pe 
evitar prejuízos com embargos e 
muitas”, explica ela. AFiebatua 
através de palestras, seminá- 
rios, workshops, treinamentos, 
programas e projetos, suporte 
no atendimento de requisitos le- 
gais e mercadológicos, mate- 
riais informativos, a realização 
do prêmio indústria sustentável 
e cursos de regularização e li- 
cenciamento ambiental, de ESG 
e vários outros. 

A Fieb é signatária do Pacto 


Global da ONU para atingimen- ARLINDA NEGREROS, gerente na Fieb 


Indústria de celulose investe em programas ambientais e sociais 


A Bracell Bahia adota a filosofia de que o negócio só será 
bom para a empresa se for bom também para a comunidade, 
o país, o clima e o cliente. É com base nisso que ela norteia 
as suas decisões administrativas e operacionais. Para o 
cultivo do eucalipto e a produção da celulose solúvel, a 
empresa se comprometeu com o uso sustentável dos recursos 
naturais e a preservação e recuperação dos remanescentes de 
vegetação nativa em suas propriedades. 

“Precisamos ter uma cadeia produtiva sustentável, de modo 
a garantir produtos de alta qualidade que atendam às 
especificidades que o cliente necessita para as suas aplicações 
finais. É a única maneira de assegurar a constância das 
atividades e uma relação positiva com o meio ambiente e as 
comunidades vizinhas”, diz o diretor-geral Guilherme Araújo. 
Além disso, a indústria firmou o compromisso Um para Um, 
em que pretende igualar o total de hectares de plantio de 
eucalipto com o de vegetação nativa preservada, inclusive 

em áreas públicas, até 2025. Ela alcançou 92% da meta em 
2023. A indústria de celulose tem ainda programas 
ambientais com foco no monitoramento dos recursos 
hídricos, da fauna e flora silvestres e do solo, com dados que 
subsidiam as decisões sobre o manejo florestal. 

No campo social, a Bracell investe em educação continuada 
há dez anos em dez municípios, contribuindo com a formação 
de professores, coordenadores pedagógicos, gestores 
escolares e equipe técnicas das secretarias de Educação, além 
de mais de 24 mil estudantes. Outro investimento social é em 
programas de bem-estar e empreendedorismo envolvendo as 
comunidades, como o Fomento a Negócios de Impacto, a 
Farmácia Verde, projeto Polinizadores, Mulheres Produtoras e 
o Nós do Campo, que cooperam positivamente para a 
autonomia e a sustentabilidade dessas comunidades. 


Contribuímos 
para o 


DESENVO BVINENO NO CAI 


por meio de 


INICIATIVAS SOCIAIS. 


PONTO DA MODA 

Capacitação gratuita para pessoas, 
em situação de vulnerabilidade social, 
para atuar na cadeia produtiva ou 
criativa da moda. 


CORAIS DE MARÉ 
à Projeto que recupera 
` | corais nativos da Baia 
de Todos-os-Santos. 


Conheça outros projetos apoiados pela 
Braskem e inscreva a sua iniciativa no 
3º Edital Projetos que Transformam. 
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